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T t t t a m b i é n d e b e s t o m a r e l 
J a r a b e C l i m e n t , M a r c a V i u d a 

m a m á 
— y a v e r á s como con él se 
te pasan pron to e s t o » v a h í 
dos y la debilidad que su
fres. A p a p á y a m i . que 
l o t omamos por recela del 
m é d i c o . n o s ha ido muy bien 

Marca V i u d a n o es ya 
discut ido por nadie, esta 
fama le ha val ido muchos 
imitadores, p o r e s t o e s 
preciso cada vez que se 
compra un frasco insist ir 
en ¡a o r ig ina l y genuina 
Marca V i u d a . E l éx i to Hel jarabe Cl iment . 

C e r c a d e m e d i o s i g l o d e é x i t o 

i l NO E5_hARCA V I U D A 

Creaciones P U B L I C I T M 
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Mili 

C leseóla 

Q ü A 0-3- x 

D r . L U C E N A 

fíias 
Hiimi 

P A R A P A R T I C U L A R E S - H O T E L E S - C O í n U N I D A D E S 

T E R M O S I F O N 
peifeccionndo sisfetna CARAMERAS. Se obtiene un completo sei vicio de agua callente, 

blempic disponible, sin gasto alguno. Adaptación a toda cocina Instalada. 
INSTALACION DE GRANDES SERVICIOS E l ESTABLECIMIENTOS I HOTELES 

Proyectos jr presupuestos gratis 

LA ANTIGUA 
MARCA C A Ñ A M E R A S 

Es hoy la mejor garanlia. VENTA DIRECTA DE FABRICA 
DIPUTACION. 415 al 423 DEPOSITO: HOSPITAL, 87 

BARCELONA . SUCURSAL EN MADRID 

B i i n M l U C f l E8Poc,a"sta en 8»oreta» Avanoals. Matriz, Piel, Pacho. San t'aoio, 28 
. U U i l i i n U U Oa 10 a 2 y da 4 a 7.-Para obroroa. Especial económica do I a 8. 

Vías urinarias, Avariobis impoten 
cia. Calle UNION, oúm. 10, prtncl 
pal: de U a i y 5 a o (económica) i r . P . A L C A N T A R A 

m 
m m f \ ñ ~ i VIAS UR1NARUS. ÜUflnBSR, H T R Q . iMPüTÜ.'iCi. 
n f l I I %4 n Cura radical de eníeruiedades secretas, crónicas dA 
I f I w I 1 r% 10 a 12 v 4 a 6; cconáalca de 6á a Fiza, ünif arsidad. 1 e 

É ^ á T ^ K J & ' V t t ^ I H Secretos, Matriz, Pechos, Impotencia, 606-9í4. 
K J a r » W ' m - r r C B l l ^ l A D e 4 a 6 . Conde del Asalto. 13, entrada pox 
t l Hotel reservada obreros. Consulta, 1 pta. Ciinlca Oriental, San Pablo, 53 (permanente). 

VíHS l i m / i R l U S - PIEü- PROSTHTü - lffIi?Oi,fcNeifl 
• 0 6 - 814 - A N A L I S I S D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a P a r r ó P I J o á n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 . 1.*. 1.*, de 11 a 1 y da 4 • 8 

< m USoABEZA desaparece con ía ímrc r j a in i Jaideiro un ó minutos 
J L # W J L l W J n Rambla Flores. Mi Pelayo 9, y farmacias. - 3-50 pesetas caja 

T r . C A R X T L i L i A - m s o r i n a r í a s ' y i U . ' 1 0 . p d i ó o . i o 

D R . f ñ . S O L E R M A R T I N r r d e t a n T t l X ^ 3 ? . ) 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
L a u r i a , 82-Reduce su consulta a martes, miércoles y jueves, de 3 a 5 hasta i . ' ' octubre 

VIAS URINARIAS i t M A T R I Z I : RAYOS X 
C u r a r ad i ca l B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : : Descubr imien to c ien t í f i co 
Conde del Asa l t o . 18, t e l é f o n o 1 1 6 2 : : De 10 a l y de 3 a 9 

P I N T O R E S 
Usando los materiales que rende L A 
HISPANO INGLESA, Arlbau. 43 vues
tro nombre se acredita. 

De tus Hospi ta les de Be r i l n . París 
M é t o d o » los m á s perfecctonadoi 

VIAS URINARIAS. M A T R I Z . B ^ ü M 
I M P O T E N C I A y PHKDtDAS 

Ronda Univers idad, 14, p ra l . , de 3 • | 
V i s i t a muy e c o n ó m i c a de 7 a 8 

S i n b a f i o l a c u r a , 
Arttisárnico Marti 
de seguros y rápidos electos. 
Venta Parlamento, 17y!aia| 

P u l g a s 
L a d i l l a s 

P i o j o s I 
Destrucción radicai coa I 

D I S U E T I I 
Polvo inolenslvo. Nc mt-\ 
oosa—Nada delata su umI 
Venta: Gelart, Princesa,7,1 
Senalá, Rbla. Flures. '4,1 
Gallardo, Raa. S. Ant.'S 

C O N S U L T A G R A T I S ! 

V I A S I I U S U A R I A S 
C U R A S R A P I D A S 

19, UNION, 19; de 6 a 

Se ba puesto a la vestal 
el SEGUNDO TOMO de los 

R e c u e r d o s de 

m í l a r g a v i d a 

POR 
CONRADO BOÜRE 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

D e v e n í a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n 
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E S P E C T A C U L O S ^ 

T E A T R O S 
' 1 7 I " V O H a I 

Compiilla del Teatro de la Comedia de Madrid dlilzlOa por el oopnlar *etot 
OASIMIUO OUTAS. 

HOY M.MU'KS. TARDE: Descanso. - NOCHK. a las días » cuarto. 

ÚLTIMA REPRESENTACION DE 
L A T T E L A 

Extraordinaria creacldn cómica de 
O - A - S I M I I F i O O n T - A . S 

Mañana, noche, 

S E R A F I N E L . R i N T U ^ G R O 
pop C A S I M I R O O R T A 3 

T E A T R O C O M I C O ! 
El más vsntilailo y fresco 

Noche, a las diez: 119 repr?<Putac^ón ds 

L i O " V E l — I V C E I 
V si de la enraor Jluaria 

R E V T J E 1 S >r t 
1 
* * • • 
I 

F O L I E S 
Lo más fraude <ine M ha visto.—Ijü artistas.-3U il̂ cora'lo». Lujoso vestuario. - El naciro espectácu o 

¿Quiere V. s e r estrel la de cine? I 
P̂ia película im̂ res'or.ida on ô ceiî  por bu beilas señoritas del concurso. 

La estrella corcofrrA&ca nonesar.ñcaua 

P R I N C E S A R A D J A H Í 
aon S ill.A eu TH£ GfMME ARABiEM y OfMtíf tá> -LEOFAf HA ^ 
Butacas a 5 pías. - Asientos numerados a 2 ptas. | 

Mañana, n̂ che r̂andiô a función. * 

T E A T R O B A R C E L O N A I 

teidiS F R A N C I S C O A L A R C Ó N | 
MARÍA L U I S A M O N E R Ó I ^ I X \ 

\ ^ u u & ? J Tarde, butacas DOS pesetas | 

Í Noche, T R E S pesetas | 
^ • " ^ c » M i p r i m a e s i á looa | 

X •'^oa, miércoles. DESPEDIDA OB T,A COMPAÑIA. - Tardo j * 
• ncehe: Mi prima esM loca T 

«•}•*•++++**++•+***+***•: 
T E A T R O E L . D O R A D O * 

«'«mpafilac decomedlaa A L B A - B O * A F C X 
Uoy. martes, urde a la^cineoy coarto.-Por T.-iorimeraelgnu]éxito T 

Eb 5bfÍ3R eBRfl v tos R íeos I 
Noche, a las dlex r medís -Ueestraao í 

LiO Q U E D I O S D I S P O N E | 
CruaciOa portentosa de esta oompa&is v 

^^^^^^•^^^^^^^•^^"^^.l•tl^^^•^i•^»^.^••I•.I.•^.^l•••••»^..^.•;•^.«»»<~»^^ 

I F O L I E S I S E I F L G t H S X I S % 
% K\. COLISEO DK MUDA - MAl'O' KS DEL DUKKO. Kl 
í 

r o o o s L O S O I A S GRANDIOSO ICXITO de la martingala cómleo lirlco^onviif^il para 
atraer a lo» marido» descair • :• - en do» aetoa trece cnadros y 

on ríit't^ a o«cnraa 

l e s s i e t e A s d e E c i j a ! 
I.etiaile ioUKLü ULL ÂA . y AíiLNJo. — üilsicadel maestro * BAL.AUCLU - Ma?nnico vestuarín ds CASA PAUOTIA - * 

lüipioiLdido^ Ufc^rados de Manen y Unela 

Circo [cuestre da! Bosque | 
Boy, martes, noc&s 
s las 9 45. fraudiosa 
com.af.ia acrobAli-
«BOKQUE» CIUCO 

KCTESIKK. lílMXAS'i'iCA. COMICA T MUSICAL — (iiaadlosnéxito kM 
CtXCu FAÜ.il i i ' M ASA El terrible domador FKANC.il enn me tigrvi 
reales. - Elcéli-bre t l l .VA. con su» trabajo» IncrelWeA — L E S MAUCin.ls 
ck wn» musicales. - UKÍ ANO y fn aucusto Mr. BI IX y MI" H K L , OKI-
LO. JUANILLO «"ESAKI O. EDCAIí1>INI y ELhSTICÜ aDOÜVTOS. -
Uitoccl'in: CAKCEDO. — Despacho» Todo» los de Barcelona y en el Bo.»(iii< 
Teléf. <77- O. - Mai<»ns noche, prran la^cldn. - Pronto DEBUI'. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

lior. m-ir'i». - Tar'l.' a las cnarri y n;p lii - Noebo. a Ies mwvc y medlft IVovecciíin do la Intoresa .'to pelieaUl do aventura» 

D i e g o e o r r i e n t e s 
P r e c i o s p o p a s i a r e s . 

G r a n T & a i r o C o n d a l 

y O r a n G i n p B v h a m f a 
PKOG'IAMJ KSri'I' M K > . A DIARIO Uo. ma.tcs. tarde y no-.ho. -
^ m i c a 1 ' Con la música a otra parte ^ . t * " * 1 ™ 
Actualidades Gaumoot ^^Ltc^ildíd Llegada 
triunfal de L«nd5ergu a América Locura 
de lacha ug52t Hoja de trébol ^ S f ^ i S S 
S u M a j e s t a d e l C o i r a s ó n 

S . f f x K ( £ . . ! S ! M o n t e r i a s a l v a j e 
y D e c a r b o n e r o a g r a n s e s i o r 

¡ r 

http://FKANC.il
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| ARISTOCRATICO» SALONES 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Lo* pr*dllecto« da famtllas distinguida» 

!.:RaCESTAS J0?EH - TORREHS 
Uor. marte». - losuperable programa a careo de la casa VEKDAOt'ER 

JN¡ a c i d o J ¿ ) < 5 L r & , I I X C U l E ^ I T 
an-ntnna del (Jet te por TUM I T LEU. 

C u é n t e s e l o a u n g u a r d i a 
R e v i s t a G r á f i c a n i i m . 4 4 

y ífran éxito Je la vijcoross producción diamiUca 
L a e n e m i g a de l o s h o m b r e s 
Sr UOBU1ÜX BUVIEtt. - Jui-.-ea Eitrenod* la»iDaEniacaspelículas 

íobleza del Oeste y Rosa del Mundo 
porFATi BCTtl HILLKB j PAULINA OAHON. 

i 

W B T * T E A T R O T R I U N F O 
C I N E S M A R I N A y N U E V O 

B o t , martes, eaco- T e \ r \ t v » A o I l i r h ^ E2r fiebre Spormau 
eldo programa.- l - O L U l t l U C l U L I t d bul lan Kairbai.ks. -
F l a c t i t H í a n t a Kr<ul saoer croducclóa de la Metro (ioldwyu, 
L . I C & l U U l d l l i e por Jach Plckf.yt. - La jiactosa ohnlca 
Un cuadro famoso r ^ T l Un millón den
tro un sombrero Trío fantástico t^S? 

M O H U M E N T H L :: P U D R O 

W f l L K V R l f l : : E X C E L S I O R 
H o t . MARTES. - 8IP.MFRK ESCOGIDOS T ART1TIC08 

PROGRAMAS 

f E L D U E N O E N E G R O 
Integret.icl ja del tan »!«ip*tlco aalUrin RICHARD TALHADQE. 

MORAN, E L DE LA MONTADA 
Magnillco Qim americano. Interpretado por BLEU UOWE^. 

E L NUEVO NEGOCIO, ?as ^ o c s a d o » . ™ 
•1 dlstlD^oldo artlau OEOBUE SYDNEY. 

WH M I L L O N P O R UN S O M B R E R O , gran risa 
R E V I S T A P A T H B , notas latormatlras 

Jueves.—Impcrtantiaimos e»trei.o8.—El fantasma del Louvr*, 
«Bocl' naiita r sensacional cine nr vo a dramática, dlrtdlda en mitro 
interesantes capitales; protsKOalsta el famoso actor RENE KAVA-
RRE. y proyectándose elpriinero. — DIAS OK COLEOIAL, por los 
celebrados CLARA B O W y OOSALD KEITH. — RCNU -aCi AMOO 
ÍL AMOR, por lo» geniales artistas 8AKURA MIIAIVANUFF y 

ABB1EL SIBNORETyotr»-. 

» M I 

S p l e n d l d e i n e r a a C i n e C o l ó n 
Consejo de Ciento, £17. 

s o ^ I í p ^ a t Actualidades 
A. del Teatro, 58. 

Las bellezas del Broad-
way, fer^f Pies de ircilía, K^TiS; - La marca del 
amor, iSn%i - Bali-woy mospetero, " ¿ ^ e r i ^ S ; 

Interpreta*» por los afiebres Tom Tyley. CUíplta y Vírale». 

t o e s : E 3 o i :Kr e m . a . I 
OesuMtlnj UZCMtO 

H o t , martas. — Tanoorada de varano. — l'reelo únleo, 1 oeseu. 
éxito. Si eterno marmu ie, ereaelóa da Toa» MU. — si g ra» 

SMor oo ana oetrelia. por t ar Comotoo. — Un protector del 
M M r Sangr* •xu l . oómlaa — Próximo Joeves, Mancha por 
• • • n h a , por üeorge O'Bnen. 

• » > • • < * i ' * » S S S S < 

C A P I T O L C I N E M A 
TELEFONO A . 88 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Hoy, HARTES. — Día de moda. — Programa selectamente c ícojI |ñ 

E L E T E R N O M U R M U L L O 
r t e" ix ;M0M1t - E l gran amor de una estre-

• Sangre azul, t m mnr cmh l i a la 
maFar 

Un protector del cine, 
Mancha por mancha, < 
No por mucho correr, "rw:'0"g''n' e"m"'' 

tUrartlda comedia — Jne 
¡mportautes 

i 

* 

? 

PATHE PALACfc - Saióg Reina Victoria 
Boy. mane». — Exito: El duenda negro, por Kichaid TalmaJ?». 
Moran, el de la montada, por Reed Bowe».-Si nuevo ijagoclo, 
Un mllIOn por un sombrero, cómica, y Revista Pattié nOm. Í6 . 
PrOilmo Jueves: El caballero de :a rosa, por HuRneite lû i < 

y Jacqnes CateLuo. 

Unión, 7 . -El local mis freceo de Barcelona. Temperatura Idral — I I r a 
tea. - Estreno de la película da eran inlif nol 

L A M Á D E M I C Q ( L a m a n o d e mono) 
Inspirada en la o^ra teatral del mt>mo tilalo. representada crn Rtan éillc ct 

al Teatro Principal, hace unos afins. por Is eminente aiü-u. MAKOAF.ITA XIRXÜ. 

8 E L E G T C I N E M A 
Salmerón. ITS. — Orduesiin» oaltnau. 

Hov: Revista. Llamas ( ¡evoradoras , por W Rusull. — Me:ú»<l 
y éxito de Jucniio cOrtata al polo, por Chiquillo. 

C I N E P R I N C E S A 
Hov. »raud¡oso v cxtiaof f i l a n A a Avr-iW-a extraordii:arl»ddj 
diñarlo programa». f «Cí» U C M L L - I I I d de gran eiUo . i 
fí.'í»^iri: iVaya una enfermera! T £ í t £ 

E l AS del deporte, r ^ K ^ Lin
das bañistas, ^ ^ ^ n ^ X Cobra 

dof al malogrado fiodoiio Valentino. 

DlflNfl : R O P b : M 6 E H T Í N B 
Hay. martes. — INSUPERABLE Y ESTUPESDO PROGKAMi 

Ezltaao. exltaso. exltaao de la finísima comedia de (tan lo|o 

S U M A J E S T A D E L CORAZÓN 
por la bermoaíslma aeuii LCCY DOMAYNE. 

^ S i t " " Locura de lucha, Kiwftf* 
tíSSA Llegada trlanfal de LindUergh a America 
i & S & S Con la música a otra pa^f 

Juave». extraorllnarlo Droerau» de estteno» " J í ¿ i «'i'" 
eomedia ínmatlca De cauboneio a gran seflor P0 '"*. '^ ..oLi' 
l * »eii»»c'.onal película La monter ía aaivaje, IK;rJ,., f :- ipe» 
l a finísima comadla t a ln«mutrlx oa Alicia. 
Ardides do amor y la deseada levl-ta Koticlarlo roa, • •• ^ -

• • • ^ • T •> iti ^ ^ ^ * " • ^ 

" S f X u T Hoja de trébol. i-orl T 
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DEPORTES 
f f t O U T O * P R i m O i P A t P M L M G E 

Hor marte», tarde ala^eUBtrov nvl la —'irr-n paitldo. - Mttfl oa v 
amorotooootta OndarrM > Pa'au. — Nooka a las ' I I m J caarui. — nu-a-
'(jijarlo parild'». —Econarro y Ooltl* o- aira 4ti»rtati II v I c c o o í o . 

BAIüES 

Cabaret da P H i o t Ordoii einioi a [Piaaa Teatro) T«l. t iea.A. 

ue f̂sm i a k u » a i k i , - u a í > i ; c o a d a 

• la ana y laa do* r 
madlaMADUCQAüA 

Exliaio d«l 
¡el cania Jond» F A N E G A S 

DIVERSIOfiES V A R I A S 
P U E R T O - Restaurant MAR I CEL 

PiMAL O I L A fe«COUJUA (CARO) 
ItlNto T aoouflmloo servicio da reatauraat. - áaaioaea da cine todaa Las no 

cCea.—Barríalo da GAVIOTAS tuaca la ana S U B S I S T E E L PKEHIO D E BOO M E S E T A S 
TRIO GÜERIH 

Toda* lai noeflaa gran lea cooolartoai Femando 
Oneric VIuUS. Uabrlsl Boda rlcloceallo. 

• ( i i i t l lat ' i ' i tiartromiA plano 
M F E R E S T A U R A H T O R A R M E T R O 

iMaza del Acjel - <(.-itIcIo a ta carta t por cubierto!, 
t-alonea para banquetea 

T U R O • P A R K 
Admirables tardiñal. — t-eoaado-
nales atracciones - Ablarv t>.dna 
loa día» tarde » coebr. - Ci 'N-
Clt l iTO tx.r U BANDA deCA-

ZAZAl>>KE8 número 1 
Cale KtS l ACllAM T CAKBO 

Entrada de paseo 50 céntimos 
*************** 

m u de w m u m m 

MIO. 28 OE JBL10. TARDE. A LAS SEIS T CD4BT0 

C O M B I ^ A Q I O N ASAXIRiA 

E N R I Q U E T O R R E S 

V I C E N T E B R R E R A 
n m a n o M a n o 

prec iosos m m \ M 
oe 

PÉREZ T. ÁLIP10 SAN&ñON 8 6 

cb-esaliente: L O R E N Z O A G Ü O O , | 
En 65,3 coirida se despide de noTillcr« íi3E!(TS BABRE3A J 

SOMBRA. I'SS. ptas. - SOL, 1«50 ptas | 
Ei despacho se abrirá hoy. raarles, 28 * 

m u s i c - H f l ü ü S 

A Ü A L I Ü . 12 

# B • 
JARDIN 

D A N C I N G 
EXOTiCO DE VERANÜ 

MOCHE 
O maEia a 3 

EA LOCAL M A S FnESCO OS A.'CELOMA 
CORfilEiTES OS h i t , . . ÍAT08AL A U FUTA OfiL PDBLISO 

40 - BELLISIMAS SEÑORITAS - 40 
REAL Y CRIOLLA ORQUESTA • PARELLADA > 

A P O L O P A L A C E 
Todas los días de elnoo da la tard- naata tres madrugada, espectácnloa ai 

aira libre en la fantAstlca 

G L O R I E T A T A B A R I N 
«O artistas — Mu ale-Han — VartatA» - Danzlng - 40 ilaaiail—a 

^ G-lox-la. •\7"€>ló;.'s:cixi.ez 3+. 
notable cancionista 

('reaetdD del Cbarleaton 
Dirigirá la orlelnal orqutitlna r h « Bluas nand el notable maestra espa&ol 

SU. Barrido — Después dul concierto üoxoo por amateura 

M O U L I N R O U G E 
«AiUEUAUlib iNTKU.NACIUMAlES . - UUPUtiiA X i KA vJKUfi 

Ki orn^raraa mis importante de UarceUma. — lístupeudo elenco 
artístico comoaesto ae bellas y elegantes aristas y tani^ilsiaa. entra 
allali Oaisan, irla. Oomez, Eatelbai, Harinsnas • «paz . Peralta 

Sotia, JuvA Carmela, Ro&tta da Oro, A. Far', wicart. 
Wlarjr Parla EapaAolita, Enea. na. Pnncsslta, Eamoralda, 
Lolita olaz. C. rr.arucha, t í s a Dacha, M. Flary. Ideal Coralito, 

Zuüma 
Qraadlosoéxito de ia notable aiiaecldn por primciaTei en el Paralelo 

Kapectlcalos medemoa 

J P E ü I V I I I s T - A . S 
o MUJERES Y FLORES gg'.* ^ ¿ ^ í 

Todos loa rlernes estrenos da original os conjuntos 
1.a oieior que na 'lesQlado por al Paralelo 

Gran rebaja de precios en B O T E L L A S DK C H A H P A U N K 

i B A - T A - C L A N 1 
| W l a r Q u é s d e l D u e r o , S S 

Todos los dlaa. tarde, a las tres y media 7 noche, a las naara r medlai 
Oran éxito da Manolita co lado y Hemanas Paatraaa 

El,todfud"̂  B e l l a , ü o r l t a 
Grandes conjantos por 20 hermosas artistas f 

Boy, el alegre voderü I.KN'uUAS VIVAS 
1 

Popular.: alón - Faléfono 2ii6 A — Dlrecdo-i artiMieai A. Astall 
El mejor elenco — Laa ciñieres más gnapaa — Exito da laa artistas 
nUUE - PILA l i d - OMlUTK - CLAV-LLIMA - OEOOIHA — 
P. PALACIO — CAMMcN OE IALIA - ZMMAMTA - PEPITA 

MUARES usual la de moda, reina del obarleston. 
Hoy. el rodevlli V DECIA QUE ERA CASTO 

a»-M-*^<-»d * * » * n n - a t a *********** 11 * v \ -yi-******* 

* 
i 
t 
t 

SANTO DEL DIA: íants Ana. msdre deXuostr^ Pefiora 
SiIeelSolaUai- DmaüanA - Se poae a las S 15 larde. - ¿ale 1» Lana a las 3 8 madrusida. - áa pone a las 5 i< larda 
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R E C U E R D O S D E 

M I L A R G A V I D A 

Se ha puesto a la venta el segundo volumen de ías inte
resantísimas Memorias que don Conrado Roure publica en 
EL D I L U V I O . 

La edición ha sido cuidadosamente revisada y anotada 
por el autor, conteniendo numerosos retratos, escenas histó
ricas y vistas de edificios, paseos, etcétera, de la antigua 
Barcelona. Avalora la obra un magnífico retrato de don 
Conrado Roure. 

Precio: 3 * 4 5 0 pesetas en rústica y S pesetas elegan
temente encuadernado. 
De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos 

i 
T 

TROPAS DB AFRICA 
* i 

L a r e p a t r i a c i ó n 
Para boy, de ooho « nueve de la maflaaa, « esperado en nuestro puarU. procedente 

Ceuta, el vapor "Jaime I I " , que eoodu-
«• t las clases y soMadot del recmplaxo de 
1924 que han ildo licenciados y pertene-
t t a • nuestra reglón, a la quinta y a Baiea-N b . 

Ce once a doce deba llegar de Laraoba, 

Ca repatriados del ntUmo raemplaao y 4* 
i mlsoins regiones, el vapor "Tordera"-. 
Dichos buques atracarAn de eostado «n 

al «xtr«mo S h . del muelle de Barcelona, j un 
te a 1» estación marítima. 

A recibir a nuestros valtectes soldado* 
tria «1 Jefe de día, los oflolalet en aarvlclo 
de vigllaneia y una m4slea. 

Los de fuera de Barcelona aaldrin • » loe 
trenes ordinario*, «feotuindolo por la noche 

£ «1 vapor «orreo á* Palma fea ntturales 
Mallorca. 

V I D A J U D I C I A L 
En It Aidleiuic 

Milam\9r,l9t para malana 
SALA Om VACACION» 

AUDIENOIA PROVINCIAL 

— ^U^^Juiela oral per rota eontr» 

l a les Jaiiadet 
•aNjMktt 

Jvani lo d« le Aadlenola, *ecreUrta del 
De Ml^ud , Instruyó 30 diügenoias. tn-
M M lo i cataboto» del Juagado tre* 

_ t n «uardla «1 de la Lonja, nccra-
ytoaaU, ¡nitruyó e i u ves SO diiigen-
mgresando ee loa ealabozos it octrnl-

fué sustituido a las once d* la maflao» 
é l ayer por el Juagado de le Universidad. 

secretaria del aefior Codorciu, a quien boy, a 
la misma hora, reempiasarA «1 de la Baroe-
loneta, secretarla del eeflor Slmarro. 

Importante detanctdn. 

Prancisca Qiner Almenar (a) Pelma, que 
fué reconocido por el eobrador José Cas
taña como uno de los aujetos que estaban 
Junto a 41 en el Banoo Hispano Americano 
al eerle hurtado un i>uuet« con 18.000 pe
setas en blltetcs, fuá detentólo por la poll-
cla. 

Al ser reglHlrado se le encontró nn recor
te de periódico qv.e narraba el hecho. 

I I detenido niega haber tomado parto en 
el suceso. 

Ingresó en los calaboso*, a disposición del 
Jnes Instructor del distrito de la Audiencia. 

L a venta de oooalna. 

Castor Medlavillay Mnnuel Martines fueron 
detenidos en un bar de la salle del Medio
día, habiéndoseli'M o.'op.ijo uo fraseo con
teniendo nn gramo de cocaína. 

Quedaron detenidos y a disposición del 
Juagado especial. 

intoxicación. 

C médico don Juan Sa'ollshf danunció ha
ber asistido en la llanda número 77 de 
la calle de Ploridab'.anca a Marcelino Pa-
tau, José Serra, José Luis, Terest Vllapl-
flo y Magdalena Samsó, qu* padeelan into-
xisadón altmenUela. 

Eapend'clón de monede fatse. 

Josefa Lletja QraneU. de «7 alio*, y En-
carnarlóa Boyo Bertrán, da 85, fueron de
tenidas en el mercado del Porvenir por de-
dlearse a expender moneda fala». 

Les fueron ocupadas 14 peaetss falaaa. 

Hurto*. 

Tendo en la pial i forma de un tranvía de 
la linea AUraianas-Bonanova a Miguel Bo-
nln le sustrajeron la cartera eonteolendo 
900 pesetas en blUete* y varios documen
tos. 

El hacho fué deminolado a le policía. 
— Mientras tomaba un bailo en La Dell-

e!osa le desapareoló la ropa a José Bonet, 
el cual vióse precisado a vestir el traje de 
Un ballero para regresar a su domicilio. 

— En el Salón de San Juan fui» riM^nlda 
Rafael Sufier VaUvé por intentar apoderarse 

de la cartera de Alfredo Besny a 
viajaba éste en un tranvía de la Ifcei 
ro 80. 

El detenido ingresó en los calabw 

RoUfloaclenSs y t t í ^ 

•1 Juagado del Norte, secrei.^ia j i ^ u 
anuncia el fallecimiento, sin lestir. JH 
fla Amelia Ayxelá Vidal, cuya herenm n i 
claman don Gabriel, doBa Zoraida, iint,t ¡¡A 
ría, don Pablo y doBa Montserrat Avien Xl 
dal, para que en el plato de SO illu «¿i 
parezcan los que orean tener mejor ifeíJ 
oh o. 

El Juzgado de Ttneo emplaza por 15 tJ. 
a la Comneflla Nartnoal de Indnítrias r , ^ 
das, S. A., de Barcelona, en vlrfnj j j ; . 
eto promovida por don Félix Tardam tv. 
cándex. 

C h o q u e d e trene< 
Anteayer, a las nueve de la maflana, v. 

rrtó un choque de trenes en la esliciMe i 
Mataró. 

Los trenca que chocaron fueron el dk»J 
to. que *ale de Barcelona a las 8'30 ét 2 
maflana. y al especial que sale de esta enl 
dad los domingos, a las 8'2. Los dos 
ascendentes. 

Formaban el primero la máquina j 
unidades de laa llamadas dobles. Corapc _ 
el «egtindo veintidós unidades regulsm 1 
la miqulna. La maquina del primero llenld 
el número 1.6(4 y la del sagumio el l i l 1^ 

La hora de llegada do ambos Irenes i 
estación de Mataré generalmente ea, roo ̂  
eos minutos de diferencia, a las noir», n 
rrespondlendo la ventaja al especial sa 
siempre. 

El especial habla entrado en su llaei u 
rrespondlente. o *ea en la seBaladi m i 
número 3. 

El directo habla de pasar a la lina* «* 
mero 2. donde tiene marcada salMa pan i 
Empalme, y, en ves de pasar a esla NMij 
entró en la 3, produciendo este d'-wlo 
choque. 

El especia! estaba en roñoso. Su pcsl^ 
todavía era la de entrada, llevando 's r-'-" ' 
na en cabera. Sus viajeros ae hablas •»« 
y desfilaban por la puerta de la '•-Urion 
oourrlr el choque. 

El directo, qre llevaba al entrar "n swg 
una marcha acelerada, lenla en r ' 
mente que el especial, la Tn5 pi!iia; J M 
que el eboqu" »e pmdujn por em'iwf 
máquina de! directo al tren es| 

Resultó del acclilente roduci'l-J a u 
el furgón de cola del tren e s » ' ' * ' . I T 
do, fuera de rieles, como dls- a 
su* coches de viajeros, el v ' "" 
fuesen. IM méoulna del dlreeto 
potrada en el furgón de c l j 'IW "'[" ' 

La sacudida que el choque prnai" ' 1 
bró si pánico en los pasajeros cW 
de cuantas personas se nanah 
momento en lo» andenes de la 

No ocurrieron desgracias p--'"" 
Se dllo que el semáforo estaba <••£>•• I 

que la aguja qúo heb i r desviado e< «TJ 
peoiai a so linea respectiva pernincc», 
locada en la misma Inellnacléa. El jMq 
del tren dlreeto se dló cueaU aci i 
a unos treinta metros de «listancia afi • 
tren y frenó con rapidez y ' « r o n a a ^ ^ 
lo que evitó la eetáatrofe, P"53..*1-^ 
que eonducla negó, con motivo m " |. 
roso acto, al choque cor. Impulso 
brantado. u i 

A laa nueve y media de la 
quina del tren dlreeto baWa s ' * » , ^ ! 
trada ra y pasó, oon laa u o ' ' 1 ^ ? ^ " ; * 
a la vía eorreípondlente. p r o - i ^ T i d ^ 
I * hacia el Empalme, que es su 
T<RRN!N0- , . , „ . A. vialer^l Ambos trenes iban repletos w 
salir do Barcelona. - _ . rar.j» 

Formó guardia en el ' u » ^ , , ' i í |ira«<f 
guardia oftll de e.colta, 7,5̂  dle"*' 
mente a la estación el eap'143,^ ,í9 fa-; 
po don Angel Florez ^ « . ' ^ r f ' » ^ 
a sus órdenes, acordonando W ' ^ i n 
ferencia y pracUcando ' M . ^ ' f m j e 
ritusrlas que exigía el accidente q 
relatado. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

El t r ág i co lamento, el f ú n e b r e g r i t o 
• ¿a «ororro quo lanzaban ¡os buqu t s 
leo peligro, el popular -SOS" que los 
Lpeionados a te T . 8. H . tantas veces 
llisn podido escuchar entre u n con-
jcirrlo v el anuncio de u n producto 
linercanlil, era hasta hace poco cap-
ludo por los l e log ra f t a l a» de las cos-
I t u , atentos, aereaos y v ig i lan tes . La 
Lumción que é s t o s le prestaban tenia 
[tizo de la f r i a heroicidad de los ia -
Iboratorios. Las autoridades postales 
\if Inglaterra quieren acabar con el la 
| j han aprobado el uso üe un aparato 
Ique, insensible a las d e m á s s e ñ a l e s 
I ru l io tekgrá f i cas , se emociona al r e -
Icibo de la fa ta l l l amada y a u t o m á t i -
It&mente hace funcionar u n t i m b r e . De 
leso • ís a d o p c i ó n de aparatos que l a n -
l « a a u t o m á t i c a m e n t e la s e ñ a l en los 
Imomentos de pe l igro no hay m á s que 
lun paso y ese paso h a r á i n ú t i l el sa-

crifteio de las v idas de loe rad io te le -
¡grsflstas que, esclavos de su deber, 
permanecían en sus postas hasta que 

agua i n v a d í a su i n s t a l a c i ó n . 

A p a r a t o s h e r o i c o s 
L a m á q u i n a , que to ha de dar todo 

al hombre, puede hasta economizarle 
el uso de sus nobles incl inaciones. Las 
arma* de tiro a gran d i ü t a u o i a no son, 
en realidad, sino apáralos pruJucto-
res de h e r o í s m o indus t r ia l izado que 
economizan el que p r u d u o í n n antes loa 
hombres a descubierto. Esos aparatos 
de r e r e p c í ó n y luego los de l a n r a -
mien to de las s e ñ a l e s f r i g i c a s se e n 
c a r g a r á n de otros h e r o í s m o s . 

E n el admirable o q u i í l b r l n u n i v e r 
sal, a medida que los hombres van 
perdiendo cualidades nobles, su i n t e 
l igencia inventa los mecanismos para 
produci r las en las cantidades necesa
rias al buen func ionamiento de las co 
sas. Hay m á q u i n a s para no t rabajar , 
m á q u i n a s para no ser v i r tuoso , m e -
caniamos para no ser l i í r o e . No obs
tante, n inguna l l e g a r á a alcanzar el 
grado de s impl ic idad y de h n m a n i t a -
r iamo del mecanismo para no nacer. 

F R E D . P U J U L A 

E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
lis automóvil conducido por José Vivé 

jiirapelió en la caite ds Scpúlvsda a José 
r j i l l l Sebaté, Impresor, habitante en la oa-
m de Galtleo, número 186, causándole leves 
pstwlones. -

— En U calle ds las Cortos, oruoe con 
h i» En Unza, un autómolbus ds la línea de 
i * u i Sin Martin, alropelló a Cayetano Ho-fy* Aigvem. de 44 anos, habltaats en la 
f*:t de la DipuUctón, número 80. 
I U produjo tan graves Isslonoa que fa-
P«W poc i después «a el Dispensario de la 
f M de Pepúlveda. 

— Cíioearon a ver dos antomóvllss «a la 
• * del Marqués del Duero, frente a U 
p f '*. A ccbseeuensla del choque reso!-
P tarido de pronflsttoo reserrsao Jaime 
BjJJĴ Selma, que Iba ea uno de los v«-

1». calle de las Cortos, eniee «00 1 « Muntaner, chocaron dos automóviles 
J U V 0 ,ufr1rt le'Iones de pronóaUoo ro-

Pnneisco Cabana Sorribas. 
~ Es =i Pao « nlval de la linea do M. t . 
•«iré las calles del Municipio y las Es-

' un automévil atrepellé a Sebast i a Hoóriguei, eausáadole lesiones de 
"•«o reservado. 

~ Arer mañana, en la oalls ds Moata-
••qulna a la da Aragón, se sobé ea-
ae un rehallo ds eorderos un auto-

^ ^ « e conduela Joan Martí Oarcta. ds 

15 iA6fer aui»o frenar rápidamente part 
¡.1 *lrv?el,*r a , " * t M antesalas y fué 
1 l - C w ' S ^ •tolenUmeate contra 
£*>l- Maru resulté lesionado oa la oa-

" . ^ M:le d« S u Juan de Malta «a 
i ¿ ¡ 2 1 £ 5 5 » Ju•,, Alblol. de 68 aflo». •nrrií heridas de eonelderaolón. 

NOTAS M I L I T A R E S 
H oapitáo general, doa Emilia Barrera, el 

frobernador militar, don Miguel Correa, i el 
inspector general de artillería, doo Arturo 
Mir t ln Monmeoeu, fueron ayer a Mataré pa
ra asistir al concurso hípico or?.»nnado por 
el séptimo regimiento ds arUUeria ilgera. 

— En esta Capitanía general se ha reci
bido el siguiente telegrama de. rrjnistro de 
la Guerra: 

"Las bajas producidas en las unidades sx. 
p^dlelonarlaa por lieencldiniento del reem-
nlaso (U 1884, do deben ser cubierta!, que
dando campueatas, hasta qae otra cosa «• 
Uipon^a. 00a KM efectivos oue les resulten 
después de dichos licénciamientos •. 

— Se ha encargado del mando del desta
camento radio - aatamoviiista de esta plaza 
el capitán de lagealeroa don Joaquín Canta
ren. 

— Bl comandanle general de Melilla ha 
onncedldo permiso para Tarragona al capitán 
de Infantería don Carlos da Land y de León. 

— Al soldado rranelsoq Paula Marzal se 
le ha concedido la pensión vltallcls de l l * M 
pesetas. 

— Hs ftQeoido en esta capital, después 
de penosa y larga enfermedad, el puade no-
roso ton lenta oorooei ds Infantería don Mar
cial MMÜfet r sá ia tega i . ruyo entierro se 

efsetué ayer tarde, habiendo sslstldo al 
mismo aumerosoe amigos y eompafieros del 
Qnado. 

— Hs llegado a esta plaza eco permiso al 
teniente coronal ds carabineros doa José 
Hernán. 

Por la oaia central militar se remito 
al batallón de montaña de Barcelona un abo
naré de 1.98»'80 peset&s para Antonio A n 
drea. 

L a p r o t e c c i ó n y respeto 
a los seres déb i l e s 

e inferiores 
En la Sociedad Económica de Amigos del 

País de esta corte, disertó el miércoies el 
presidente de la sección barcelonesa de U 
Pederaoión Ibérica de Sociedades proteoto-
ras de animales y plantas, don Pablo Isart 
Gola, ante un numeroso auditorio sobre el 
tema: "Evolución en Espada del seatlmlen* 
to de protección a los animales y a las plan» 
tas". 

Bl conferenciante, de manera sencilla f ametia, explicó cómo por el entulsamo y cons
tante labor de la Federación de entidades 
protectoras, hablase llegado en nuestra na
ción, en brevísimo tiempo, a despertar e í 
los ciudadanos el •.•mtiaüinto de protecoléa 
y respeto hacia los referidos seres. 

Enumeré los diversos sotos verifleados ea 
muchas capitales y pueblos de nuestra pa
tria, sobre todo en estos meses úl t lnos . 

DIé cuenta del apoyo que el Gobierno ha
bla prestado a la realización de estos Ideales, 
desde ia real orden de la Presidencia del Con" 
sejo, en diciembre del año 1985, basta la 
consUturión del Patronato central sn el i n l -
niaterío de la Gobernaclén, presidido por el 
ministro. 

lf*Mó dsl Congreso Internacional ds So
ciedades protectoras, verlñeado en Bruselas 
el aflo pasado, en donde causó grande y 
grata Impresión la Exposición que los dele
gados españoles hicieron de la labor reali
zada en España, y anunció que este aflo el 
referido Congreso Internaeloaal se celebra
rá en Madrid y Barcelona. 

Conté todo enante la sección baroeloeesa, 

Íus él preside, vleae haciendo en favor de 
ia caballerías de Uro y carga, en la ciudad 

condal. Y dló cuenta también de la labor con" 
junta que en ia península Ibérica vienen rea-
Hundo las Sociedad ea protectoras de Porto-
gal 7 Espafla. 

Por último, trató de las "Ligas de boa-
dad", esas bellas e interesantísimas Socieda
des escolares en donde la Infancia de emboa 
sexos empieza a desarrollar las potenciali
dades de bondad qae el nlflo lleva ea el a l 
ma, y aprende a Ir educando su sentimiento 
sin tontas sensiblerías. 

Comparando a las "Bañan ¡tt, piedad" que 
existen ea los Estado.- LUMos de Norteamé
rica e Inglaterra, cor, Ua 'Ligas de br idad" 
españolas, hizo notar que, mientras aqué
llas se dedleabau extfqstoiu ;3te al ampara 
y defensa de los aalm-ilee. Nicas ds bon
dad extendían su acción empezando por loe 
aeres débiles — anótanos y cilios —, y sea-
bando por loa Inferiores — animales y p í sa 
las —. "La organización, desarrollo y la
bor — decía el conferenciante — de las l i 
gas ds bondad españolas. Impresioné toa H» 
vamente a loa congresistas del pasado Coo-

5eso Internacional de Bruselas, que ss adop-
por unanimidad en Europa I * modalldatf 

ds estas agrupaciones o soeledadfs eseoia-
rea. Viniendo, por tonto, a ser España ex
portadora de estas lastitoeiones infantilea, 
ea lugar de haberlas importado del extraa-
¡ero como equivocadamente los no bien efe* 
teradoa creían". 

Y expUeé la amplitud oe miras y el rea-
peto coa que la Federación t r a t á i s a las 
Ligas de bondad, >• l is íenlos ya ea Infinida* 
de ooleglna y escuelas naolonalss, unas con
fesionales, otras láleaa, pero todas luehaade 
ea hermosa labor de piedad, ds Bondad f 
da amar. 

Al terminar ea Interesante eonferanela, J l 
seflor Isart Bata fué aptaudldlslme y fsB-
cltado por todos los asistentes al acto. 

reírescaDíe 

¥ á V E B T 

Vino espnmoso de m m 

sustituye al Champagne 
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T R I B U N A L I B R F -

E l C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l d e 

l a O r d e n d e l a E s t r e l l a 

d e O r i e n t e 
Estamos en el tiglo de !os grandes acon-tcotmíeulos; mientras por una parle re-eslra la hiaturla cruentas iuctias, cai¿s-
ofes, amenazas bélicas, par La otra se 

anuncia la celebración de un Congreso In
ternacional de la Estrella en Holanüa, al que 
aslstlrln mis do 3.000 personas oriundas 
de los mis lejanos países: Chile. Repüblloa 
ArgenUna, Mélico, Coba, Estados Unidos. Ca-
nauA, India, China, Japdn, Norte y Sur de 
Africa y de casi todás las naciones de Bu-
ropa eon "el finloo objeto" de escuclisr 
las aenolllas palabras de su Jefe, Krlsbna-
muríl . Invitando a la priotloa de laa casi 
letales Tlrludea cristianas: nobleza, slnoerl-
dad, aerrlclo, amtstad, eoopcraoldn, ele. 

Haoa ya nn tiempo que los nombres de 
la Estrella y de Krislinamurti se propagan 
por la Prensa nacional y extranjera, a oausa 
del partloularlsirao mofivo que reúno a loa 
miembros de esa entidad: la ereenola, hoy 
dia el oodvcd cimiento, de !a próxima veni
da de un nuevo meslas. Es algo atrevido, 
tanto para los que desde el margen con
templan el movimiento, oomo para ios que 
lo constituyen, negar o afirmar la enoarna-
eión de una Individualidad que, eon el poder 
de sn enseflanza y el maimetlsmo ae «u 
persona, realice el milagro do paz y concor
dia, tan dificil en los agitados tiempos en 

Se vivimos. Sólo la Historia, por los he
os, podrá Juzgar si hubo error en '.a afir

ma cldn o en la negativa. 
Pero hay un aspecto realmente Inleresan-

te y que snscita en mi viva simpatía hacu 
esta Institución internacional: el que haya 
•ido capaz, en pleno siglo XX, de desper
tar en una masa poderosa, donde descuellan 
Intelectuales y persona* de valla, una tal ac
titud de religioso respeto, de eondanza ha
cia un Individuo, que los convierte en loa 
mensajeros, o, mejor diríamos, sn los Idea-
UsUs prácticos de una doctrina cuyo ttnleo 
íundamento es servicio a los demis y pro-
tunda tolerancia hacl» ol sentir y pensar de 
todoi los hombres. 

Es altamente heroica esta actitud y tus 
•onsecuenclas, si se tiene en cuenta que la 
tónica de nuestra época es escepticismo ha-
ela todo « Indiferencia hacia las actlvi-
dad-s que no redunden, mAs o menos tsr-
diamente, en beneficio propio. Cómoda y 

fácil es la pasividad hacia los diversos pro-
bieraas de la vida; eóniodo el positivismo que justlOca cualquier medio para eoose-
guir nuestro bienestar v el de nuestra familia; difícil, muy diíicil, es vencer la iner
cia de ios pueblos, la ñfMteristlCA pria-clpal de las grandes masas, y gigantesca es 
la obra para quienes eslo se oroiongao, 
cualquiera que sea c! móvil que 'es Im
pulse. 

Podrá o no venir flsicaxnenle el meslas 
esperado y anunciado por los afiliados a la 
Orden de la Estrella de Oriente, pero en tonto que ellos, en virtud de algo, puramen
te ideal, o verdadera realidad, concentren 
sus energías y las enfoque nacía el bten 
colectivo, no hay duda alguna que se pro-
duoirü la transformación, el milagro one es
peran de un hombre casi divino. Y decimos 
que "no hay duda alguna" porque !a ver
dadera causa de los males sociales tiene sus 
raices en el hombre. Mientras la vtda repre
sento una lucha para subsistir y gozar a 
costa del más débil, mientras los individuos 
trabajen por la mera satisfacción de su 
bienestar y de los royos, sin pensar en la 
muMitud de seres menos favorecidos inte
lectual o materialmente, y a los que nos de
bemos por espíritu de solidaridad, el am
biente de malestar, de Inquietud, de lucha, 
lo Invadirá toTlo y nos arrastrará a contien
das que fríamente nos repugnarían. 

SI esta Orden llamada de la Estrella con
sigue, aup.Ttie sea por una mera enseflan
za, despertar en cada uno de sus miembros 
la necesaria faena para no caer victima? 
del posilivisroo materialista que destruye la 
más bella floración de las virtudes huma
nas; si les procura entusiasmo y Armen para laborar altniistameote en aquellas ac
tividades que contribuyen a la felicidad del 
hombre y preparan el"advenimiento de tma 
sociedad más perfecta; si logra oue la oa-
racterlstlea de milenes a «Ha te dirijan tea 
el servieio a ios demás como parte del 
deber que les corresponda en el conjunto 
llamado sociedad, realizará una obra dig
na de figurar entre las meslánlcas, aunque 
materialmente no haya exletldo el Hombre 
que laa difundiera. 

M . A L 0 3 . 

L o s efectos del calor 
Un desconocido agredió en la ealle de 

Tantarantana a Manuel Alvares Lópes, de 
15 aGos, peluquero, habitante en la calle de 
Taller», número 66, causándole lesión en 
an ojo. 

— A Bautista Antolt Costal, de 42 sfioa. 
Ubafitl, habitante en la calle de Sarriá, nú
mero 40, su esposa, Oenoveva Romero, le 
produjo ana contusión en un ojo en rifla 
que ambos sostuvieron en ru propio dotnl-
rillo. 

— Frente a su domicilio. Puerta Nueva, 
número 68, a Desiderio Martínez Ou?>ta. 
4e 52 aflos, un vecino suyo llamado M i 
guel Abates Pérez, de 42 aftoa. le produjo 

con una botella una contusión en la ea-
beza. 

— En su domicilio, Concepción Arenal, 
número 230, Fernando Pertusa Andreu, de 
24 afios, fué agredido por tu realquilado 
Ramón Foreadell Sancho, de 15 afios, quien 
con una navaja la infirió una herida an la 
regldn mastoidea, de pronóstico reservado. 

— En una barraca de la ealle de Córcega, número 522, ge agredieron oon arma 
blanca Juan Ribero Herrero, de 54 afioe, y 
Pedro Alcántara, de 40. 

El primero resultó con lesiones de pro
nóstico reservado y Alcántara oon diversas 
heridas, una de ella» en el cue'io. de 
ráeter gravísimo. 

K a d i o t e l e t o n i a 
P R O G R A M A P A R A HOV 

RADIO BARCELONA 
A las 12. — Parte del Servicio Meteoro-

lógico de la Diputación provincial ij. ¡V,-. ce.'oca. 
A laa 17*30.—Cotizaciones de loi mer

cados Internacionales. 
A l a s n'SO. — El Quintetd Uadlp 

A las 18'10.—Radiorblefooia femeniiu. 
A las 20'40. — Curso de InglOs pou' n-

dloyenles (clase elemental;. A las 21. — Cotizaciones de valore* y ao 
nedas. 

A las 21'05. — "La Semana Cóniloa", rf. 
vista festiva en verso, cscriU y recitada' por 
el popular autor y actor Joaquín M'nlcrii 

A las 21'20. — El quinteto Radio. 
A las 22. — Campanailas horarias de !« 

catedral. Parta del servicio McteoroWpicu 
de la Diputación provincial de Bareeloci. 

A las 22'10. — Repetición del cuarto con
cierto del primer plebiscito de E. A. J. E, 

3ué ae celebró el d l i 28 de junio (a peU-
ón}. 

RADIO CATALANA 
A las 21. — Boletín meteorológico de Ci-

talufla Pronóstico del tiempo. 
Aocldn eulturai. 
Aeto de concierto. 
Debut en Radio Catalana de la orqneslin 

Columbla. 

L O P E Z A Z N A B . 
o u r a n re JULIO-AGOSTO 

TODO A PKhCK) C O S I K . VISUT-NOS 
L O P E Z A Z N A R - C a s p e . 12 

L o s viveros de mejillo
nes del puerto 

Se han reunido en la Comandancia de nu-
rlna. bajo la presidencia del dlerctor ¡puf-
ral de Pesca, don Odón de Buen, y en 
de una reciente real orden, el enmandanlf il< 
Marina, directores de las obras del pwrt» 
y Sanidad, Inspector-delegado de Pesca, "-; 
pltán de fragata don Juan Delgarto y OUc-
laarruchl, en calidad de secretaria, con re-, 
presentantes de la industria mejillooiin. 

El objeto de esta reunión era buscar usa 
solución al problema de las Instabc. 'nfs o! 
los viveros ae mejillones del puerl >. 

El director general de Pese • manaesM | 
que era precisa una solución dcfinllha F''" , 
curando no sólo salvar los |Dlpr°si'S rr-'î -
en derredor de una industria tan IniporO-̂  
sino aún fomentarla para evitar la '" 'ÍJl , 
de moluscos extranjeros en ^ P a ,,ni2Z 
que no se hicieran Ilusione» los "lej -^"^ 1 
ros; su desaparición de este Puert0. Vw 
ludible y no habla más remedio que "•>'-;••; , -
medio de reducir la» Instalaclonp» 31 "rSCt 
y de buscar emplaiamlento en nueeiw «¡""J 
la masa principal, aparte razones pwkt' ^ 
de higiene, de emplazamiento, !a 
empleó de eornbustiblea líquidos r " " ^ . 
peligro de muerte a los viveros. P*r0,;'v,. 
reoolón de Pesca y las «"torldaftcs oe 
rlna e»Un dispuestas a faTorecer ' („, «a-
decltión a la Industria y apoyar f0rs,nl£L,rtr 
sayo» hicieren los Interes-idos v*-' 
nuevos emp'szarrventos. e^^i^i i W*1*"! 

L o . J'fea del puerto y ^ San ° 
ron suya» las observaciones del ^ff 
neral v pondrán toda su buena vo i. ^ ^ . i 
una aoloclón definitiva «T"* '*:7e.i i-ifl--'1 T 
tria sin que padezcan la higiene, ei ^ 
la» obras del puerto. 
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Banquete al vicerrector, 
doctor Soler y Batlle 
El pasado sábado se ctlebr6 un banquete-homenaje al doctor Soler y BatUe con motivo de su reciente nombramiento para el cargo de vicerrector de la Univeralaad. Ai 

acto concurrieron numerosos íarmacéclioos, 
ya que el nombre del doctor Soler es sufi
ciente para agrupar en su torno a toda la 
, f irmacíutlca de CstaluOa, pues í u labor rimo profesional y como eatedrátieo va dejiml) huella Imborrable y gratos recuer-d < rn los que tienen la fortuna de ser sus cimp.ifleros o la tuvieron do ser sus discípulos Constituyó, pues, el banquete un verdal r» íxilo para el "doctor Soler; pero no m:i"U decirse lo mismo de la Comisión or-
(rni?-! -ra. que presidia el seOor Pobregat. 
pues i! '.>Mo a ta falta de publicidad que se d'ó al acto quedaron muchos farmacéuticos s r. r1 «ler asistir. Algunos colegas de la lo-i no han sabido nada del acto basta 

. > vieron publicado en otros periódicos, t >un en alguno de ístos con gran conci-ilóa por falta de los datos que debía haber proporcionado la referida Comisión,-que pre-sldh fl presidente del Coletrlo de Parmacéu-tico». 
ne todas formas, y aun a pesar de que lula desdichada organización restó elementos que gustosos se habrían sumado al he-menaje, ya que el doctor Soler asi lo merece, el acto, como deolmos, resultó brl-lUnllslmo y el nuevo vicerreotor está recibiendo numerosas adhesiones de aquellos 

m» por las crasas arriba apuntadas no pudieron congregarse a sn alrededor el dfa del banquete. 

De Instrucción pública 
Se ha remitido a Informe de la Inspeo-Itión de primera enseñanza de Tarragona el ripedirnte incoado para la creación de una escuela de nlBos' en la Espluga de Francoll. — En Tarroja (Tarragona) se ha t r i -boUdo in carlfioso homenaje de despedl-* i I i maestraa nacional de dioha pobla-

•lén, doCa Marta Valí, por haber sido tras-
liilaili a la escuela de La Blsbal (Gerona), 
«lupu's da ocho aOos que ha regentado ta 
«cueh ,' • Torreja, en la que ha prestado 
excelentes servicios • ta ensaflMtsa. 

— En Tarragona ha fallecido la maestra 
Jubilada dnaa Marta Porcada, que durante 
nwiüis aflos regentó con gran celo la es-
«i¡f|j i | • Poil, de dicha provincia. 

— l.a Inspección de primera rnsefianza e' 0- roña ha interesado do la Dirección ge-E'''I que se den las gracias de real orden • don José Pagés, vecino do aquella po-•¡Mión. por haber donado un ediOelo para 
Jfoelas nacionales de niños en Cabanas, s* dicha provincia. 
. E! Ayuntamiento de San Lorenao de • M ;--i (Gerona) ha solicitado dt ta D l -rjeeton general de primera enseñanza el 
JJ'jo de un lote de material pedagógico pa-" escueias de dicha población. 
..r'Por el Ayuntamiento da Ribas de Pre-J" U'rona) se ha adquirido un local y 
••i«r¡ii docente para la escueta mixta de 
8"BguerreaCi(5a en el Pucl>l0 *8re8ado de 
«.rr. 'a Inspección de primera ense-
toíL. Blrceloaa m concede un voto de 
twl 3 (loa Joaquín Palaoio por las diez 
t-r.!6110'1* I"6 b* dado a ios niños de la 

•̂'f P̂ duada -del Parque. 
i , inspección de primera enseñan» 
b * apital ha Informado favorableraen-rr. •,.'."i'•diente de doña Felisa Menónde», »»rviv„ "eedente, que solicita volver «1 
— naVUT0 d9 U cnseñania. 

1 • > el gran número da personas 

que por diversos asuntos acode dtartamen-
t« a esta dependencia, llegando en frecuen
tes ooaslones la afluencia de visitantes a 
ser realmente perturbadora para ei despa
cho regular y perfecto orden que deben 
imperar Hompre en toda oficina pública, se 
hace preciso «n bien de los servlolos a é s 
ta encomendados y aun de los propios In
teresados, que éstos se atengan en lo su
cesivo a las siguientes normas: 

Primero. Las horas de despacho públi
co ea este oficina son: de once y media a 
una y media da ta tarde, en días laborables. 

Segundo. En casos de aglomeración de
berán los Tlsitantes. sin excepción alguna, 
guardar turno en ta sata de espera, abste-
ni<ndose en absoluto de entrar en la ofici
na ata permiso de cualquiera de los íuncio-
uarios afectos a la misma. 

Tercero. Invertir en las coasullas el 
tiempo estrictamente preciso. 

Fomentemos la lectura 
En España, por desgracia, el número de 

lectores de ta buena literatura es reducido, 
pobre, limitado. Aunque en estos últimos 
años se ha notado una saludable y espe-
ranzadora reacción en favor del libro y de ta 
literatura en general, sin embargo ta masa de 
devotos a la lectura continúa siendo pe
queña. 

tLas causas? Las de siempre, es decir, 
la poca propaganda que se hace, la falta de 
incitación al publico a que lea, a que se aoos 
lumbre a ello. Luego a ta escasez de bue
nas y accesibles bibliotecas populares, donde 
fuera posible talciar y acostumbrar a la Ju
ventud en loe placeres inefables de ta oul-
turizaclón y desarrollo de la mente por me
dio de ta asidua y selecta lectura de bue
nos libros. 

Contribuye también a la escasez de lecto
res buenos entre ta Juventud actual el da
ño innegable y ta ofuscación y violación 
producidos en sus cerebros por ta mata l i 
teratura que de un tiempo a esta parte ha 
parecido campar por sus respetos; me re
fiero a la "llteralura" en forma da nove-
Utas y novelones escritos con el sólo fin de excitar los sentidos, alentar los deseos y tas 
pasiones y fomentar ta pornografía a secas. 
La nefasta labor producida por esas despre
ciables publicaciones, donde el arte y ta belleza no se encuentran Jamás, ea aterradora, es lamentable. Vaya usted a hacer leer a 
esos jóvenes de cerebros ofuscados y ex
citados por semejantes lecturas, una obra 
cualquiera de un Zola. de un Hugo, de un 
Galdós o de un Palacio Valdés; serán in
capaces de leerlas. 

Y también es debida la repulsión a la lec
tura al hecho de que la inmensa mayoría de 
ta Juventud dedique hoy día todos sus ocios 
y afanes a ta monomanía del deporte, que 
practicado con las exageraciones y excita
ciones con que se hace, no parece deporte, 
sino más bien una "manía del movimiento". 
Ella le priva por entero de dedicar alguna 
hora a la sana tarea de ejercitar el espiri
ta, de desarrollar las facultades mentales, 
lo cual es tan necesario o más que robus
tecer y hermosear el cuerpo. 

De ahí que veamos desiertas las es
casas bibllolecas f centros de cultura que 
existen y que las bien surtidas librerías den 
ta sensación de soledad y abandono con
tinuos. 

Está muv bien que se Intente mejorar 
y reforzar la raza por medio de ejercicios 
y sports. Pero va a ser lamentable ver a 
hombres de fornido aspecto, de amplio t ó 
rax y hercúleos brazos coa sus pobres ca
bezas vacías, sin Ideas ni criterio, salvo hon
rosas excepclonc". pues hay quien sabe ar
monizar perfoctament* el noble ejercido corporal con el Indispensable ejercicio men
ta!, aquel va a ser el resultado grotesco del 

actual deseafreno o locura demoniaca ( M 
oacaredo deporte, Hombree de hierro oofe 
cerebro de paja. 

Para combatir eficazmente esa especie dd 
estasobasofofla intelectual ge impone redo
blar entusiastamente todas ta» campañas en 
favor de la lectura. Hay que despertar el 
amor a ta selecta lectura. No importa que 
sea árdno y pesado el problema de hacer 
sentir hambre espiritual al pueblo espafioL 
Será noble y hermosa tarea trabajar en esc 
sentido. 

Ya desde ta escuela el maestro debe In-
rutear a sus discípulos ta (dea de que ntf 
sólo de pan vive el hombre, sino que se te 
hace necesario también el pan espiritual, es 
decir, el amor al libro, a ta literatura, al 
pensamiento escrito. 

En lio, mucho costará hacer comprender 
al pueblo español que leer es una necesi
dad Ineludible. Un pueblo que no come ape
nas por vía estomacal no es de extrañar 
que coma poco o nada por vía cerebral. 
Quizá el clima, la religión, tas costumbres, 
el apego al ocio y una porción de cosas más 

Jue serta prolijo enumerar, Infiuyen sin du-
a a que se mire con horror el trabajo men

tal de leer y pensar. 
Pero no importa. Con paciencia y tesód 

podrá lograrse que al flu se lea mucho 7 
bueno. Hagamos todos todo cuanto podamos 
para fomentar el ansia de leer. Hay qusi 
hacer todo lo posible, con energía y buena 
voluntad para que no se dé en España e l 
caso bochornoso de que no se pueda editar 
una obra seria y útil por falte de lectores, 

Y esa será una magnifica labor, útil 7 
fructífera, que elevará para siempre el n i 
vel intelectual da los españoles y podrá ea-
ton cea decirse al fia con fe y seguridad l 
"pueblo que lee es pueblo que piensa". 

/ , VAQUE Y SOUB. 

L a verbena de la T e l e f ó 
nica Nacional de España 

En el solar que ocupa en la calle de 
Cierro, 25, y Avenida de Icaria, 208. y or* 
ganlzada por ta Aoru pación Deportiva Te
lefónica, se eelebro el domingo por ta na* 
che una espléndida y divertida verbena, la 
cual se l ió muy concurrida 7 animada. 

Asistieron los altos empleados siguien
tes: señores Calvet. subdirector comercial 
de ta Central Helefónic. de Barcelona; Nie
to, director del segundo distrito- Garrigo-
sa, vicepresidente de la Asociación de em
pleados y obreros de ta Compañía Telefó
nica Nacional de España: Olorix. vícesecre^ 
tarto de ta misma, veddos estos dos se
ñores expresamente de Madrid; Massaguá, 
vocal representante del segando distrito 7 
presidente de ta Agrupación Deportiva Te* 
lefónica, 7 Gaig, delegado del distrito se
gundo. 

Contribuyó en gran parte a ta verbenC 
la orcmestlna Royaity, ejecutando diversoé 
y variados bailables. Estrenó, entre ellos, 
un bonito 7 airoso paso-doble titulado "E l 
deportista", original del compañero da ta 
Compañía, Juan Vitaplana, que lo dedicó $ 
la Agrupación Deportiva Telefónica, y ea 
particular a su presidente don Jaime Mas
saguá, que fué muy aplaudido y tuvo que 
repetirse a ruegos de ta concurrencia. 

La fiesta se verificó al aire Ubre, subas
tándose una elegante y magnifica " t o n " . 

Entre el elemento Joven abundó el bello 
sexo. Integrado también por buen número 
de simpáticas señoritas telefonistas de ta 
Compañía. 

Terminó ta verbma en medio de gran 
algazara y alegría a primeras horas de ta 
madrugada. 

A V I S O : 
Cuando lo pidsa fijense na les 

eazaneu dándoles aljana imi-
tedóa o faisiScación. ' m i . , 
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L a v i d a d e l t r a b a j o 
Confer«ncla 

Organizada por la Federación regional du 
Sociedades y Sindicatos obreros de Cata-
luOa Unión Qaneral de Trabaladores, se ce
lebrará una oouferencia pública mañana, a 
las diea de la noehe, ea el cine Montaña del 
Clot, tratando «I tema "Alcance de los Co
mités paritarios" el propagandista Leoncio 
Martínez 011, gerente de la Mutualidad Obre
ra de Madrid. 

Telegrama de El Radium al Jefe 
del Gobierno 

Se ha dirigido al presidente del Consejo 
de ministros el siguiente telegrama: 

"Presidente Consejo mlnislros.—Madrid, 
i—Secciones paro forzoso tío las comarcas 
de Manresa, Oranollers, San Peliu de LIo-
bregat, oun adbeilón unánime Sindicatos 
hermanos de Barcelona, Iteus, Valis, Gerona, 
Vllaaar de Mar, Manlltu, Sabadell y Tarra-
•a, que Integran la Federación de Sindica
tos de eootramaestres y preparación en te-
Jldoa de Catalufia El Radium, ruegan a V. E. 
atienda petición solloltada Comité pro-sub-
•Idlo contra piro forzoso fundación caja na
cional nutridas cuotas patronales obreras y 
Estado para protección familias españolas 
sin trabajo. SaJúdanle atentamente.—El pre-
•Idento. Mai fmi ; el aecretario, Mopera." 

Convocatoria 

11 Montepío El Progreso de oBciaie? pe
luqueros y barberos convoca a sus asociados 
a la asamblea general ordinaria que cele
brará el Jueves, a las diez de la nuche, en 
su local social, Quintana, 3, principal. 

• I retiro obrar» 

Llegan al extraordinario número de 1,142 
tas entidades obreras. Cooperativas, mutua-
Mstas y de profesiones liberales que solici
tan de los Poderes públicos sea reformada 
la ley de retiros obreros en el sent'de de 
oue tengan también derecho a cobrar pen-
t i n d« velas todos los trabajadores míe 
cobran sueldos Inferiores a Í.OOo pesetas 
puedan participar de los beneficios de la 
anuales para que mediante esta reforma 
ley los dependientes de comercio, banca y 
bolsa, periodistas y demás profesiones libe
rales, la mayoría de las cuales actualmente 
60 aíoania, que la edad para tener derceno 
Al retiro sea fijada a los 60 aBos como má
ximum y a los 65 para aquellas profesio
nes agotadoras y, por último, que la pensión 

£nlma que perciba el obrero en concepto 
retiro sea de 1,000 pesetas anuales en 

Tea de 865 que la ley actualmente señala y 

Et esta pensión puedan cobrarla lnm«dta-
naote todos aquellos obreros que tengan 

eumpHda la edad reglamenlaria en lugar de 
wnor que aguardar el año 1941, única ma
nera de acabar con ol escarnio que repre-
MGta para los obreros viejos el ofrecínsien-
tp de una peseta diaria de pensión y a edad 
de 65 años, considerada por toda la clase 
trabajadora, además de mezquina, a todas 
luces Irrisoria. 

También roolamatí Isa entidnJea comual-
oantes que los organismos que cuidan del 
retiro obrero, tales como el Instituto Naclo-
D&l de Previsión y Patronatos de PrevlsU-n 
Social, actualmente organismos eseesiva-
mente burocráticos, sean reformados "tn sen
tido democrático y oonstlluldos solamontó 
por representantes de entidades obrsraa. 
patroralcs v del Estado, por ser estos tac
tores muy Interesados en que se haga Jus
ticia so la obra de previsión social eme 
tanto debe contribuir en armonizar los Inlc-

entpe el capital y el trabajo. 

N O T A S P O L I T I C A S 
«A B C» publica unas «Glosas* de Euge

nio ü'Ors en las que son de señalar los si
guientes Juicios: 

«Do sabios as mudar de consejo. — 
O'lligKins. — Huconózcase con lealtad: el 
resullado de los experimentos que, en apli
cación del principio de las .lacionaiidades. 
ha multiplicado la Europa de tras-guerra 
está muy lejos de lo satisfactorio. Tenemos 
hoy una Polonia, una Hungría libre, una 
Irlanda libre. Pues Mea —como ya en estas 
glosas se dijo—, «Polonia es sueño». Y 
Hungría —según acaba de manifestar al 
volver de ella Jules Romalns—, el país 
más desalentado de Europa. En cuanto a 
Irlanda, su actual situación bien se adivina, 
a través de las Informaciones y comentos, 
provocados por el asesinato del ministro 
OIHigglns.» 

D E L G O B I E R N O C I V I L 
Lo que «lies el gobernador 

Al reeibir ayer el gobernador a los perio
distas ulio que habla asistido a los festejos 
celebradla cu el cuartel que ocupa el regi
miento de dragones de Sanilago, a cuyo acto 
habla sido Invitado por proceder él de dicha 
arioa 

Reftriéndosc luege a la constitución del 
Comité paritario circunstancial de la indus
tria textil, dijo que todas las dlúoultades 
.ivgidbg habían sido ya resueltas, merecien
do la aprobaciÓD del Gobierno. 

Esta Comité será presidido por el ma
gistrado de esta Audiencia don Juan Amat. 

AMtdió (fie las cuatro asociaciones pa
tronales que han de formar parte del Co
mité aun no ban designado a sus represen
tan fese, pero'que lo harán en breve. 

9oo estas entidades Asociación de fábri
cas del Llano, Asociación de Industrias com-
plerarntartos. Asociación de fabricantes de 
estampados y blanqueos y Asociación de In-
duskias aniliares. 

Acabó manlfeskindo qOe una vas comien
ce a fuacienar el Comité examinará y es
tudiará la representación que corresponde 
a las minorías obreras. 

Primera Exposición d* la Indus
tria hotelera y de la alimentación 

Ha visitado al gobernador una Comisión 
de hoteleros integrada por loa señores Mont-
llor. Casauovas y Martines, y en represen
tación de la Asociat-lón de Hoteleros y Si-
miares de Catalufia ha ofrecido al sefior 
MBans del Bosc-h la vlcepresldencia del Co
mité de Honer de la I Exposición de la tn-
d u s M i hoielera y do la alimentación que 
» afflSarMfi en uno de los palacios de Mont-
t: > «r el mes de octubre próximo. 

El nlan que para la celebración de este 
cgrhmTK ¿••'tnnde desarrollar la Asoda-
cWn efe. uAelírros y Similares de Catalufia 

sido ft^pg^o por el sefior Montllor a la 
a dBftfRlad dv l l de esta provincia, 

meáníale qne la. entidad organizadora 
« t e ogetemoa, atenta siempre al en-

clmlenlo de esta capital y deseando 
)uir al desarrollo y inajorairlento de 
íuslri.i gi;o representa, cree oportuno 
__inko de ooaifyuvar al fomento de la 

ate (ín turismo Internacional que em-
a a inU'iaxse bada nuestro país, espe

en osles momentos tan trascan-
por la proximidad de la celebra

ción fle las Bsposfcfones de Sevilla y Bar
celona. 

El gobenrrtor d v i l slgnlflcó su confor

midad al proyecto, aceptando la I t o t m ^ 
dencia del Comité de honor, r * » . 

t>o poiioi» 

Por la policía fueron detenidos tret ¡a. 
dividuos extranjeros que, por no tener j 
documentación en regla y llevar una yMi 
irregular, serán expulsados de E*paAt 

D e s d e B a d a i o n a 
CDe nuestro redaotor-corresponui) 

De la AlcaUit, 
El sefior Mir, que desempeñaba acoiaes. I 

talmente la Alcaldía por ausencia del Mtat 
Sabaté, marchó a Madrid el domingu uut 
asuntos particulares. 

Ue la Aludidla su ha encargado el . - . . .j 
teuienlo, señor Glralt. 

Atropello d« auto. 

En la parada del trajivia de Sao Aarm I 
el automóvil número 2,¿85 G. airope!14 il 
anciano Pablo Janó Carné, vecino de b¡--
oeiona, el que sufrió lesiones de prasáitM 
reservado, de las que lué asistido en el : .!-
pensarlo. 

Los erectos d«l osior. 

Joaquín Sánchez Piuuro, d€ 23 aOos, Mt-1 
tero, sin oficio, natu.-al de Jumllla, con do-1 
mlcllio «n el barrio de la Salud, slntliM ti- I 
líente con des camareras del bar Cturletioa, I 
llamadas Rosarlo ibáñ ;z Gullérrei t Terea 
Bstruch. Con la primara la emprendió i ;>• 
lo limpio, causándola lesiones de lu fMj 
.tuvo que ser asistida en el DlspenMrlo. 1 
la segunda la maltrató de obra y p»Ubr»,l 
amenazándola con emplear etna niw<t| 
más contundentes. Se produjo el pscídW»! 
que es de riger en estos casos. El en»ri»-l 
cido agresor fué detraído por «1 f u ' - ' 2 ' | 
municipal Juan Oodoy y puesto » olipowj 
clón del Juagado. 

Otro s'.rops»». 

Sebastián Baimundo Papiol, que n»--c£** I 
en blclolcfa por la callo d» la Cruz, M 
pellado por el camión S5,447, el cus! 
ohaba en (Jlrección contraria. Por f w * * | 
este accidente no tuvo otras oon««cuMf"|j 
que las del susto que se llevó BehMMMI 
las de que su máquina resultara con « f ' j 
nos desperfectos. 

Buen modo de dar nmo** 

Magín Rey, de 38 afios. sin 'ionl,ol¡;31.j 
sentóse en la pofterta de la fábrlo» « 
tr.'oldad para pedir l%k>«w, y un injaM v r t 
habla en ella, al que no conos*, n C J 
toda respuesta unos cuantos eBUc51.'J.i I 
le produjeron lesiones de las qii« 1 
asistencia en el Dispensarlo. 

A B E L V E L I L U 

Ha estableeldo so fiasojcfte * * 

Calle de GaláL a.0 V v 1 
(entre BaBSta j P * m 

Br J l n i s M . ^ i i l M í í í fíll I " T A J ^ M aígun¿, con las CAPSDLAS1 
m m # ^ ^ I ^ ^ S W • W ^ m W g S 0 * L y mis conocido de los px^arsdos. Compie1anie..te ( 
Farmacia del Globo de PUNSODA Y GAVALDA. Plaza Real, núm. 1. • Barcelo 
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Grave accidente automovi l í s t ico 
• * — — i 

E l p o p u l a r S a m l t i e r a t r e p e l l a 

a d o s p e r s o n a s y r e s u l t a 

h e r i d o s e r i a m e n t e 
P»plol. 25. 
Cero4 de las dos de la tarde ba eomen-

gado a olronlar la versión de que en la ca
rretera de Mollns de Rey, cérea del lugar 
¿eaomlnado Pont de Ferro, habla ocurrido 
be gravUtoto accidente de automóvil. 

Procuré trasladarme al lugar del suceso 
j , ea efecto, cérea de una curva, en el 
punto Indicado, una aglomeración de gente 
7 la presencia de varios autos me hicieron 
eompreoder que allí habla ocurrido la des-
graela. 

Nuestra sorpresa ha sido grande al ver 
U notable Jugador de fútbol José Samltier 
Wutngretado que, conducido por unos auto-
Bortintas que allí se hablan detenido, se 
OiponU a trasladarse a Mollns de Rey. 

Bn la carretera habla un auto, el de Sa-
fcltter, muy averiado, y otras personas he-
tUu también de gravedad, entre ellas dos 
Mfiorltu. 

Al poao rato presentáronse en el lugar 
M sneeso el médico de Paplol y otro de 
MoHru de Rey, así como otras muchas per-
loo*». 

Site suceso ha causado fuerte Impresión 
ta toda la comarca. — El corresponsal. 

•UN MUERTO A CONSECUENCIA 
DEL ACCIDENTE 

PtptOt, !B. 
Acsroa del accidente automovilístico que 

latea taUfonée, debo dar las ílgulenles no-
BaUs; parece ser que el vehículo que ma-
íijiba Samltier, al tomar la curva cercana 
t i higar da u tragedia, alcanzó a dos Jo
me» sxeurslonistaB que por allí pasaban, 
hirténíolee de tanta gravedad que uno da 
•Hoi talleció a los pooos momentos del he-
tao, quedando el otro muy mal herido. 

Semlter pretendió evitar la desgracia y 
W efeoto maniobró rápidamente, no logran-

eon tup más que el coche saltara de la 
• ^ t e r t y despidiera a sus ocupantes, que 
NíuIUron todos heridos. 

Sini."jer iba acompañado de dos kaflM-
h«rttol *" ralnlU*' resultaron también 

. ^ heridas de Samltier parece que son 
m bulante eonsidcraoiin, no asi las de las 
Empanan tea. 

Todos han sido trasladados al hospital de 
Molina de Rey. — El corresponsal. 

COMO OCURRIO EL ACCIDEN
TE DESDICHADO 

Molina de Rey, 25. 
El accidente automovllistlco acaecido este 

medio día en la carretera de Molina de Rey 
a Tarrasa tuvo lugar en el kilómetro 3, fren
te a la estación de Paplol, en un viraje muy 
peligroso y en el qne han ocurrido ya otros 
docldentet. 

Samltier se dirigía a Camarruga, donde 
pensaba comer en compañía de su compa
ñero Aman y la familia de éste. 

Al llegar el automóvil de Samltier en el 
citado lugar, do* Jóvenes montados en b l d -
oleta se cruzaron en la carretera. 

Inexperto* ambos, tanto que uno de ellos 
era la primera ves que se lanzaba por la 
carretera montado en un biolclo, se aturdie
ron al ver el coche y, en lugar de separarse 
a loa lados del camino, se Juntaron frente 
al coobe do SamiUer, 

Bate, para evitar el atropello, lanzó el 
coobe contra ua cañaveral y el auto quedo 
sostenido en las cañas sobre un desmonte, 
colgando. 

Pero en la maniobra el coche, de costa
do, habla cogido a loa dos Jóvenes ciclistas, 
arrojándolos a diatancia con tan mala forma 
que ambos quedaron malheridos y uno de 
ellos falleMó a los pocos momentos, 

Samltier, rompiendo un vidrio de las ven
tanillas de su auto, salló al exterior y fué el 
primero ea acudir en auxilio de los heridos. 

En un anta fueron trasladados a Molina 
de Rey. 

O Joven fallecido se llama GInés Muñoz 
Muñoz y contaba 16 años y el herido José 
Poroar y tiene sólo 15. 

Samltier, por su parte, sufre un fuerte 
golpe en el pecho y otra herida en la 
cabeza, asi como un serlo corte en la cara 
a oonaecuenela de la rotura del vidrio para 
saltar del coche y anuilar a los atropella
dos. 

Eo el hospital de esta villa han sido cu
rado» todoa lo» herido».—El tforresponsal. 

Manuel Bosoh, un llavero eon cuatro llavt» 
nes y una llave, una llave, un llavln. un copi 
sé para señora y un llavero con una llave. 

G A C E T I L L A 
Uiíi ^ "«P^s imo castillo de Marata, del 
U iiíi ir* Granollers, propiedad actualmen-
»«rTn HPu.tailo Provincial aeflor Marimón, 
Siwfc ,n . í0 P«'eégrafo se esta proce-
ftrS,.,.^? t2<T minuciosidad a la revisión 

Se fl¡»i- del ÍFan número de parramlnos 
lo "gwan en el archivo del referido eaa-

N t Ü L S * ? 1 hafl s¡do traducidos algu-
I0l7 »,,rí»mlnoa Importantísimos del año 

Relación de loa objetos hallado» y depo
sitados en la Mayordomla municipal, a dis
posición de la» personas que acrediten ser 
sus dueños: 

Un bolso monedero color marrón; conte
niendo metálleo; un tablón de madera, up 
bolso monedero color marrón, conteniendo 
metálico; una rueda para auto, una cartera 
de piel color marrón con documentos a.nom
bre de José Comaa, una Ucencia militar a 
nombre de José Molí, un llavero con una ca
dena de metal con nueve llaymes • tre» lia-
veolta» una llave, un imperdible forma me
dalla, un bolao de tela conteniendo un «pa
ralo mecánico, un pasaporte a nombre de 

DEPOSITOS COMERCIALES 
BARNADAS 

Para guardar g é n e r o s o mercanefai) 
autos y camiones. Cortes. 414, te l f« 
fono A-2477 . -46.--' 

Dentro de su doralolllo. Carretera da l | 
Bórdela. 28. tienda, se cayó Franolsoo Ea» 
pinosa Martínei, de 06 afios. 

Sufrió la probable fractura de la columna 
vertebral. 

COQ D'OR CLARAMUNT 
Bebida deliciosa : : Gran es t lmulanta 

La Asociación enterpenae de loa coro» da 
Clavé participa a todas las entidades adhe
ridas que ha quedado definitivamente ca
rrada la lista para Inscribirse a la expedl-
olón a Ginebra, organizada por dloha enti
dad y que tanto éxito ha obtenido. 

En consecuencia, ruega a todos que aa 
abstengan de solicitar Inscripciones, a lo qua 
no podrá acoederae por haberse cubierto coa 
exceso el número fijado de expediclonarloa. 

= Enfermos del c o r a z ó n j M o u r o k a r d l n l 

Ha comenzado a preatarae al serví alo 
trenes de la linea de SarriA. en el trozo de 
vía comprendido entre el túnel de S u 
Gervasio y la Bonanova, que ha sido reba
jado en proporción considerable, para amol
darlo a la rasante trazada en el proyecto da 
transformación en subterráneo de dicho fa-
rrocarrll, en el trayecto de la calle de Bal-
mea. 

GASEOSA OLARAMUNT 
La m á s antigua y acreditada 

Dicen de Sabadoll que Miguel Caaanonj 
Vallés, d» 35 año», obrero de la fábrtea 04 
lo» señores Juan Codtna e Hijo». »« arro
jó a un pozo de uno» 40 metro» de profun
didad que exlate en el patio de dicha n< 
brlca. _ _ • 

El infeliz fué extraído cadáver. Deja es
posa y do» nlflo» de corta edad. 

= SIFONES ESTERILIZADOS OLA RA-
MUNT: L a ú l t i m a palabra de la higiena 

• S í — • 
Curaron en el Dispeníarto de Oraela t 

Pedro Vlllavleja Castellote, de 29 año», qulao 
presentaba fuerte Intoxicación de pronóstiaa 
reservado que sufrió al reparar una cañera 
de gas en ta vía pública. Ifc?"' 

¿üi bsieq m o m m m m 
Tenga usted b ien presente que sdld 

empleando u n buen papel o b t e n d r i u n 
c i g a r r i l l o agradable. D e s p u é s da h j -
ber probado todoa los papelea, prueba 
el papel da fumar SMOKINO 7 d e s 
dase luego po r el que r e ú n a mejoras 
ou»Udad0f . 

• n el Dispensario da Sarrlá tute qüa 
ser asistido Ramón Rodríguez Moreno, de 
41 afios, que sufrió lesiones en laa manos 
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7 en los brazos, producidas por haberle 
mordido un mono en la torre donde habita. 

te 16 c é n t s . cuestan los nuevos bo te -
oitos par tres tazas de ca fé L a Garza. 
E n colmados. * 

Se cayó en Sans Flora Gámez, de 33 
aflos, quien resultó con lesiones de pronósti
co reservado. 

P A T E N T E S - M A R C A S 
Agenc ia D u r á n , Pelayo, 34. t e l . 3172 A 

Al descender de un tranvía en marcha 
•n la calle de Pelayo, so Cayó Margarita A l -
vanz Lladó, de 20 ¿Dos, habitante en la calle 
de Capellans, 4, causindose leves conlusio-

En «I Clot falleció en la vía pública 
fe eoDsecuenola de un ataque quu le sobro-
vino Vloento Rublo Molina, de 43 aflos, habí
tente en la calle de Provenía, 58»-

*- r ^ S H 
• A Q U I í r i U r D E ESCRIBIR. A PLAZOS 
de todas maroas. ROVIRA, Clar i s , ft 

Al querer subir a un tranvía que mar
chaba por la callo de Pedro IV se cayó M l -

Suel Cabré. Resultó con lesiores de pronós-
co reservado. 

LA CONDAl-Pompas Fúaelires 
• — « — 

En la calle del Clot, frente al 52, se 
•a jó l'edro Casanova Aymericli, do 37 aflos. 
Sufrió lesipnos df pronostico reservado. 

L a f a m a m u n d i a l 

M A G N E S I A K T N G ' S 
c » a n a d e l a s r a z o n e s d e 
i o s e x c e l e n t e * c u a l i d a d e s 

D mundo entero 
i* reconoce magnesia 

Insustituible 

Concurso de 
colaboradores 

"iBl Diario Bspaflol" de Buenos Aires 
abre el sexto concurso de colaboradores 
para una edición especial que se publicará 
el dia 12 de octubre de 1927, Importando 
¡os premios 5,000 pesos, moneda nacional, 
bajo el siguiente programa: 

TEMAS Y PREMIOS 

L "Concepto do patria" {composición 
en prosa o verso). Premio de honor: una 
medalla do oro, otorgada por la Liga Pa-
trióUca Argentina. 

I I . 500 pesos a la mejor novela corta 
de ambiente ospaflol. 

300 al primer accésit. 
200 al segundo accésit. 
I I I . 500 a la mejor novvela de ambiente 

americano. 
300 al primer accésit. 
200 al segundo accésit 
IV. 500 a la mejor poesía Ubre titulada 

"Canto a la Argentina y a Espalia", 
300 al primer accésit. 
200 al segundo accésit. 
V. 300 al mejor estudio sobre el poema 

"Martin Fierro", do Hern&ndes. (Como don 
Quijote en España. Martin Fierro, en la Ar
gentina, es el símbolo del alma popular). 

200 al accésit. 
Y L 300 al mejor trsbajo sobre "Ras

gos del alma espafiola reflejados en las 
costumbres americanas, en los que dlreeU-
raente influye la mujer". 

200 al accésit. 
V I I . 800 al "Canto al hogar" (poesía) . 
200 al accésit. 
VUL 600 para repartir en premio de 100 

cada uno a los cinco mejores cuentos hu-
moristlcos (tema libre) en prosa o verso. 

CONDICIONES 

I . " Los trabajos estarftn escritos en cas
tellano, llevarán un lema especial, además 
de la Indicación del tama a que concurren, 
y, en sobre separado, con Iguales ImUcacio-
ñes, debe enviarse el nombre del autor. 

Han de ser originales e inéditos to
dos los materioles que se nos remitan. 

3*. Las poesías que no tengan marcada 
la extensión no podrán pasar de dos co
lumnas y media de nuestro diarlo. 
4 Se podrá fraccionar oada premio si a 
Juicio del Jurado, entre los trabajos pre
sentados, no hubiera ninguno con mérito 
bastante para serle aquel discernido. 

5." SI algunos lemas se declarasen de
siertos, podrá el Jurado afladlrioa a temas 
en que existieran otras oomposlilones me
recedoras de recompensas. 

t* I.os trabajo?, sin excepción de pro
cedencia, se entregarán en la gerencia de 
"El Diarlo Espaüol", calle Victoria. 650. 
Buenos Aires, anles del 15 de septiembre 
de 1927. 

7. » "El Diario Español" adquiere la pro 
piedad de los trabajos premiados, pudiendo 
hacer do ellos el uso de publicidad que me
jor onvenga. 

8. » Todo trabajo que no se oiña a las 
condiciones de presentación, dimensiones y 
demás requisitos establecidos, de hecho que 
dará eliminado y destruido sin que sus au
tores tengan derecho a reclamación. 

9. * Los trabajos no premiados no se de
vuelven y serán destruidos. 

10. « 'rEl Diarlo Español" se reserva el 
derecho de publicar en cualquier edición 

todo trabajo del concurso que no fnTa prí 
miado, aunque si digno de ese honor y ¿,-
mo un homenaje a su autor, sin que ¿síe 
se considere acreedor a una retribución pe
cuniaria, ni el diarlo tenga la obligación de 
abonarle nada. 

Los trabajos deben dirigirse a "El Dia
rlo Español , calle Victoria, 646-650, Bue-. 
nos Aires. 

Banquete a don Mariano 
Martí Ventosa 

Ayer noche se celebró en el resiaurant 
Patria un banquete en honor dei ecnr--j¡ 
Jurado de los distritos I y I I , don Marlíuo 
Marti Ventosa. 

A cuantos conocen a Martí Ventor tedí 
cordialidad, no les sorprenderá que se reu-
niesoii en e] restaurant Patria más de qui
nientos comensales para lestfcaoniarle tu 
afecto y gratitud, espeoialmeata vecinos da 
la Barceloncla. noaYAro—tt.sOOil 
la Barcelonta. donde el señor Marti Venios» 
es desde antigua una verdadera Inslitución. 

Nosotros, que de antiguo nos honramos 
con la amistad del señor Marti Vellosa, 
comprendemos y nos explicamos. Ideas po
líticas aparte, sus militlples amistades, legí
timamente conquistadas por su toar idn y 
elevados sentimientos. 

Al terminar el banquete, admirablemente 
servido, ofreció el mismo, ea nombre de It 
Comisión organizadora, el señor Caseros. 

En nombre de los amigos del señor Marti 
Ventosa habló el señor Rus Casasa y por el 
Puerto Franco el señor Morales. 

El homenajeado, señor Marll Ventosa, eí 
términos de gran efusión agradeció el lian* 
quete. haciendo constar que, si b i 'n sp oou-
gregaban en el acto muchos eorreligiona-xí 
suyos, habla también otros machos amigos 
personales, testimoniando a unos y a oíros 
su gratitud. 

El secretarlo de la Comisión orcarizadera: 
leyó a continuación numerosas adficsones, 
entre ellas la del general Barren, bsrrtn d« 
Viver c ingeniero da Obras del Puerto. 

P u b i i c a c i o n e s 
(Loa tramperos del Arkansasi. — Eslí 

novela, publicada ea «Colección Aveaturt», 
es una oe las más famosas y leídas novelas 
de Gustavo Almard. Son Incontables las ed!̂  
clones que de ella se han hecho. Ouslav» 
Almard, con ra poderosa y fecunda Ima-1 
glnaclón .nos traslada, en «Los trampero» 
del Arkansas-. al Méjico de 1817. Heno d« 
carácter, de ambiente, de color. De en ari< 
ma familiar arranca toda la fábula de la 
novela. Interesantísima y llena de penpe-
dlas; en ella asistimos a la lucha del heni' 
bre con la Naturaleza, al Implacable ooi» 
de m a s . a las rapiñas do los avent i r ^ * 
que la ciudad ha declarado fuera de 1» l'V 
a las pintorescas costumbres de los indio* 
eománches v de los caaadores Jjjé-í1''5;lJ, 
un sin fln de emocionantes avenWn-, ip" 
se siguen con palpitante Interés. 

• • • 
tPopular FUmi. — El número de «W* 

pulor F i lm, puesto a la venta cita sema» 
contiene »1 siguiente snmsrio: 

.Mascarillas del fllm., por L . Lto8*' 
Lorca; -Espafia clnemaiográflcJ», por ¿ , 
tonlo Suárez Oulllén: .Nadie reu de : 
ncel Montenegro., por Luis Gómei »««• • 
• íCómo se namaT.. página mus.cai ^ 
maestro José Lajara García, y otros 
originales y gráficos. 

A K E R I C A H A . 8 ? ¥ H T 0 
U n a , p t a s * 1 9 * 7 ^ » . 

H O S P I T A L , 1 3 7 

T r a j e s n i ñ o a 4 * ^ S p W ^ ; 

P H L f l e i O D E L f l M O D A 



E L D I L U V I O Martes. 26 de j u l i o da 1927 ¿ A Q . 13 

T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
Cinco de Tovar y uno de Anastasio Martít 

Pélix Rodríguez 

y uno de Anastasio 
£ 3 P A D A S 

P e d r u c h o - A r m i l l i t a - F é l i x R o d r í g u e z 

ganado 
DeaecUaron un toro de Tovar y lo suplie

re:! ooo un mulo de Anastasio Martin que 
ftoupó el quinto lugar. 

Los circo del duqur procedían de la ga-
kaderia de Félix Suárcs, cuya caracUvistlca 
siempre fué la pequefiez y la bravura. 

Y, además, mucha fibra, mu;ho nervio. Tal 
lo demostraron cuatro de los cinco toros, 
revolviéndose en el canto de un papel. 

El último lucía armas anchas y abun
dantes. 

El tercero alzaba un poco más, se agoló 
y no trajo nervio. 

Buena corrida, sefior duque, y, además. 
Son la suerte de acertar con toreros que pu
lieron voluntad para torearla, pues si para el 
faaadero fué de luciiriento. nara el espada 
Bo tenia nada de fácil. 

Pedrucho 
msrta en el estoqucj tomó el simpático 

Pedrucho una rabieta B0Q el primero. Cinco 
vlajei hlao, adelantando siempre recto y 

Snobando en lo alto. Fueron cinco estoea-
s, sin que el acero entrara más de tres 

dedos, jSerla de pizarra e! morrillo? 
Dobló el toro y PedruL-ho oyó muchas pal-

mai de los que Justamente apreciaron su 
butoa idea y su valor, aunque el resuitado 
no fuese fulminante. 

El primer pase a este toro lo dló .-cnlado 
ta el estribo. Siguieron altos y de pecho con 
la derecha, sin distanciarse, aguantando el 
toretn de aquel puflado de nervios. 

Brindó el cuarto a Lili Daralta. 
Le durarla aun la rabieta del primero 

(erque le hizo una buena faena por 
Ntloodoa y de pecho, ayudados por bajo, 
apretándose de verdad, que le Jalearon. 

Dlipuesto a dar lo suyo, se perfiló muy 
>n oorto, arrancó al pelo y melló la mitad 
áel estoque algo delantero. 

Gomo quien somos cumplimos. 
Rodó el toro y la bella brindada, que ocu-

>*l>a un palco casi Junto a la presld-nola, 
•̂ r-é el perfumado pailollto y le pidió al 
•eflor Pastor la oreja para Pedrucho. 

Aooedló. galante, el presñlente jcíimo no? 
Mírná» de que la mayoría secundaba el gesto 
a' bamita; pero algunos dr^eoptentadizos 
Protettaron y Pedrucho tiró el apíndice bajo 
•¡ «llrlbo. 

Con menos Justicia se han dado muchas 
•ka» orejas. 

tSerá porque a Pedrucho, casi paisano, 
J* '•"•tamo» en confianza y, por lo mismo, le 
"inUiniog méritos T 

Bl«a ea los Unces da salida y asimismo 
^ lo» quites, uno muy airoso por cblouell-

«J segundo. 

Saludó al primero con buenos lances a la 
verónica y en el primer quite repitió con tres 
de suma emoción. 

Tres pares le clavó, si íafdo el primero, 
superiores los otros dos, cuadrando en la 
cara y dejándose ver admirablemente. 

La ovación, calurosa. 
Valiente el muchacho, no le arred.ó el 

nervio del loro; al contrario, ¡o aprovejhó 
para en la faena da muleta dar Ires oarones 
en redondo espeluznantes, sacándose el loro 
por delante con el de pecho. 

Siempre sobre la derecha, siempre cer"a y 
estirado, continuó pasando por alio, dos mo
linetes colosales y en el centro del ru<*do 
entró muy bien para lograr una estócala su
perior. 

Grandiosa ovación y oreja. 
Por complacer, por deferencia, cogió los 

palos en el quinto. 
El mulo de Anastasio, huido, no ateol'a a 

nada. 
Armillita pugnó. Insistió y al fln hubo de 

desistir, devolviendo los garapullos al m"sv 
Cuando un espada coge los palos es para 

hacer algo extraordinario. 
Armillita, banderillero excepcional, debió 

ver que no podía ser con aquel mulo y, aun
que se lo pidieron, no debió acceder. Obli
gación del matador no es banderillear y 
cuando a ello se decida ha de ser para ha
cerlo bien. 

Resulta muy desairado coger los palos y 
devolverlos. M 

No le duró el mulo. Cuatro chicotazos, un 
pi;-chazo y lo cazó de una delantera. 

La brevedad slampre es un mérito. 
Alternó en los quites bien. 

Armillita 
Urr^."'*501"1* e! msJ'Ciao S las JusUQ-'sdas 

m ^ las aqui ganadas a pulso. 

iQué gusto da ver a este buen torero de 
la manera concienzuda cómo se hace con los 
toros I 

Así en el tercero, que no le aceptaba el 
capote, le tanteó, le humilló para acabar oblU 
gándole a embestir a la fuerza, estiráudost 
Félix, ya seguro, en tres verónicas modelo da 
finura, de elegancia. 

A este toro le hizo su quite, el que em
pieza con la verónica, sigue coa los 'anees 
de costado y remata con la rebolera de ro-
dillas. 

Es suyo el quite y suya fué la ovac-ióa. 
Banderilleó, clavando un palo y un busa 

par. 
No muy bravo el toro, sa empelló Félix 

en que le tomara la muleta a gusto y pus» 
inteligencia, gracia, un exquisito sabor da 
torero en cuatro pases en redondo. ¡Igaiido 
el de pecho. Otro parón, se le metió el toro 
por la barriga y dló el forzado de pecho 
magistral. 

Desonó la ovación. 
También era de pizarra el morrillo da 

este loro. Cuatro pinchazos y al fin media 
rstocada. Descabelló. 

Grandes aplausos. 
Tras las verónicas da rigor al último, 

buenas ellas, hizo el quite con tres faroli
llos verbeneros. 

Deseoso de palmas—fas! se hacen lo» 
toreros 1—cogió los palos y demostró su arla 
y conocimientos en los tres pares que prea-> 
dló, a cual- más superior, cortándole si viaja 
el toro en los tres, y habla aue ver lo nront* 
que se arrancaba 

Otra ovación. 
Probó con este toro el natural y se la 

coló. Dlóle el de pecho, bueno. Le pasó par 
!)aJo. para quitarte gas. y al pinchar lampee* 
hubo suerte o acierto. Tres pinchazos, me
dia atravesada y descabello. 

El público le despidió con palmas. 
• • • 

Ni picadores, ni banderilleros sobrasa1!»* 
ron. Sólo el Hiena en un par de puyazos al 
cuarto se duso al margen de los deslrotan 
toros. 

• • • 
La entrada, buena. 
Mientras regaban bisóse una colecta po# 

ios exploradores a favor de las colonias pant 
sordomudos. 

L a n o v i l l a d a d e a y e r 

¿Sería el calor? 
iQué le pasarla ayer a Enrique Toares? 

Tan buen torero, torero tan sobrado y ente
rado, no acertó ea el primero, que si empujó 
fuerte al capote, tomó bien la muleta, y no 
pudo con el cuarto, muy nervioso, pegajoso 
y comprometedor, de acuerdo, pues na de-
<aba reponer; pero jcarayI Enriqu!), no basta 
torear ai suave, sino que un torero—he dicho 
un torero, no un picapedrero—llene el deber 
de dominar al fuerte. 

El par de palotazog qu» le largó ol pri
mero al iniciar un natural y un molinete, 
¿encogieron a Enrique TorresT ¡No era 

para tanto I 
Eso en todo caso era un aviso, esos avi

sos que dan los toros buenos ea blea del 
torero. Debió aprovecharlo el ché para adip-
tarse a las condiciones del toro. 

La ehllleria del público muy explicable. 
Precisamente a los buenos toreros s» ¡es 
chilla más por el eonvencimlenlo de que no 

tienen derecho á encogerse, saio todo W 
contrario, a crecerse ante las diflouitadssi 

Ihsta coa el sabia estuvo desacertado, • 
tan seguro y hasta con estilo da buen tnxt 
tador. 

Al primero la soltó media tendida, v i 
pinchazo sin soltar, ana atravesada, »Mr 
mando la punta por la barriga, media eaidi 
y descabelló a la tareera. 

Un 40 H-P. era al ouarto. No pudo T t * 
rres con aquella veloeldad. a pesar da m M 
terle la muleta en al hocico. Paltd domlnKl, 
entereza, y sobró desánimo, desgana. 

Dos medias delanteras, otra atravesada f 
descabello a la segunda. 

NI con el capote, tas bonito, tas Su% 
acertó Enrique Torre». 

Una tarda esaboria. 

A Sussool la tocó da primerié ua boyaa» 
cón que desparramaba, brincaba J tiraba ca í -
nadas como un remolino. 
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Con animalucho de tal ralea r l mia sab'o 
la hinca. 

Lo atrayesó con el acero, le endügé medU 
también de travesía, Intentd seis Víces el 
descabello, lo Intenté eon 'a suutllla j al 
Án descabellé. 

Tampoco era Jamón en dulce si qu'nlo, 
pero más manejable. 

Sussonl se desanimó, se dejó torear y 
jnenos mal que acertó a matarlo te media 
buena de efectos rápidos. Tuvo un rasgo 
de valentía al meter el brazo. 

• • • 
Apareció en la arena el tercero, eho-rcado, 

fscaso de pilones, plalanitos eran, y el pú-
bllcó protestó. 

}Que era una novillada, caballeros I 
Y porque no tenia armas agresivas ura 

{arte de público no quiso apreciar la va-
ente y parada faena de muleta que t^aiin 6o 

le hizo. Se hartó de dar parónos, manejan
do bien la muleta. Un día va a aacerio con 
un toro que tenga pitones y va a asombrar 
a los que pitaban. A mi no, q;ie sstoy espe-
Nmdo ese día. 

Mató de media buena. 
La sombra aplaudió y el sol pitó. 
PalraeBo ha demostrado ser valiente y es 

«n principiante. Un poco de condesctndene.'a 
á o hubiera estado mal, sefiores proleslanlf s. 

Objetarán éstos que al sexto, que tenia 
pitones, no lo toreó, que el mucbae'U) an
duvo desorientado. Cierto. Pero, como el 
mismo público observó, era tuerto el loro y 
eomo tal se comportó, h á d e n l o esa lidia I n -
alerta que desconcierta a un novato 7 a 
B u oh os qne no lo son. 

Le metió el acero y lo transformó eif guar
dia, dló dos pinchazos, lo a t n v e s ó otra vez 
7 descabelló. 

Con el capote fué Palmsflo el mejor. Los 
Cuatro lances al tuerto fueron eosa b^iíha. 

• * • 
De Gabriel González eran loa toros. 
Buena presentación, bravos, muoho Ber

i l o , dificultosos para el torero. El más no
ble, el tercero. El peor el segundo. 

I Hombre I Picaron bien. 
Cuco y QlnoelUo superiores eon cipote y 

banderillas. 

• • • 
iSerla el color? Porque no fiós divertimos. 

• • • 
El Jueves se despide Vloenta Barrer*—que 

iyer toreó tres corridas, una en la Isla de 
Ban Fernando, otra en Sevilla y otra en 
Córdoba—de novillero. 

Formando pareja con Enrique Torres se 
Jas liarán con seis toros de Allplo ?érex Ta
bernero. 

Es de suponer qne Barrera querrá despe
arse dignamente y que Enrique Torres ra
biará por borrar la bochornosa tarde de 
ayer. 

iRs asi? Pues a ver «I el jueves nos d i 
vertimos en la Monumental. 

Efemérides Taurinas 
Incansable, terco, batorro tenía que ser, 

Mgue el querido cofrade Don Venhira lan
zando bus "Efemérides Taurinas" a la luz 
pública. 

Las de ahora son las del mes 1e abrfl y 
tienen tanto do curiosidad eomo de enseñanza 
para el aflolonado. 

f.as "Efemérides Taurinas" de abril ten
drán la misma aeeptarlóo que las rnterlorea 
7' si no os apresuráis a adquirirlas perderéis 
nn buen libro, un Interesante libro, un trozo 
Be historia del torero fielmente ejlcreoli-
))ada. 

Y a esperar los meses y >flos que faltan, 
Don Ventura. 

AZARES 

RESPUESTAS 

Sefior 3. R.: Ricardo Torres (Bomilta H) 
no hizo despedidas por esas plazas, pudiendo 
explotar un buen filón, sino lodo lo contra
rio; se despidió eo Madrid, el 19 de octubre 
de 1913, cediendo todos los beneficios de la 
corrida al Montepío de toreros, que él fundó, 
rubricando asi su altruista obra oenéfica— 
no exenta de sinsabores—con un rasgo su
blime de generosidad. 

Esta corrida la torearon, además -le Ri
cardo, Gallo, Regaterln y Joselito. Los toros 
eran cuatro y cuatro de Concha Sierra y 
García Lama. De este ganadero fué el Olllmo 
que estoqueó Ricardo y se llamaba "Ciga
rrón". 

A Machaquito le cortó la coleta su amigo 
Clemente Pelácz en el hotel de Rusia, en 
Madrid, el 21 de octubre de 1913. Segura
mente Influyó en esta repentina decisión la 
retirada de su compañero Bombita I I dos días 
antes. . 

La última corrida que toreó Machiqulto, 
sin anuncio de despedida, fué la en que 
doctoró a Belmente, el día I d de ootubre de 
1913, aeompafiándoles el Gallo. El último 
toro muerto por Machaquito se llamaba " L u 
narejo", de Baflueloa. 

Sefior A. A.: Anterior a la corrida en quo 
murió Dominguia celebróse en ias A-enas 
una novillada el 30 de septiembre de 1900 
con toros de Arribas para Bocanogra, Mo
reno de San Bernardo y Carrillo de Albornos. 
Cogidos el primero y al último. Moreno 
do... etc. estoqueó cinco toros. 

Señor C. V . : En la de Murcia cabe más 
gente que en las Anuas. 

Señor M . F . : Regaterln ae despidió en Ma
drid el 27 de junio de 1916, alternando eon 
Gallo y Bclmoníe. El último toro epe s a l ó 
fué "Famoso", de Esteban UernAndes. 

Regaterln no ba muerto, somo usted afir
ma. ) Asesino l 

Sefior B. H . : El 25 de marzo de 1920 de
bía celebrarse en la plaza antigua '-ba eorrl-
da de toros eon seis de Concha Sierra para 
Gaona. Nacional y Chlouelo, A oonsscuenola 
de la huelga ferroviaria no llegarlo a tiem
po los dos primeros espadas y Chíouc'o des
pachó la corrida. 

El origen del remoquete 'O i l s i de la 
blusa" aplicado a Vicente Pastor fué que 
toreando con una blusa se destacó de loa afi-
clonadillos que se echaban en Madrid al 
ruedo cuando soltaban loa embolados. 

Sefior J. L . T . : La plaza de Zaragoza se 
Inauguró el 8 de septiembre da 1761. 

Sefior J. D . : Joselito no toreó en Méjleo. 
Señor M . : En la plaza vieja no se han dado 

corridas nocturnas. Algunas mojigangas, sin 
torca, ai. 

La corrida de toros del 
Centro de Reporteros 

Para el miércoles 3 de agosto prepara el 
Centro de Reporteros la primera corrida de 
loros a beneflolo de so Montepío. 

Aun no pueden los organizadores bacer 
público el cartel, pero s( adelantar que se 
está combinando eon los diestros de más re
nombre y quo vienen alcanzando mayores 
éxitos. Por eso se celebrará este gran festi
val en día laborable, porque los fesl'vos son 
en ests época del aflo feehaa qne eon gmn 
anticipación tienen eomprometidas los a^cs 
del toreo. 

Da con esto el Centró de Reporteros la 
mejor prueba de anteponer \ t od i otro In
teres el de la importancia y valor dei oarto', 
llevando a él aquellos elementos por los que 
el público tiene demostrada mareada defe-
ferenefa. 

Asi, puede asegurarse que la corrida de 
toros organizada por el Centro de Reporte
ros será, en euanlo a diestros y ganadería. 

organizada de modo que, a poso que la 
suerte (factor Indispensable en ios festiva
les taurinos) favorezca, dejará graíislmo v.» 
cuerdo en la afición laurina. 

Muy pronto, quizás mañana, podrá el Cen
tro de Reporteros dar a conocer el programa 
completo de la corrida. 

Peña Maera 
Esta entidad ha elegido la Joaia directiva 

siguiente: 
Presidente, Humberto Parceló; - le prest, 

dente, Joaquín Homs; secretarlo, losé Gime-
no; vicesecretario, Bautista Kusté; oontodur, 
Federico Tena; lesorero, José Alcaide; voca
les: Juan Pejó, Vicente Solera, Joaquín Ma
ntesa, Domingo Cublñi y Juan ^ . i a l . 

EXCURSIONISMO MARITIMO 

E l "María Mercedes" a 
P a l a m ó s 

De día en día va aumentando la aftefón qns 
el público siente por las ereursiones mirt-
tlmas, y no hay para menos, pues es uní 
delicia pasar un día respirando el oxígeno 
puro que despide el aire en pleno mar. 

El pasado domingo el "María Mercedes* 
realizó otra de las excursiones que con tan
to éxito viene organizando la casa eonslgní-
t a r ü del mismo, siendo el punto escogido la 
hermosa población de Palamós. 

A las seis de la mañana «alió de Iiueslrd 
puerto a los acordes d^l Jazz-bmd que ea' 
i'ada viaje lleva a bordo para hacer mis 
distraído el viaje, y con un tiempo esplto-
dldo y el mar apacible fué pasando muy cer
ca de la costa, desfilando a la vista del 75-
eaje las hermosas poblaciones que fesle-1 
nean nueatra ya mil veces pondoraJa Cos-< 
ta Brava. 

El buque llegó a la población objeto de 
la excursión a las doce, y en el muellí 
puede decirse que estaba Palamós en "it'j. 
pues habla una muchedumbre cxfraordlr .•r!« 
que daba un magnifico golpe de vista u 
mismo, destacándose un nutrido conlngl'n-' 
ta de lindas y simpáticas muchachas. r- '-
con sos vestidos y sombrillas de ios r.ss 
abigarrados colores, propios de la estar''^ 
ofreefa el aspecto de un pueblo ea plena f-?f 
ta mayor. 

Los excursionistas desemhircarort, ^f^'" 
mimándose por la población y sus mapnia-
eos alrededores: algunos fueron a 
la playa de la Fosca. logar verdaderamonW 
hermoso y pintoresco. 

A bordo sirvióse una bien conümenl.'vlí X 
completa comida a Jos ícpresenlantrs 00 " 
Prensa. 

De sobremesa el director di'! j izz-taríl m 
a bordo, sefior Vida!, obsequió a lo* c in*" ' 
sales con un escogido concierto al P,t,,'J-... 

El mayordomo del buque, señor Ck-íI-J* 
tenia montado un completo y variado s f 
vicio de restaurant y refrescos. 

Dicho mayordomo, eon motivo de h » ^ 
contraído matrimonio la pasada semana. 1̂  
vo la delicadeza de obsequiar a los rcr 
sentantes de la Prensa — sos V 1 ^ ' , , 
compañeros de excursión, dijo — con mi 
licores y cigarros, ^ 

A ¡as cinco de la tarde faüó de W**:™ 
el barco con un tiempo hermoso y ! r l ^ "¿g. 
quila, que hicieron el viajo de regreso 
licioso. h 

El sellor Qllaberl. eensignalarlo del » 
esmeróse en complacer a l¡>, ^ p,if 

como en cada viajo 
que, 
sionistas, 
norma. ÉW 

Llegóse a Barcelona a las wcc v » ^ 
quedando los excursionistas 5a '"- ;, Vn •> 
Un feliz viaje, 30 habiendo Jcu- r .i 
mismo el menor accidente. 
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E S T A M P A D O S Y T E J I D O S 
B A T I S T A 

estampada gran fantasía, el metro, 
a Ptas. O'CO 
V O I U C S Y C R E S P O N E S 
estampados, con bonitos dibujos, 
el metro, a Ptas 0 '76 

P E N C A L E S 
clase fina, estampados, gran nove
dad, el metro, a Ptas. 1*10 

V O I L E S 
estampados, con fondos negros, 
flores de color, artículo última 
novedad, el metro, a Ptas. . . 1*25 

P E R C A L . 

fantasía, con florecitas pequeñas 
estampadas, el metro, a Ptas. . 1*50 

C R E S P O N 
«Kimono», artículo exclusivo para 
estos Almacenes,, el metro Ptas. . 2*00 

S E D E R I A 
C R E & P O N 

de China, colore» de novedad, 
90 cm., el metro, a Ptas. . . 6*00 

S H A N T U N O 
color, pura seda, 80 cm. mto. Ptas. 4*25 

P O Ü G S E 
estampado, dibujos última nove
dad, 90 cm., el metro, a Ptas. . . 5*75 

T O I L E D E Z O I B 
articulo para ropa interior, 80 c. m. 5*50 

B O Y A L M A R O C A I N 
tejido de gran novedad, 85 cm. mt. 4*25 

O C A S I O N 

cruda, articulo de 
excelente rísultado 
para vestido, el me
tro, a Ptas. . . . 

L A N E R I A 
P O P E L I N 

de lana, clase fina, el metro, Ptas. 2*90 
El mismo, clase extra, el mt Ptas. 3*75 

C H A M E R L A I N 
lana, clase extra, el metro, a Ptas. 4*60 
El mismo en crespón, a Pta». . . 4*60 

C R E S P O N 
novedad, clase superior, lana y 
da, 90 cm., el metro, a Ptas. . . 5*50 

G R A N D E S A L M A C E N E S 

\ 
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LAS 24 HORAS EN SANS 

M M m ü i e n i í s s i a i D n e p r n i í a y un l e í m m m m n m 

l a indispensable lluvia reduce la duración de la carrera i Batallas interesan [os 
Los que brillan por su brava impetuosidad y los que laboran con admirable 

constancia : Comentos 
A las doo« y diez minutos de la madru-

Cda del domingo formaron los corredo-
1 iaternaolonales en el velódromo de Sans 
ra aorrar la gran prueba de las 14 huras, 

Diemente la mis Interesante de cuantas 
jran sido corridas sn pistas aspallolas. 
lucho público en las galerías populares 

y tHMtante animación en las preferentes. 
Forman quince equipos de do* eorredo-

Ns sa esta forma: 
Dewoif-Stockelynck. belga». 
Rlalens-Jusseret, belgas. 
Mucló-Cugnot, espafloI-frane4«. 
Lonst-Mouton, franceses. 
B'zzeto-BeateUi, italianos. 
Bachero-Senón. ssnafioles. 
Pons-Pocovl, espartóles. 
Paalor-.Morey, sspafioles. 
Juan Joan-AIblOaoa. eapaflolss. 
Llorens-Regnler, espaaol-francós. 
Cehrlán Parr* (hermanos), sspafloles. 
Treserras (hermanos), espolióles. 
Bovor-Saura, espadóles. 
Torras-Fargas, espaflole». 
Barruetabeda-Ibáfles. espafloles. 
Son debutantes en carreras de 14 horas 

Beoóo. Poeovl, Pon», Morey, Pastor, Ami
lana. Parrt I I , Torre», Treserras I I . DJifles 
J Farpas. 

A las doce y media, entre loe aplausos 
t a l público, el seúor Piara, ex presidente 
¿» la Unió Sportiva de Sans, marea la sa
lda y eomlenzan a pedalear los eorredores. 

Pero a las tres y cuarto de la mafiana 
)a Hurla, ta Indlspeosable, Icpresclndlbls 
y diríamos elialca lluvia, que debe meter 
pasa en todas las grandes manifestaciones 
«tellstas que se organizan en vi nuevo ve-
Udromo. hace su aparición sa forma de 
farmldable chubasco, impetuoso 7 torrea-
ala!, y diagrega la reunión. 

Pocos minutos dura la lluvia; pero ha 
ealdo «a tal abundancia «I agua, que la 
•ista u ha ooovertido en piscina y los re
fugios an abarcas y ea precise proceder a 
reparar averías acuitleas. aplaiindose la 
reanudación de la carrera pera ya entrada 
Ja maflana dominguera y prolongándose el 
fln de la misma para las dos y media de la 
madrugada del lunes. 

KL TAMIZ M MLBOOION 
Han luchado con empeOo, con Impetu, a rs con furia, los corredores y la fatiga y 

caldas ban Ido haciendo que abandona
sen uno tras otro varios equipos y que los 
erganlzadores, para que no menguase la 
«•pectaeularldad de la carrera, fuesen for-
ttando equipos nuevos con lo» elementos 
ttspersos hasta conseguir que llegasen a! 

fln de la batalla naave equipos y medio en 
esta forma y logrando la siguiente elaslo-
eaeión: 

i . Louet-Mouton, ciclo Lázaro y López-
Hntchlnson. en I t h. 80 m., 190 punto»; 
2.600 vuelta»: «68 km». 100 me'-ros (pro
medio a 54 por hora). 

t . Rlelens-Jussarel, 46 puntos. 
8. Rlsxeto-Bestettl. S<8 puntos a una 

vuelta. 
4. Farni I-Farr* n (cielo Lázaro y L«-

pez-NutoblDson. primeros nacionales), 184 
puntos a una vuelta. 

5. Rsgnler-Lloreo», 59 puntos a una 
vuelta. 

8. Pons-Poeovl, 119 pontos a dos vuel
tas. 

?. Bachero B-cdn, (4 puntos a dos vuel
tas. 

S. Pastor-Moray, IS puntos a tres vuel
tas. 

9. BarruetabeBa-Ibáfl»», 80 puntos a 
sel» Tuellae. 

10. Dewolf sol». 
Como se va por esta elasiflcaclón y como 

por otra parte era de esperar, dada la altí
sima calidad de le» oorredores extranjeros 
q'ie temaron parte en la eontlesda. estos 
se llevsron los tres primero» pueatos. 

En realidad, Inolofo sra da esperar qu» 
los nacionales quedasen mis atrás v a mu
cha mayor distaneia de lo» veneedore» y, 
soare lodo, que no llegase a haber verda
dera lucha entra io» nuestros y le» ds ultra-
frontera. 

S'n embargo, y afoitoaadamente, ao ha 
»Mo asi. 

Tan duramente han disputado la ríctoría 
nuestros muchacho», que una pareja laa 
admirable y tan latemaoioDallslma oomo la 
que forman Drvrolf-Stockelynok, ha tenido 
que batirse ea retirada y va ea la» ú l 
timas fases de la eontlencla el tercer puesto 
de la elasiflcaclón general toase encarnizada
mente sostenido por los hermanos Parró 
contra si asalto de los bravos Italianos Riz-
zeto-Besteltl. 

Tampoco la paraja Mudó-Cugnot, qu» 
tanta» esperanaas habla despertado en Tas 

Kmeras fases de la lucha, logró resistir 
serios embates de esta oontisada. 

En resumen, de los quince equipos for
mados al comenzar la carrera, tan sólo seis 
llegaron Integros al final de la lucha, aunque 
hemos de reconocer oue también puede 
darse como llegado al limite el equipo Ba-
chero-Senón, ya qu» sólo una desgracia de 
última hora —usa calda da Senón, Junta
mente con Sanra, cerca de las dos de la 
madrugada— biso que este equipo, que ha

bla corrido coa muy notable reguiirtóm 
quedase representado tan »dlo por Bachero, 
que »orrIó quince minutos y el «prlnt Bul 

LOS MOMENTOS MAS EMO
CIONANTES 

Sntre los múltiples momentos «moclani:-
tes d» esta lucha debemos recordar aquel j 
«a que lo» formidables equipos R «y •• 
Jusaerst y Louet-Mouton ganaron « v^ ' J 
que tenia que darles la seguridad o casi ie-
guridad del triunfo. 

Fué a media tarde. 
Lo» Intrépidos mallorquines Pastor 7 U»-

rey, deseosos de recuperar una vuelta j 
llevan perdida. Inician una escapada. 

Todo el mundo monta a caballo y l i 
rrera adqiiifre una animación extrernt. 

Y cuando el pelotón da caza al fiwill'» I 
elciaro de Mallorca, ios franceses Lootl y 
Montón aproveohan las clrcunatanclas p«rl| 
arrear a su vez y buscar si gane d« 
vuelta que les separe de varios equipos 1 
aoo ellos están emparejados. 

El tren ea ftoertfslmo y la «scapida F4*] 
•<lgue. 

La pareja francesa está a pique de f V i I 
sola la vuelta; pero los estupendos 
dore» belgas Rlelens —loh . las «prtsii"" 
de Rlelens I — y Jusaeret no quieren ier 
no» que sus rivales y a a« ve» fuer»» «j 
tren espiín-tldamcnte, logrando s t *" . 
cuantas ambos equipo» vencer en 1» •e5'l 
tienda y adjudicarse la vuelta <'e,e,'1í^_. I 

Inotsntes después Ib iBci , en un ê merij 
admirable, consigne a su vea f 0 " ' ' j 
vuelta de las varias que lleva perdidu " 
voluntariosa y duro equipo vizcaíno. 

Pero la esvena más lntere?anto ,',tf*, I 
última hora, al establecerse el í"»1,? i ¡ S | 
los squlpos hermanos Fa r r í y los i **1"! 
HIzzeto y Bostetti. I 

El primer sprint de gran puntúa [ :'r' 
ganarfo Ferrer menor do una mar-er» 
olonanUsima, entrando en la cinta asowi 
por Rlxzeto. Pone y Senón. - ^ l 

E»U •victoria pone a los bermano» ' , 
en torcer puesto de la elasiflcaclón ¡ro"^ 
y el público ovaciona a los dos corrvu m 
del mallot rojo. , , iMMtf 

En los demás sprints el •1ulP0 '^-.e 
haciendo un gran esfuerzo, logra " ¡ T | g | 
en el tercer lugar, que palmo » P*"?' I 
sabido disputarle los hermanos W " * j i j 

Digamos qu» estos dos J , 5ven*^e3»H 
res, con su brillante carrera, &an , - i l 
gran revelación de la Jomada y W ^¡ . l 
ellos fueron las mis recias palma» a« 

Para N E U M A T i C O S C A R I A -
R A S de todas marcas, indiscutiblemente « w a a ^ »> • *<w w m - w . . ^ i 
José Manzanares. - Calle de Aragón, 272 y Paseo de Gracia, 45. - Teléfono 

S E R V I C E - S T A T I O N 
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Obtenga usted referencias 
dd miflón de compradores 

del BUICK 
Ceda día se venden m é > BUICK porque 
siempre resultan tos mejores ÍM cuani» 
•asted veo de cerca un BUICK y á é a t & 
un paseo por la ciudad o por el campo, 
comprenderá que ese es el coche e" 

T seguro que usted necesita 

•tONCEStONARlOS EN TODAS PART» 

Concesionario en Barcelona: 
• -A. B A. 3D -A. L 

ARAGON. 239-243 PRODUCTO DE LA', 

í 

NUEVOS PRECIOS REDUCIDO» 

*TAHOASB 

15 TURBWO. - . . I S - W 
30 C O A C H . ^ , «3 508 
27 SEDAN. , — • - 1*100 
34 SPORT ROADSTQL. t ^ « 0 

M A S T B t 

55 TURISMO. — troce 
50 SEDAN ..20.600 
51 QROUGKAM — W.OOO 
H CC C O l f f l . . „ J 9 0 « 

TBd» I » coAf» «amrtrtirtgi* 

Precta* en noatcm dtpAtUo* at 
BARCELONA. MALACA O WBAO 

H U U a 0* HOUUA CASAtilU U UM 

o 

» o 

GENERAL MOTORS PENINSULAR. S. A. 
Nu*ra fábri»: Cafle de Granada. 55 • 

M A D R E 

CUANDO SE COr-JSTRUYAN MEJORES AUTOMÓVILES. "BUICK" LOS SUPERJ 
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Loa mallorquinsa han hecho también un 
p a n ptoel, u i como Senón, Bachero, Uo-
í e n s y ftegnler. 

Loa vascos han dado la nota de seriedad 
7 de tenacidad. 

Han corrido ain pretenalonea j con ana 
constancia digna ds todo elogio, ain data-
nlmarse un aolo Instante, a pesar de que 
llevaban, desde muchas horas antes del f i 
nal, perdida toda esperanza de triunfo. 

Poco al corriente de los reglamentos nue 
rigen en tales c&rrerae, hemos de mostrar 
nuestra extraOeza sobre el hecho de que 
un equipo que corre toda la carrera sin 
desmavo sea olaslflcado detrás de equipob 
formados por residuos de otros equipos ya 
desquiciados. 

No dudamos de que esto sea muy regla
mentarlo. 

De lo que «i dudamos ee de que tea 
Justo y lógico y , tobre todo, deportivo. 

UNAS NOTAS FINALES 
Los premios anunciados en esta memora-

Me carrera fueron distribuidos en c»,a for
ma: 

Louet-Mouton, 3,000 pceelas. 
Rielsos-Jusscret. 2,000. 
nizzelo-Besteltl 1,500. 
Hermanos Parré, 1.000 oomo cuantos de 

h clasificación general v 1,000 mis eomo 
primores de los nacionales. 

Regnlrr-Llorena, 700 oomo quintos de la 
elasiílcaoión general y 700 oomo segundos 
de los nacionales. 

Pons-AlbiOann, 500 eomo sextos de ia 
•laslflcación general y 500 como tercero» de 
los nacionales. 

Bachero, 100. 
Pastor-Morey, 300. 
Y Barruetabefia-Ibifiex, ZOO. 
Ce todo lo expuesto deduoirft «I lector 

«jne el ¿Tito deportivo de esta magna fleeta 
¿ a sido punto menos que eabal. 

Desde esto panto de vista nada se puede 
pedir ni desear. 

Nuestros hombres han sabido resistir eon 
bizarría el choque eon los ases de fama 
mundial y han mostrado ta olese y han 
logrado despertar grandes espemnsas. 

Pero, en eamblo, la earst lón eoonfimlca 
ha dejado bastante que desear. 

El público de populares ha respondido. 
Pero el de tribunas no. 
Las causas de este retraimiento son va

rias: pero no es ocasidn esta ds anotar las 
que a nosotros se nos antojan do m t ; féoil 
solución. 

Otro día hablaremos de ello. 
Terminemos hoy haciendo constar el 6*i-

to deportivo de esta gran fiesta y felici
t a d o » sus entusiastas y desinteresados or-
«anízadores. 

I . o. o. 

E l S a n s e n V a l e n c i a 

A p e s a r d e e x h i b i r u n f ú t b o l d e m e j o r c a l i d a d , q u e p e r m i t i ó 

a l o s s ansense s d o m i n a r c o n s t a n t e m e n t e a l V a l e n c i a , l a U . E . 

d e S a n s p i e r d e s u p r i m e r e n c u e n t r o e n M e s t a l l a 

Acudió al campo regular coucurrencla. 
Cambiados entre Ii a capitanes los obsa-

qulus de rigor, loa equipos so alinean asi: 
Por el San*: Casanova — Torredcüot, Mo-

llné — Sollgó Oularots, Calvet — CreiiBlis. 
Gallard, Olivella, Martínez y Oliveras. 

Por el Valencia; Pcdret — Roca, Tapia — 
Corbelos, Molina, Amorós — Hlco, Cubells, 
Montes, LOpea y Cordellat. 

En los primeros uumeutos donuuó el Sans, 
pero Pedret, hace dos paradas soberbias. 

A los diez minutos de luego, a pesar del 
dominio del equipo eatalin, el Valencia se 
anota su primer goal, obra de Cubells, apro-
vecbaado una Indecisión de la defensa y 
puerta sausense. 

El Sans visita con frecuencia los dominios 
do Pedret, pero éste esta inmenso. 

El primer tiempo terminó eon el resultado 
de uno a cero a favor del Valencia, el artlfloe 
de la ventaja que registraba el marcador fué 
Pedret, que hito paradas niaravílli tas, sin
gularmente dos a Martínez y dos • Oiivella. 

Jugó el Sans esta primera parte más, mu
cho mia que el Valencia; pera su esfuerzo 
se eslreltaba alempre anta la seguridad de 
Pedret y ante el buen juego desplegado por 
Tapia y Amorós, que ayudaron a t u guarda 
meta eon la mayor efloaela. También en la 
acolón defensiva realizada por el Valencia t a 
la primera parte del match debemos destacar 
a Molina. 

Lo peor del once propietario del campo en 
este primer tiempo rué la delantera. 

Él equipo eataiin, como digo «nterlormen-
te, dominó mfts, mucho más que el Valencia 
y t u juego fué excelente, tuperlorislmo. 

Pero por las razones apuntadas mis a,,., 
ba, o sea por la inmeloruble iabot de Peord 
y por manifestarse el medio ô  itro sansti -," 
algo apático, llegaron al llual -le pCimr-„ 
parte oon el uno a cero «o contra. 

£1 segundo tiempo vOmicnza con Un mi
nias oaracterlsticas que el primero, si Iwn 
el Valencia mejora un Unto su acluaoión, 
siéndole favorables tos primeros momcuios' 
que no marca, por defenderse el Baña cor! 
acierto, hasta que ai Un, y también corno la 
primera parte, a los diei minutos de luego 
consigo un nuevo tanto, obra de Cubells, de 
forma magnifica, al rematar 1.» cabera un 
precioso centro de Riño. 

El Sans busca el goal y donuui cun insis
tencia por largo rato, pero Roca contrarresu 
superiormente los ataques contrarios. 

Cuando faltan quince minutos para ter
minar el partido el ¡sans reacciona y logra 
un goal por mediación de Martínez, que el 
irbitro anula por ofside, no en el momeotn 
de lograr el goal, toda vez que T,.p.a, el 
defensa del Valencia lo deshizo al intenre-
uir en juego. 

El i rbl t ro con su descuido y torpeza qui
tó un goal al equipo visitante. 

En asta segunda parte se han distinguida, 
por el Valencia: Molina, Roca, Cubells y Pe-
dret, y oor el Sans, MarUne», Oliveras, So
llgó y Molino. Paltandu dos miaulos para lef 
minar el partido Montes aproveohaniiü ua 
despeje flojo del guardaraeuta del Sans logre 
el tercero y último para t u equipo, termiiua 
do este primer partido con la victoria de lo« 
valencianos. 

JUPITER, 2 : EUROPA, 8 

Celebróse este parUdo en el campo de 
ios muchachos do San Martin, resultando 
refiidlslmo e interesante. 

Bajo el arbítrale del colegiado Sampere, 
los equipos se .alinearon asi: 

O. D. Júpi ter : Sabaté—OrU, Solar—Pont, 
Calllcó, Pairó—aonz&lez, Diego, Oran, Oul-
xé, Sevilla. 

C. D. Europa: Bordjy—Higueras, Alcorl-
t*—Codlna, Bestlt (segunda parte, Cros), 

V e r a s á A Q U I L A R O S E A 
D E P R O D U C C I O N 

N A C I O N A L : ! 

Uülma BelH* i i m 

FUTBOL 
RESERVA MARTINENO. 1 I CENTRO 

OBRERO ARAGONES, 1 
Ante bastante público y en el campo del 

M&rUneno celebróse este partido eon el re
sultado de empate a un tanto. 

Fué un partido refildo y nivelado, taltan-
doles a los aragoneses el delantero centro. 
Interior y extremo, por encoolrarsa resan-
Ldos del partido contra el Barcelona en al 
eampo del Barcelona, siendo sustituidos 
por jugadores del reserva, uno da ellos Ju« 
aloo, q- ? hizo el goal que valió a ios ara
goneses el empata. 

En el Martlnenc vlóse una defensa ae-

Íura y una delantera que salie despegarse 
c! contrallo rlpldameute; eomo es natu

ral, es máa ducho en partidos de estsi na
turaleza. 

Los del Aragonés, todos trabajadores, 
viéndose muchachos de mucha voluntad. 

Loa irbltros Imparciales. 

Artigue (segunda parte Rolg)—Gasas, X I -
fran. Cros (se^ mdo Uempo. Alcázar), Cas-
tellá y Alcázar (sin sustllnto). 

Como se ve por la constitución de los 
equipos, los europeos se presentaron algo 
flojos, por no figurar algunos de ios t l tu -
l-res del primer team. 

Durant" los primeros quince minutos el 
Júpi ter ejerció un prolongado dominio, de
bido tal vez a la ap*U¿ de los europelstas 
y . alerto exceso ae confianza, olrounslan-
cla que aprovecharon con acierto los del 
Júpiter, apuntándose a los veinte minutos 
de juego el primer tanto por mediación de 
Guixé. 

El Europa reaccionó Inmediatamente, 
creando una situación peligrosa, que ao fué 
un goal por verdadero milagro; pero pocos 
minutos después, al efectuar una falsa sa
lida el guardameta del Júpiter, Xlfren apro
vechó el momento para apuntarse al em
pale de nn cahonazo. 

El segundo gosl europeo fué consegui
do por Cros al finalizar el primer tiempo. 

En la segunda parte y a los pocos aiíau» 
tos, al Júpiter consigue su segundo m . , 
obra do Diego. 

Los dos bandos establecieron una g"1 
competencia para deshacer el empale, o' 
consiguiéndolo en e. resto del partido. <r-' 
no decayó un momento su briUantez. 

SAN ANDRES, 8 : ATLETIO DE S M * 
DELL, O 

Fué nn partido suim.-nente desisuil *' 
celebrado entre esloa equipos. Los sabí'''-
líense» se vieron de continuo arrolla'l' s. 
excepción de ios comienzos del partía 
ro ya entrado el primer tiempo lo3 '•' 
eos vieron colarse por tres veces la ' 
en la red, obra de Ros.ilén y Huiz. E-f ' 
timo entró dos tantos. . 

Continuó en el segundo tiempo ^ 
nio del San Andrés. lográndose los 
goals restantes, obtenidos por Pueyo ( ' - • 

Jz, Gracia y Juanes. 
Los equipos se alinearan asi: . . 
U. E. de San Andrés: Jimcno—WJ ' 

Rafia—Pastor Gracia, Bes—Huga», r.» 
lén, Ruiz. Pueyo. Juanes. p - -

Alét'o Sabadcli: Samsó—Jorba. r. 
Raíz. Cruz, S4nch;z—Birceló, PaJoL w 
bau, Máxim, Malou. 

TORNEO COPA QOLIATH 

SI ooaooldo sporlmau de Mataré, áan -
té Marti Pascual, ha cedido oaa .. 
j valiosa copa para que ios e:ü!<¿ _ 
Mataré, Martlnenc, Júpiter y U. E. n 
Andreu organicen un torneo. 

Correspondiendo las «specUvaa 
•.as al generoso acto do vcrdadc.o ' ^ 
mo al fútbol, demostrado por fí ' - , 
U Pascual, dará comienzo ei ,¡i 
neo el próximo 31 del oorrlanl-. 

la «fgiiio.-itn forma: 
Primera vu- l ta : _ , .nareu, 

31 julio Júplter-U. E. Sanl Andrt". 
tiaenc-Iiuro. 
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7 agosto. U. E. Sant Andreu-Marllneno, 
CluroJüpiler. 

14 agosto, Iluro-D. E. Sant Andrea, M*r-
t¡üenf-Jú|»ll«r. 

Segunda vuelta: 
i i agosto, Sant Andreu-Júplter. I luro-

Mirtincne. 
28 agosto, Martinenc-U. E. Sant Andrea. 

Júpiter-lluro. 
septiembre, Ssnt Andreu-Iluro, Júpiter-

Mirtlaenc. 
Al pquipo mejor clasiOcado se le adju-

dicari la referida coa, siendo obsequia
dos sus Jugadores con artísticas medallas, 

itivo do los clubs Interesados. 
Es de esperar que este torneo será dis-

piUdo con el máximo de interés y entu
siasmo, ya que la rivalidad existente entre 

s mentados clubs augura ana noble lucha 
deportiva, la que será base de preparación 
para las próximas luchas de oaiopeonalo 
<yí se aveciaan. 

Gerona deportiva 
LA AMPLIACION DEL QRUPO B 

Excelente Impresión ha tansado entre el 
elemento deportivo de esta el que nuestro» 
federativos hayan presentado a los compo-rentes del grupo B de esta región una t6r-
nula para tratar de resolver favorablemente 
la situación critica que atraviesa e! fútbol 
provincial, 

Fn virtud de ello tienen la pa:^br» los 
r'.r.iií que forman la referida agrupación 
v es de suponer que dichos elementos pres
tarán su conformidad a la manifestada fór
mula u otra que persiga el mismo objeto 
de impedir que el fútbol provincial desa
parezca. 

De lo contrario, dichos clubs serian los 
únicos responsables que continuara la acen
tuada decadencia futbolística que «n la ao-
tualldad existo y como amantes del deporte 
no hay que dudar que, por lo que a ellos 
representa y a todos Influye, serán loa pr i 
meros en evitarla. « 

Snponemos también que no empicarán la 
posición cómoda «de que los desplasamien-
tos ocasionarían su ruina», puesto que para 
ello nuestra Federación, estableciendo nn 
pequeño recargo en las entradas y locali
dades en partidos que tomen parte equipos 
óel grupo A (quienes están obligados a man
tener a todo trance ci progreso del balompié) 
n otra fórmula contributiva, obtendría ean-iidaiies (.-mluadas a la dislaneia de los des-
riazamlenlos, cuya» subvenciones no ooa-
«lona:-Un ningún trastorno económico ai era-
no de 'iichns clubs. 

Aun se está a tiempo, aun pueden en-
m-fidarse los yerros anteriores y, tomando 
es'.a ocasión como única oportunidad, debe 
Mtudiarse ol problema muy a fondo, pres-
"odléndose de determinados Intereses par-Jiciilares, sino que única y exclusivamente 
' i f '.rrnula tiene que basarse en el Intcró» 
íen ral, si se quiere lograr que la afición 
vaeiv». ' 

Ya que nuestra Federación parece preo-
f Jparse de este asunto y trata de estable
a r un nuevo sistema, si éste abarca únl-
eamenle, como antes se ha dicho, el Interés 
pneral, se conseguirá salvar la critica sl-'mc:6o que atraviesa en la aetaalldad el 
lUibol provincial, cuyo beneficio repercutirá 
• « » en los grandes centro», puesto que 
•nf4 S0stener9e éstos es preciso que estén 
^iparados por grandes urtoíeos de aficionado», 

necesario de que »e baga en toda» parte» 
" presante, es menester que de eüo ae ha-

98 fomente, en Bn, K Uegara el «Ma 
en Tarragona.-Gerona 7 Lérida no que-?\Z , 61 u,ü>o\ más que el reeuerdo, e í 

fcí.^"1* Ee dejarían sentir so» efecto», se 
¿wairia e,te deporto, quedando aislada únl-
?«ente « un peq^fio número de clubs, 
' K aificilmente podrían sostenerse. 

J. 5UREDA 

E n el campo del Martinenc 

M a r t i n e n c , 2 - C . S . S a b a d e l l , 1 
Dijo Tale», y no ayer precisamente, que el 

agua era el principio de todas las cosas, y 
debe ser verdad, que ahí están los lecheros 
y los taberneros para no desmentirnos, y 
desde el agua de rosas en que algunos mor
tales ae bafian, basta la» agua» menores, 
cuya evaeuarión se multa con cinco pesetas 
en las ciudadana» esquinas, que huelen que 
apestan, el agua es el principio de todas las 
cosas y el fin de algunas, pues por algo »e 
dice que terminó en agua de borrajas un 
asunto, y ¡agua val, decimos, sin contar 
otra» "agua»" de mayor o menor cuantía: el 
agua mansa, de la que en un refrán pedimos 
a Dios que no» libro; el agua totana. que 
tampoco deseamos, y el aguacate, como dliia 
el inenerrable Muñoz Seca. 

Dirán ustedes que a qué viene este 
preámbulo, y. en este supuesto, no tenemos 
inconveniente en satisfacer la euriosidad de 
ustedes. Viene a cuento de que ayer biso 
mucho calor—jno se enteraron ustedes T— 
y de que pensábamos pasarnos la tarde su
mergidos en el líquido elemento, y atl lo 
hubiéramos hecho si no se le hubiese ocu
rrido al Martinenc lugar contra el Centre 
d'Esports de Sabadell. 

" I n mentó" hablamos despreciado, por 
poco interesante, un Graela-Sant Andreu; 
pero no no» atrevimos a hacer lo mismo 
con el que se celebraba en San Martín, y 
allá no» fuimos, dejando la mar salada por 
el caldeado campo. 

Como donde la» dan las toman — afo
rismo válido en todos lo» casos, excepto en 
el que le den a usted una moneda falsa—. 
el Martinenc se encontró con un once sa-
badellense ponnado por deseonoeldo». y se
guramente. Indignado, compuso el euyo en 
la misma forma. 

S m í b ü ü i S 
l o s amortiguadores ma» efl 
cacea. Loe más bantos ds 
compra. Nonos limitamos 
a venderlo»i tos ajustamos 

siempre gratuitamente 

ÁÜTO-ELECTRÍCIDAD 
DtPUTACIÓ», 284 

Poca cosa diremo» ae este partido. 
Abreviaremos. Como un telegrama. 
En el primer tiempo. Jugando el MartU 

neno contra sol y pendiente, fué el dueBo dé 
la situación. Marearon dos goal» por nía* 
guno el Sabadell. El primero de "penalty", 

Eues al avanzar el delantero centro del Mar-
nene y el defensa derecha le sancadlileó, 

inaugurando el interior izquierda el tantea
dor. 

F U L M E N 
A C U M U L A O O R E f 

lne«f"«ro - A1*-^". - 9 < r c « l o n a -

El interior dereeha del Martincne marct 
el segundo goal de forma imparable. Con 
anterioridad a este tanto el Arbitro crsliga 
con la máxima pena unas "manos" del de
fensa Izquierda del Martinenc, a toda» luoeé 
involuntarias. No entró el "penalty*, que re
chazó el portero a córner. 

A lo»t res minutos de comenzado el se« 
gundo tiempo marea el Sabadell el goal dé 
honor al escapársele el balón al portero del 
Martinene, acudiendo al remate el extremé 
laqulerH Signe dominando • Jugando me* 
Jor ¡'i Mi.rtinenc. ñero no hay suerte. Hl 
Sabarleu se caracterizó por t a dureza. . i 

Sobresalieron del Martinenc el portero, loé 
defensa», lo» medio» alas y el extremo dere, 
cha e Interior izquierda. 

Del Sabadell. el portera, le defensa y loé 
medios. 

Arbitró un Incondiciocal del Martinene, él 
señor Loagán, siendo tolerable para loe fo
rastero» e Inexorable para lo» suyos. Casoi 
como este no hemos visto muchos. 

Y no por sn rareza debe dejarse da reeow 
mendar sin eqtremar H nota, pues al e i 
difícil la eouaolmidad, mantener el equili
brio de la balanza, ya que ésta se Incliné* 
que sea a favor del adversarlo, para que na
die sospeche que la simpatía pndo engendrai 
la parcialidad, y esto no lo dijo Tales de MU 
leto. ni cualquier otro de lo* siete cabios d i 
Greols, pero e» un buen consejo. 

SPA 

I n c e n d i o s 
Ayer tarde bobo no amago de incendia en 

un almacén de tejido» de la calle de Fon-
tanella. J l . j l s o principal, propiedad de don 
José Burrooa. 

Se quemaron varia» pieza» de tela cuya 
cuantía no te puede precisar de momento. 

Sofocaron el incendio loa bombero» del 
Parque. 

1— Anteayer, a Iza diez de la maflana. »s 
declaré un Incendio en la propiedad do dofla 
Josefa y dofla María Mas de Caralt, alta en 
el lugar eonoeido por Can Pascal, del t é r 
mino de Valí vi dr era. 

Hasta mediodía, que llegaran l o i bombe

ro», los vecinos de la» fincas contiguas, ma
zo» de la escuadra, guardias y guardas Jim 
rado». realizaron grandes esfuerzos para evl-
tar que el fuego se propagase a la torre en* 
clavada en lugar próximo al que ardía. «' 

La» llamas destruyeron gran cantidad dé 
pino» y encinas. '•% 

— En la falda de la mootifia de San P é -
dro Mártir, se declaré otro incendio. I I f u e j l 
destruyó gran cantidad de maleze en uñí 
extenelón ds ano» mil metro». 

— Otro incendio hnbo en un» barraca 
la salle de Oironella. y en un almacén 
trapea da I * calle de Santa Madrona, f 7 . 

La» pérdida» fueron da ^^asa coos'.dff 
raelón. 

3 

930 k.. 1.200 k.. 
1 400 t , 2 200 k. 

j 3.200 k. ü i n c 
U R G E L . . N U M E R O 3 © t T E L E F O N O t 6 7 9 H . 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 
(De nuestro redactor especial) 

0ERVICIO AEREO DE CORRESPONDENCIA 

Ha sido aceptado por el Poder ejecutivo 
•1 convenio Armado entre la Dirección Gene
ral de Correos y Telégrafos da la nación 

Í la Compañía Latecocre para e! servicio 
éreo de correspondencia entre Europa y 

Buenos Aires. 
Bl decreto publicado es sxtenso en con

siderandos, siendo los mis importantes los 
flue expresan: 

Que la Importancia del servicio ofrecido 
•orno elemento de progreso, aul eu el erden 
«omcrcial, como aeronáutico e lateruacional 
de estrechamientos de vínculos con los puc 
blos que unirá la linea aérea proyectada, 
tuerza al Gobierno argentino a consideraría 
•speolaimente y tratar de que eu linp'an-
lacidn sea Inmediata. 

Que la aceptación de la propuesia Late-
íoe re no irrogará gasto alguno a la Direc-
•lón General de Coreos y Telégrafos, ya 
que el transporte de oorespondeciia por 
Tía aérea será costeado con ta MbreUMt 
•on que es de rigor gravarla. 

Que el temor de que dicha eonceslin pu
diera entrefiar un monopolio «jueda fácil
mente disipado por la expresa constancia do 
la 12.» cláusula del contrato, según la cual 
los remitentes quedan en pleno deretho de 
«legir la vía, de acuerdo con el artlc ÜQ 63 
de la ley de Correos 'de la ración, pudien-
do, por Unto, el público Interesado haeer 
•lección d« otra Empresa que ea el rmuro 
y dentro del plazo i de duración fijado a la 
ic tual concesión, pudiera hacer el servicio 
•n mejores condiciones o oon mayores ga
rantías. 

Que aun en los casos en que los remi
tentes no hubieran heoho eie^ción de vía, 
•osa que difícilmente ha de ocurrir en ra-
Són del servicio especial de que s • traía 
gravado con sobretasa, siempre qneda a sal
vo el derecho de la Administración de Co
rreos a dfljar sin efecto el contrato, cuan
do otra CompaDIa efectuara ol servicio en 
mejores condiciones o en menor t" 'mpo, se
gún ge estatuye por la 19.» cláusula. 

Los precios del lra.-ispor:e serán los si
guientes : 

Correspondencia con destino a A'r'ca y 
Europa, por cada grama o fracción, peses 
0'18 moneda nacional. 

Correspondencia para Brasil o para aT-
íoance de vapores en puertos brasil ;nos, por 
eada gramo o fracción, pesos 0'05 moneda 
nacional. 

La opinión pública ha recibido con júMIo 
la Implantación de esla linpa aérea, h pe
rnera, que IndudaMemenlo ha da reportar 
«uantlosos benctlcios en todos los óirleties 
de la vida argentina. 

LAS DOS UNIDADES DE GUERRA CC>.-
PRflDflS A BSPAfiA 

Según decreto puDUeadfl por si Poder eje-
•utlvo serán bautizadas con los nombres de 
•Cervantes" y "Garay". 

En los considerandos del deerelo se ex-

Í
resa que el Gobierno espartil lia manifes-
tdo que al ciJer al Gobierno i-cf.-llno el 
Churuca" y el "Aleali Oaliano" cntieTide 

realizar un acto amlstofo tandienio a estre-
»har loa vínculos seculares que unen a uucs-
Iros pueblos. 

Al bautizar ambas unidades para lacorpo-
«irlas a la armada nacional — aSadoJ—, el 
Ooliierno d.be corresponder a los sentlnsien-
tos manifestados por España BBglando dos 
nombres que simbolicen la tradición común 
de esnai1?!es y argentinos. Bzpíess lambié'i 
que dé gesta realizada por BsMfia en Amé
rica, dos cosns h in sobrevivido htflla hoy 
•orno perdurable legado de nuestro origen 
eomún: la ciudad que fundaron sus solda
dos v el Idioma qua ensebaron sus maes
tros.'ambos compatibles coa nuestra sobe
ranía. 

Más adelanto dice: 
En esta evocación de !a Uor.Tia'.v.laJ ori

ginarla Miguel de Cervantes puedo pcrsonl-

ticar el genio do la raza en al Idioma, y 
Juan de Garay, el genio de la raza en la ac
ción, dándose en ello el caso de quienes 
son gloria do Espafla y galardón de la Amé
rica española. 

Cervantes, autor del "Quijote", biblia del 
heroísmo racial, y de "Pe rü le s" , aovela de 
aventuras náu lkas y de otras obras en que 
pinta la sociedad peninsular en el gran Ri
gió de sus navegaciones, fué navegante él 
mismo y pidió licencia al Consejo de India» 
para pasar a nuestro virreinato, después de 
haber perdido su mano en el abordaje de 
Lepan to. 

Garay fué también navegante cuando v i 
no a sus empresas de América y libró nu
merosos combates a la ribera de nuestros 
rfos hasta morir heroicamente después de 
haber refundido a Buenos Aires, abriendo 
puertas a la tierra, como se dllo entonces, 
para dar a las comarcas del Interior la sa
lida lluvial que necesitaban, y qua ambos 
hérow españoles — Cervantes y Garay — 
no sólo son ligaras ejemplares sino que sus 
nombres asi evocados resultan de generosa 
sugestión p«ra nuestros marinos. 

LA POBLACION DE BUENOS AIRES VA 
EN AUMENTO 

Según datos de la Direociún General de 
Estadística de la Municipalidad, la pobla
ción calculada para la capital, el me* de 
febrero último Icanza a 1.S8I.791 personas. 

Ahora falta que el UeparUmento nacional 
de Trabajo nos diga cuántos millares de esa 
población carece de alimentos y trabajo. 
Puestos a publicar estadísticas, hay que ha
cerlo con perfección y esmero, señores "ma
caneadores". 

LUIS ÜMBERT. 
10 junio 1927 

L a f e s t i v i d a d d e 
S a n t i a g o 

En eelebración de la festividad de Santia
go las tropa? vistieron ayer de gala y on
deó el pabellón nacional en los eulfleios pú
blicos. 

La fiesta del patrono del arma do caballe
ría empezó a celebrarse anteayer tarde en 
los cuarteles de Gerona, do los Docks y de 
Alfonso X I I I . en los que se alojan los regi-
micnlns de dragones de Santiago. Monte-
sn y -Nummcla "con diversos fetfejos, entre 
ellos, cucañas, bailes populares, deportes, 
concursos, humorisllcos y celebrándose por 
la noclio anlmadisimas verbenas. 

Ayer mafia na, a diversas horas, en los pa
lios de ios cuarteles citados, que se hallaban 
adecuados con muy buen gusto, se repartie
ron promios consistentes en metálico o tno-
dullis a los que se hicieron acreedores de 
ellos por haberse distinguido en concursos 
do tiro, en la equitación, en la buena con
ducta o en las escuelas de analfabetos. 

Los del regimiento dragones de Santiago 
fueron entregados a los favorecidos en pre
sencia del capitán general, gobernador mil i 
tar, lefe de Estado Mayor y coronel señor 
Sánchez Anltúa, por el teniente gencnl pro
cedente del arma de caballería, don Joaquín 
Milons d*l Boscli. gobernador civil de Bar
celona, que felicitó muy efusivamente a los 
suliollciaíes doa Francisco Hernándoz y don 
Luis Navarro y sargento Mariano Mansllla 
que en el concurso nacional de Valladolld ob
tuvieron el primero sois proralos, cinco el 
segundo v uno el tercero. 

El caoilán general, don Emilio Barrera: 
el gobernador militar, don Migue! Correa, y 
el general jefe de Estado Mayor, don Fede
rico García Rivera; desda el cuartel de Ge
rona se dirigieron al do los Docks. 

Allí •visitaron la piscina que puede conte
ner 12G metros cúbicos de agua de mar ele

vada por una potente bomba. La piscina ti», 
ne como anejos el correspondiente m u S 
ropero y una sala de duobas de agua i n i * . 

Desde los Dosks, el capitán general j d*. 
más acompañantes se dirigeren al cuartel dt 
Alfonso XTII, donde fueron recibidos por «i 
coronel do Numancia, don Ramón de Clrl» 4 
la oflciaiidad del mismo cuerpo. ' 

El general Barrera saludó, como y« lo h». 
bla hecho con los do Santiago y Montcsa i 
la ollclalldad do Numancia. 

Entre los lucidos festejos celebrados por 
este último cuerpo, figuraba un concurso d« 
poesías, habiendo í>ido~ premiada una de elki 
muy inspirada, referente a la epopeya nu-
mantina, original del soldado del eltado regí, 
miento don Jesús Manuel Gil. 

A mediodía se sirvieron a las tropas di 
los citados cuerpos suculentas comida* n -
traordlnarlas a las cuales asistieron la* re*, 
peetfvas oficialidades. 

Juraron la bandera varios recluta* que no 
lo hablan efectuado todavía, fueron puette* 
en libertad los arrestados no sujetos t pro' 
cedimienlo y por la tarde so dio permiso i 
la tropa para el paseo. 

En Hospltalet. las fuerzas que forman par
te del depósito de sementales d« la tercer» 
zona pecuaria, con su teniente coronel don 
Antonio Morilla y demás jefes y oficiales, ce
lebraron también variados festejos, obie-
quiándosc a la tropa con un rancho «zlrt-
ordinario. 

C r ó n i c a v a l e n t i n a 
Com* todos loa años, hoy empleia aqnl 

la celebrada feria para terminarla el di» o 
del próslmo agoste con la batalla de flor*», 
que tantos encantos produce siempre. D»d« 
la variedad de atrayentes espeotáoulos. el 
natural que durante la misma afluyan a I» 
capital, tanto por la vía terrestre como po» 
la lluvia], miles do forasteros que 'nvjdíO 
los hoteles, restaurants y sus similares, «»-
fés, bars y la vía pública, sobre todo y d» 
tal manera que hacen difícil en ésta '» cir
culación. 

El concurso de tiro da plohón a braw, 
orgnizado por la Sociedad La Cinsgéllca y 
patrocinada por el Ayuntamiento, en el qu» 
Unto so distinguen los tiradores vs.críen
nos; la retreta militar con sus vlitosai • 
históricas carrozas: los conciertos en loi vl-
veros miinicipales, por la Sinfónica Vaien» 
olana; las carreras de bicicletas y motoci
cletas, organizadas por el Club Ciclista v»-
lenciano y patrocinadas asi mismo por •! 
Municipio": los bailes regionales, con fu vi-
riada iiHiumentaria; los conciertos por » 
banda municipal en el Real do la Ferl»; lo* 
castillos de fuegos artificiales, trse»» di 
ochocientos metros; las corridas d» '•0!0,' 
que por desgracia, según el artlcuilsts, n» 
decaen aún; los bailes, algunos de ellos coa 
cotillón en los diferentes pabellones cp* 
ostentan esplíndlda Iluminación; los Juesoj 
Florales, el cocurso nacional y-regí o na- w 
bandas civiles para el que se hallan l0»e"j 
tas esta vez 20 tondas, y que imp^01' " 
acto suma impo;V"cla de todos c""0-" ' 
el festival infantil en la plaza de l ^0 ' -
regalo de merlendab-; las grandes • f " " 
pedestres en el Paseo de la A l a i n " ' . £ 
exposiciones de pintura y obra? ««fJ 
cas, ele . etc.: los desfiles de carrusJe' 
sus lindae ocupantes ataviadas S ' ^ í ! ^ , , 4 
te, en tanto que lanzan miliares da »e-''cj, 
tinas V enardecen con sus miradas ? . 
sas; lod* esto con-su balai'a de " • J ; ^ ^ 
son un aHelenlo siigeslivo do '"T^J ^ . 
memoria, como así lo reconocen proi» 
extraños ¡ , : en-

Si a ello se añade las ventajas ^ 
cuentra aqiil por esla época el i0Ja^en.¿.trf 
Corriendo los poblóles marítimos j " ^ 
plava tan concurrida d» h,a'Jl?-a Ve-renl* 
haciendo excursiones al Vedal d« ; ,V:f( . 
pueblos pintorescos de las e e r ^ " ' " ; ^ ^ 
iet>rns cuevas de Bcniinamet. I 1 "0 a ,^11 ' 
rámlca de Manlses o el Anfiteatro - ,„ 
no. se comprende s-i entusiasni • . • ¿ j i 
que haoe al despedirse de la I1'?,, ^ediw* 
ya en llamar moderna Atenas Q1--

VrÉne0- ADOLFO m MAOU* 
Valencia 22 Julio 1927. 
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R e c u e r d o s d e m í l a r g a v i d a 

( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 
CCGXCI 

RETRAIMIENTO DEL. P A R T I D O 
FEDERAL D E LA P O L I T I C A 

ACTIVA 

A primeros de marzo del a ñ o 1879 
i llegó a Madr id , procedente de la i s la de 
Cuba, el general M a r t í n e z C a m p o » , 
quien trata u n p l a n de reformas a se-
cuir en ei r é g i m e n colonia l de las A n 
tillas con el cual m o s t r ó s e d i s con . 
forme C á n o v a s del Cast i l lo , p res iden-

1 te del Gobierno, el cual por ta l mo t ivo 
presentó la d i m i s i ó n al monarca . 

I Aceptóla el rey y e n c a r g ó a M a r t í 
nez Campos la f o r m a c i ó n del nuevo 

I Ministerio. 
üna vez const i tu ido é s t e , a media-

Idos de mes a p a r e c i ó en la "Gacela" el 
jíecreto de d i s o l u c i ó n do las Cortes y 
|«I llamamiento de las nuevas para el 
l l , ' de jun io , debiendo efectuarse las 
lilecciones el 20 de a b r i l . 

Ai anuncio de la p r ó x i m a lucha 
lilectoral p r e p a r á r o n s e los diversos 
hartidos. f o r m á n d o s e coaliciones y 
pniones entre las fracciones ríe mayor 

Saldad, las cuales se apoyaban m u -
lamente para comba t i r a los enemi -

bos fundamentales de «us ideales co-
punes que se presentaban a d i scu -

irles los d i s t r i t o s . 
La polít ica nacional q u e d ó de este 

nodo dividida en dos campos, t ino el 
jj* la coal ic ión conservadora modera-
p , toterrada por oar l is tas puros , ca r -
jlslaí clericales, u l t r amontanos , neo-
pWlicos, moderados h i s t ó r i c o s , m o -
prados nuevos, conservadores hbe ra -

y liberales conservadores. Y o t ro 
de la u n i ó n d e m o c r á t i c a , fo rmada 

Kr .'0s radicales, progresistas y p o -
P'iilislas, es decir, por lodos los pa r -
™ s procedentes de l a r e v o l u c i ó n de 
Mera?bre' * excePci<ín ^ Parti(Jo 

I Este en 28 de marzo p u b l i c ó u n m a -
*M«lo firmado ñ o r P l y M a r g a l l . B e -

Cala, Casalauero, E s t é v a a e z , F i 
f ias . Merino, O c ó n , Rubio, Sunyer 
Wpdevila y o t ros . 

I E. documento, par t iendo del p r i n -
Tj'0 de que para luchar es preciso 
las Ja coní i ic jones de ¡ u c h a , a ü r -
r a quo por la ley promulcrada no 
r j j electores s ino cier tos c 'on l r ihu-
r^'es. puesto que n i los pequ i -ños 
L n-6""103 n i '"s ' ndus t r io les que 
V i ^ f . an dosciento3 reales de con-
r,"t^: n t en í an derecho a volar y que 
^ o a , por lo tanto, s in vo to la m a -
'ín»a a "ac '^n- A d v e r t í a que la 

a 'e encontraba bajo una ley l i -
* «ra y1,s.eñaI»ha ios puntos en que 
M í ' V la d i s c u s i ó n . L a m e n t á -
^»,jla no existiesen leyes quo 

r "ViT1 8' derecho de r e u n i ó n y 
' 10n. P e d í a las g a r a n t í a s y los 

derechos consignados en el a r t í c u l o 1.* 
de la C o n s t i t u c i ó n del 69, s i n j u r a 
mentos, y s ó l o en este caso consen t i 
r í a n en acudir a los comicios los fir
mantes del manifiesto. 

"Mient ras no — d e c í a el documen
t o — , hagamos en lo posible el vac ío 
alrededor da los hombres pue nos 
mandan." 

E n Barcelona, frente las candida
turas m o n á r q u i c a s , p r e s e n t ó s e nueva
mente la d e m o c r á t i c a de Castelar, 
Abarzuza y T o m á s y Salvany, f o r m a n 
do par te de la u n i ó n d e m o c r á t i c a . 

" L a Correspondencia de C a t a l u ñ a " , 
que apoyaba esta oandirtaturn, quiso 
aprovechar la a b s t e n c i ó n de los fede
rales, s imulando que P i y Marga l l , a 
pesar de su manifiesto, s impatizaba 
con el proceder de 'os unionis tas , c re 
yendo que con esta t á c t i c a conquis ta 
r í a algunos votos de los pa r t ida r ios 
de la a b s t e n c i ó n para sus candidatos. 

Con esto intento dicha p u b l i c a c i ó n 
dió en sus columnas un telegrama de 
f e l i c i t a c i ó n d i r i g ido al p e r i ó d i c o a 
nombre y por encargo de don F r a n 
cisco P i v M a r g a l l ; pero dicho p r o -
hombro d e s m i n t i ó dicha f e l i c i t a c i ó n 
por diversos conductos. 

Como "La Correspondencia* se m a n 
t e n í a firmo en desvi r tuar la veracidad 
de los hechos, a t r ibuyendo a P i y M a r 
gal l una tendencia p o l í t i c a que é s t e 
estaba m u y lejos de sustentar, el p a r 
t ido federal no Barcelona, convocado 
por una Jun ta in ic iadora presidida 
por Francisco S u ñ e r y Capdcvila. r e 
u n i ó s e el domingo d ía 20 do a b r i l en 
el tea t ro T ívo l l a fin de aelarar el e m 
b r o l l o causado por la po?a e^crupulo-
sidad po l í t i ca de aquella p u b l i c a c i ó n . 

E l objeto de la r e u n i ó n que cons
taba en la convocatoria f o r m á b a n l a 
dos proposiciones concebidas en los 
siguientes t t - rminos : 

" i . " De te rminar el sentido p r á c 
t ico de la palabra u n i ó n , declarando 
que los féderf t l l s tas la deseamos de 
veras; pero só lo podemos a d m i t i r l a en 
la a c e p c i ó n ú n i c a do alianza o c o a l i 
c i ó n para fin^s determinados y con
cretos, previo pacto expreso que en 
nada afecte a la in tegr idad de los 
p r inc ip ios federativos. 

2.* F.l p a r t í lo federalista confiere 
ampl ios poderes a don Francisco P i 
v M a r g a l l para la c e l e b r a c i ó n de esle 
pacto o coa l i c ión , que p o d r á hacer 
í -uando lo crea conveniente." 

D e s p u é s de le ída por el secretario 
B a l í á la an te r io r convocatoria l eyóse 
t a m b i é n el manir icslo de ios federa-
. is las del 28 do marzo, al que se ad
h i r i e r o n u n á n i m e m e n t e y por aclama
c i ó n todos los reunidos. 

Luego d ióse cuenta de la visita que 
J o s é M a r í a Val lés v f l ibo! h a b í a he
cho en Madr id a Pi y Marga l l para 

orientarse sobre la r e ü n i ó n que se es-
taba celebrando y seguidamente l e y ó 
se t a m b i é n la carta que és te h a b í a 
entregado a a q u é l sobre el pa r t i cu l a r . 

E n dicha carta Pi y M a r g a l l I n d i 
caba que era pa r t ida r io de ¡a n u i ó n 
d e m o c r á t i c a siempre que se rea l izara 
para fines comunes, «in que n inguno 
de los par t idos abdicara de sus p r i n 
cipios pa r t i cu la res . 

D e c í a : 
"Refundiciones o fusiones dé pa r 

t ido se han intentado diversas veces^ 
aunque con ma l éx i t o . Se crean nue
vos part idos, pero los ant iguos que
dan. 

No mueren n i se t r an s fo rman los 
par t idos sino cuando e s t á n realizados 
sus dogmas y agolados, por a s í de
c i r lo , los ideales que les daban m o v i 
miento y v ida y nada esperan qo< 
pueda c o n t r i b u i r a l progreso de la< 
naciones. ¿ S e hal la en este caso et 
par t ido del que ustedes y yo f o r m a 
mos parte? 

L a p r e t e n s i ó n de re fund i r en utf 
par t ido a los radicales y a los fede
rales es tan insostenible que no creo( 
que en la r e u n i ó n del domingo se a t r e 
va nadie a f o r m u l a r l a . Si a lguien 10 
hiciese opino debo c o m b a t í r s e l o d» 
frente y s i n vacilaciones de n i n g ú n 
g é n e r o . " 

E l pensamiento de Pi y Marga l l o r í 
har to claro y al mismo a d h i r i ó s e toda 
la asamblea, quedando po r completo 
desacreditadas las c a m p a ñ a s de " L < 
Correspondencia". 

Antes de t e rmina r la r e u n i ó n ' l a 
yóse u n telegrama - l i r ig ido po r P l J 
Marga l l a Val lés y Ribot concebido t n 
los siguientes t é r m i n o s i 

"No he fe l ic i tado " C o r r e s p o n d e n o l á 
C a t a l u ñ a " . D e s m i é n t a l o . — P l y Mar* 
g a i l . " 

Y el par t ido federal c o n t i n u ó des
ligado de los d e m á s par t idos y apar 
tado do toda p o l í t i c a act iva . 

CONRADO ROURE 

Aviso a los suscriptores 
que durante la temporada estival 
trasladen su residencia a cualquier 
punto de España, se les servirá la 
suscripción sin aumento de precio 
alguno y a los que vayan al ex
tranjero deberán abonar única
mente el importe del franqueo* 

m Pa a comer bien y económico pruebe Vd el servicu por cubierios y a la caria muy rebajida de precios del 

C e s a . t r o , z x . o 3 

m > m KM a comer o:ea y ecoooniicu piocuc •—• — / -

T t R e s t a u r a n t G r a n L i c e o . 
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P l a z a d e t o r o s e n L é r i d a 

Circula por Lérida coa muclw insistencia 
el rumor de qu por parle Ue un grupo de 
cntusiaslas de la Fiesta Nacional se habla 
Ideado la construcción de uua plaza de to
ros en Léflda. 

Bonuerido el señor Galcerl. dueBo del ca
fé del Comercio, ha dicho m slguieote: 

—Es cierlo, clertisimo que de un grupo 
de amigos que me honran con su aslstecula 
a mi establecimiento, ha surgido la Idea de 
la construcción de una plaza de toros ea Le-
rrd:t. Yo coopero con entusiasmo con ellos 
v ci-eo lirmemente que la realización de 
!a obra ser* un heoiM en plazo breve. Es
toy eoavsnetdtsiBM de que ía obra habría 
de" ser beneficiosa en extremo para la ciu
dad, y muy particularmente a su comercio, 
por el número do espectadores que acudi
rían, no sólo de los pueblos comarcanos, 
sino de las provincias más próximas. Ejem
plo palpable de ello ha sido U reciente co
rrida de toros celebrada en Tarragona: so
lamente de esta ciudad se calcula asistieron 
más de 700 espectadores, y algo análogo su
cede al ceitíkrarse en Barbastro las tra
dicionales coftídas de toros en las fiestas 
de septiembre. Vea usted si supone entu
siasmo por la lleata ol hecho, el pareoer sen-
cilio, de emprender un viaje con los con-
siguicoles gastos, que nunoa son los au-
pérlluos, y que todos ellos, en más o en 
menos repercuten en beneficio de la ciudad 
donde se celebra la fiesta. 

Orno le digo, el comercio habría de notar 
los cíoclos de esta clase do flest* sin olvi
dar que también el Estado y la Junta de 
Protección a la Infancia percibirían su be
neficio, dado el Ingreso que suponen va
rias corridas de toros anuales. 

Ya sé que en la ciudad existe nn sec
tor nn conforme con la existencia de las 
corridas de toros, fundados en razones ya 
muy discutidas por escritores da relieve; 
peru para mi grupo la fiesta de los toros 
es una fiesta llena da luz. de alegría y de 
emoción, y esto nos basta. No queremos 
discutir sensibilidades más o menos aten
dibles. En su aspecto humanitario, el Es
tado cuidará de darle las mayores garan

tías posibles, y a la vista están las recien
tes disposiciones sobra los petos de los 
caballos y el no estar éstos en el ruedo 
hasta después de haber salido el toro del 
toril. 

Pero volviendo a lo esencial, o sea al 
efecto económico de la cuestión, insisto en 
que serla considerable el beneficio que para 
\ ciudad proporcionarían las corridas de 

toros. 
Y ahora vea usted cómo tenemos pla

neada la cuestión: 
La plaza de toros, capaz para 13.000 o 

15.000 almas, será de cemento irmado; sin 
lujos interiores ni exteriores; sencilla, só
lida y cómoda; que no carezca da estética 
en relación a la ciudad, pero con vistas 
principalmente al rendimiento industrial. En 
fin, una construcción que no desdiga da Ls-
rid y qüe tampoco pretenda ser una Mo
numental de Barcelona. Pretendemos que 
en la propiedad de la plaza participe e! ma
yor númro posible de vecinos, ea decir, que 
nuestro objeto es de que la plaza fea de Lé
rida y que sean propietarios de ella un gru
po de personas adineradas. 

A este efecto, se emitirán acciones de 50 
o 100 pesetas (esto aún no está doterml-
nado) con el fin de que estén al alcance 
del vecindario más modesto. A este sector 
se asignará el 50 por 100 de las aecionea 
que se emitan. 

Por lo pronto, y como punto Inicial, con
tamos con prestigiosas firmas da la capi
tal y eon al ofrecimiento en firme da per
sona que se eompromote a adquirir por si 
sola la mitad del número total de aodo-
nes. Además, son varios los vecinos, se lo 
aseguro a usted, que han hecho ya peticio
nes de acciones por valor de 4.000, 5.000 
y hasta de 40.000 pesetas. 

El coste de la plaza será de unas 600.000 
pesetas y su inauguración será probable
mente en la próxima fiesta mayor. 

Las acciones se distribuirán par* su ven
ta entre dos a tres Banco* o sucursales de 
éstos en Lérida, lo* cuales se cuidarán de 
su expendlcldn. 

Mercado de algodones 
Ant. Aper. t .« Cler. 

Algodón amorloano 
LIVERPOOL 

Disponible 
Julio 
Oclubra 
Enero 
Marzo 
Mayo 

10.09 
9.83 
9.96 

10.10 
10.16 
10.22 

Nom. 
9.88 

10.02 
10.11 
10.17 

Ventas: 3.000 contra a '«alas. 

Algodón egipcio 

Noviembre 19.47 19.80 
Enero 19.30 Non». 

9'77 
9.90 

10.08 
10.09 
10.15 

l O ' l í 
9.79 
9.97 

10.07 
10.14 
10.20 

M a l 
19.45 
19.30 

Uppor 
14.85 Noviembre 14.85 

Algodón Imparto brltántea y otros 

Julio 9.80 
Octubre 9.96 
Enero 10.00 
Marso 10.16 
Miyo 10.21 

NUEVA VORK 

Disponible 18.55 
Ag^tO 18.82 
Octubre 18.78 18.60 

9.84 
9.90 

10.02 
10.10 
10.t5 

1895 
18.55 

18.87 1903 

Diciembre 19.00 18.88 18.92 
Enero 19.04 18.92 18.98 
Marso 19.J7 19.16 19.19 
Mayo 19.41 19.80 19.34 

Transferencia: 485 1/2 Peseta U, 

19.27 
19.32 
19.55 
19.68 

NUEVA ORLEANS 

Dlíponlble 18.37 
Octubre 18.67 
Diciembre 18.88 
Enero 18.93 
Mano ia.16 
Mayo 19.27 

Arribo* a los put. efl del os EE. 
5. 009 contra 32.000 balas. 

Desde 1.* de* gosto: 13.012 contra 9.821 
balas. 

18 60 

18.87 
19.07 
Nom. 

13.61 
18.94 
19.18 
19.24 
19.43 
19.57 
ÜU.: 

HAVÍ 
Anterior A la* 10 A las 16 

Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 

ALEJANDRIA 

605 
603 
605 
607 
609 
614 
614 
617 
620 
ñ-:i 
8 M 
024 

Agosto 
Octubre 
Diciembre 
Febrero 

28.68 
28.73 
2V88 

27.98 
58.58 

AshmoUnl 

27.70 
28.48 
28.55 
28.73 

Noviembre 89.40 89.80 
Enero 39.10 88.70 
Marzo Nom. Nom. 
BARCELONA 

SakelttrM, 

39.t| 

Non. 

Dlspp. Qood. Midd. st. un!v. Texat u*.. 
tas, fiesta. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitado* por la casa Juan Gamper) 

URRRE NUEVA YORK 

CAFL 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

AZUCAR 

Septiembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Jnlio 

Alza 

1184 
i l ' S é 
l l - 57 
IVC? 
i n s 

2-70 
2,77 
2-11 
2,66 
2,74 
tta 

Bljl 

li 
í! 
i ! 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUU I 

Situación general atmosférica da Europa t | 
las aleta hora» del di* da ayer 

Las alta* presiones se han cxteniUdo 
todo el Suroeste de Europ* con su mW 
valor al Oeste de Francia y mar Onlüintkl 

Las bajas presiones se halan al Nortí • I 
Inglaterra y en Escapcflnavla, con su cínW| 
de minima en Suecia. 

En el Sur de Italia se encuentra otro i 
nlmo depresionario de poca importaccii. 

En la Peninisula Ibérica reina buen " 
po con algunas nubes en Cantabria, 
catalana y Andalucía. 

Estado del tiempo en Cataluña * I** 
hora* dal dta de ayer 

En general el cielo está dcspeJídSjJ 
servándose algunas nubes en -
de Barcelona. 

Los vientos snn del primer cuainn» , 
en general de poca fuerza. . 

Las temperaturas ee mantienen re* 
mente bajas, siendo las minimis de » -
do* en el Bstangento, 10 en Ribas ) " 
Gapdella. 

DEL MAR Y DEL P0EB1 
Procedente de Santander y '*0*!u' 

su tlnerarlo, entró en este puerto el r 
"Cabo San Martín", oonduoiendo «i»" ^ 
sajeros y varia* partidas de oierci;:"l^> 

— El vapor "Tambre" trajo i» 
y escalas ocho pasajeros y abunlan ^ 
g«. Atracó en el moeee de Bspafl» 
para descargar. 

— Reoaló en nuestro puerto, P" 
de Mahón y Alcudia, el vapor eorr* 
hón" . Fué portador de 17 P,s*,(lf ¿ 
correspondencia y ocho toneladas 
candas. El citado « p o r saldrá boj r -
tarde con rumbo a Iblza. M 

— FA « p o r "Betis". que Uegá ^ 
día y Castellón, trajo vsr»* 
carga, cayo e'.ito varifica «« ^ 
Espada W. 
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V I D A K n X j l O i M A L 
B A B C E L O N A 

AKEXYS UE MONT 

El ritmes en el teatro del clnj HA Slgio 
ieuulit la ooiut>aiUa de alta ccmieJ.a í ' j ü l q -

ooa la uura " á e ü u n U " , íieoün uu éxi-
lo «u iuieri>retaolóu, ea la que ka áwim-
fuieroo do un modo espacial el primer ac
tor 3 dlreotor «eúar Valaatl j I * primera 
toiris acOurlU ulvido üegul ea «ua le^pec-
UTk« inierpreUcluBes de R*iBttun*o Uleln 

I EDcarnlU. El púbiioo, no por cierto muy 
tumeruM, preiniá ooa ipiduacn la laMr de 
los irtntaa, eaUeoda el mlemo «omplacidl-
llnio. 

Para boy ae tiene anunciado "El úllioio 
Boau". Kepertioos ver un público aiHs c u 
ba roto. 

Bi oloe Colomer llene ea programa para 
los dlaa 80 y 81 del eornenle El necio", 
tuya mterprelaeión principal corre a cargo 
leí «célente artista Edmundo Lovee, cuya 
película Tiene tambXs precedida de un en
tílenle tentldo Metal. 

B eorrespooaal. 

TBYA 
Cl paaado dOBUngO Unro lugar en el aa-

Mo teatro de La Palma Teyaaense la fun-
«Md a b«D»0ato dai cuadro eseénlce. 

Con admirable aeierut fueron paestas ta 
•cena laa obras de brnacio Igieala» "E l* 
Mil i" , y de RuaiBol "Gente bien", asi o*-
bo al inonólofo del aorel autor y apraeiado 
unirá nuestro don José Sanjoán Llovera, 
" l l lensada... 1". 

Merecen eapeelalmente nuestros piace-
Kt* loe sefiores F. Durin, J. Mateu y J. 
VWal, quienes prometen. 

Muy bien los seflores Babater, Durin, 3. 
OUrer, Coll, Valls (J . y A. ) . Creus, Brn-
Mt y Buaquets. 

Lai seQoras Ouart y Mlrallna estuvl¿ron 
l U tlturaa de quienes como ellas conocen 
I forxjn «staa obras, » laa seflori'.as RoTira y 
0»-tj (B. y A . ) , ootUTleron aplausos 
• « a m por él numeroso público quo litva-
*« »1 saliln. 

!.< señorita Borfri merece reng'ón apar-
la, puBato nue encarml el papel de Eajra-

le "Els r r í \ i~ de raa^era Insuperibie. 
jw tomo an el monOIog) " i Uensada... 1" lo 

eon oKra dlecífln, poniendo su í'.raa 
•st-'n ta la ejeoneldn, iaerec'?ndo ru-'Josos 
ty'usos y fellcftaclones. 

E. ptolloo salió saUsfechJsiino de la v t -
prometiendo asistir al estreno que tJ«-

anuaclado para si 8 ds septíerahi-f. eu-
Ululo es "La Vergonya", y que pCS ser 

ía de un novel autor, euyo seaJóai-
« joaa RomAntis" nos hace entrever al 

uns conocida arUsta, seguramente 
. ' obra que, en su •lia. s« verá mis o 
»»5oi oomfiatida per los erIUeos del lea-

f u t r a s felioílaoiooea al seflor Sanjaán 
l tioTer* pos ea priner triunfo, ankmin-
m,t Dw* I"9 prosiga su labor, la que se-
{¿ímente el pübUoo le dlspesaará la aeo-

que msreoen Ua obrtlas modesta*. 

El corresponsal. 

HOSP1TALET 

fc^íi \ M,llin "le « permanente, selebra-
»5r ni, * 6 M corriente, el concejal ss-
n i t r í t ] ^ P^eaW, y íué tomada en oon-
¡ ^ « M t i . una Instancia Inloresando una 
l 5 / ¿ 1 ^ «eeras eoaalruídas por el se-

T¿?mí " el <U*lrUo segando, 
«a. v0¿ •« solicitaba en dicha Instancia 
•• V i í C ' 3 ** • •f««t0 ^ mspeoclón, 
fc-U ,Vn8"se ^ na« paseU de las que 
»*'•*• o ^ l r i diobo »|,aor. La actitud del 
k tn.,nrf tnJb* «'do vista con agrado por 
• ¡sor. ? 1 pueblo, ya que ve Ile^a^la 
^'rto V4.qu.e •* «lepurari Jo que haya ds 
** • la dsOeiente consUucclón 
" rt! f081*" 7 • 1« Tta se constatará ' le las mis na s. 

Persista el scBor Olivan en su propósito 
ds poner en claro lo de las aceras y bor-
üUos, 7 no olvtds que la oplnl&i del ¡ u-.-
bia de Hosp Ulet esU interesada ea este 
x ,y.a , y que corrOa so pondrá ea claro. A l 
io que si alcalde, (Uceo, es el que nAs de
seo t.'soe ea que se baga luz en este ma-
oeseado asunto. 

— Cumpliendo lo dispueílo por el te
niente de alcaide ge&or L . : -. se está pro
cediendo al riego de los árboles del distrito 
segundo, que üuenu falta les hacia. Tam-
tiién, debido a órdenes del mismo acDor, se 
proeede al riego diario de casi todas l a 
calles del populoso distrito, cosa qua mu
cho ia tgradeoen los «a* lo babltan. 

— Don Bamlro da la Pcfta llene «I pro
pósito de dar una serle de coaferenciaj cul
turales. 

En la primera de H tanda so desarroHafil 
el tema "Flexibilidad de las vértebras ea" a! 
gunos mamíferos j ventajes qnu les re
porta". 

Dado los Bacilos admiradores con qae 
cuenta dicho seOor, las tales conferencias 
prometen w s » «au» eoneurridaa. 

El corre soonsaL 

flERORA 

LA BIS BAL 

De paso para Palamóe ayer Uegó en el 
tren de las aels de la tarde I * eulotda es
colar de sallados da la Casa provincial de 
Misericordia. aeompaAada del oficial de la 
Dlpntaclóa sefler Blps. 

Fueron obaeqnlados la* escolares coa dnl-
oes y refregeos por una Cnmislóo del Ayun
tamiento y servidos par las señoritas Mar-
Unn Rnlló, Maris Fina. Marta Lntsa Roma
n a r a , Teresa S^rradetl. Marta Foot y por 
la seflora Teresa Hoég de Ciaran*. 

Las alflas «emostra-oa estar muy eonten-
tas y sus caras risueflas aoa dieron a enten
der qne. al saBr de su habitual encierro y 
conocer, por tanto, un mundo nuevo. Urva-
bsn pintado en el rostro una ssllsfaecifin 
raysna en el parmlsmo, 

Ru lndumenta.-,a era Un perfecta one ea 
na.Ia se diferenciaban de las prtviJegia<fca 
^uoriUs de algún pensionilo. Ha sido la 
obrs más grande que ra ¡¡echo la Diputación 
de Gerona al llevar por un mes a una playa 
coreo la de Palamrts a aquellas Infortunadas 
rrlnfnras, victimas ¡nocentes de los opro
bios de H sociedad. 

— Celebníse eon mucha animación la 
flesti mayor dol vecino pueblo de F'mleta. 
El prok^ama de festejos fué ejecutado por 
ía cobh La Principal de esta. 

'— En las Casa' Consistoriales luvó efee-
to el aelo de eelebraeión de sttba^ta para 
U provisión del matemi de! nuevo msta-
dero, h'Mcr.io sido adjudlcla por la ran-
lldfd de t 7 . W ) pe<!*tas a la casa Melxcer, 
de Barcelona. 

— Ha sido nombrada fanpaféulleo tüu-
Ur de este Ayuntamiento don Ramón Cln-
rona. 

— Firmada por los Ayontamlcntos afee-
tados por los desbord'iinieniOK del Daró y 
por lo* Sindicatos Arpieolas de Torroeila de 
Mongri y País y Comunidad de regantes, el 
alcalde de esta ciudad, sefior Fina, ha en
tregado una instancia al director general de 
Obras públicas en la ei:8l se interesa la r i -
plda solución de! aínnlo. 

— El vternes último se reunieron ec las 
Casas Consistoriales, Junto con la Comisióa 
organisadora, ios represeotinles de todas las 
enfidades bisba)en»es y demás personuüda-
des que representan Socledalcs sobre acci
dentes con objeto de tratar y dar el mayor 
impulso posible a la obra de homenajoar dig
namente al popular médico don Marcelo P.a-
Uó Mas, que durante más de treinta aflos 
ha ejercido un verdadero apostolado para 
la salud del veclnJario. 

Se nombró el Comité defliulivú, el cual 
quedó integrado por los seflores don Bue
naventura Casadevall. doa Eugenio Oispert, 
don Juan Flguaras y don José Boa. por la 
Comisión iniciadora, y de los presldecles ds I 
las entidades Sindicato Musical de Gerona, | 

Ateneo Pl y Margal, L'Bsent EmportU, Cir
culo Reformista, Peüa Blsbaieose. Unió Es-

Í>rUva Bisbalenca, La Federalista, Ailauza 
Isbalense y La Jola Uisbalease, tos cuales 

cuidarán da ult lai ir loiieo !«s dietailes para 
•1 acto de homenaje al seflor Ralló sea pu
ramente popular y que revista la máxima 
Importancia, debido a los merecimientus dn 
dicho doctor. 

El corresponsal. 

CAS3A DE LA SELVA 

Desde la tarde del sábado, aproximada
mente a las dos de la larde, empezaron a 
Incendiarse unos bosques distantes do esta 
poblacióa unos 18 kilómetros, en dlreccida 
a Calonge, extendiéndose hacia Romanyft, 
Pulg GaldrMi y estaelóo del ferrocarril do 
Bell-lloch, en la Unea de narona a San Po-
Uu de Qotxols. Durante la aoche pudimos 
ver el firmamento eompletanaanie rojizo y 
ea la maüana del domingo inmensos pena
chos de humo se ievanwiliaa de las monta-
fias que eran pasto de laa llamas. La exten
sión del voras Incendio se cálenla ea unos 

12 kilómetros. Para dominarlo prestaron 
aoxllio desde el orlmer momento anas SOO 
personas, qoe hasta las seta de la tarde del 
domingo do lograron dominarlo. Ignoramos 
ai han oeorrldri desgranias personales. Co
mí es de suponer, las pérdidas son impor-
tantislmati. De los propleUrtos perjudicados 
tres aoa de esta villa. 

El earresponml, 

CALDAS DB MOMTBUY 

Programa de los festejos que se eelebra-
r in ea esta población para soletnnixar el 54 
aniversario del «taque de qas fué victima 
por parle de loa carlistas, siendo reohasa-
sados graetas al heroísmo de los aaManses: 

Día 23. a las diex de la aoobe. en la 
Sociedad Centro Demoerátieo Protrreslsla ss 
pondrá en escena por la eoaapafila de afl-
elonadós de la misma k aplaudida obra de 
A. Aragay "Terra ros t í a" . 

Día 30. a las siete y cinco de la maflana, 
llegada a esta villa de la banda del regi
miento Infantería de Badajos. «Jecutasdo 
on bonito pasacalle por la villa. 

A las doce, en».cierto vermouth «n el 
«alón del cafá del Centro por la banda m i 
litar, 

A las seis de la Urde, gran festival en la 
pl -a de la Consiituciún por el eoro ds la 
SocleJad del Centro y la banda. 

Se cantarán el himno "Libertad y gue
rra", de! maestro Durán, y los rigodones 
alusivos a la fl «ta, letra y música de nues
tro inolrt hM ' maestro, nljo de esta villa, 
don Clemente Cusplnera "Els oaMerens". 

Despuí;». siguiendo 1« tradlclonsl sostum-
bre de todos ios aflos, la «orporaelón mu-
nlelpal y los r»|iresenUntes de todas las 
Soaiedídes se dlrhr'ráa al eementerlo para 
deprxlt.-.r una corona sobre las sepulturas 
de los que defendiendo la villa perdieron la 
vida. 

A laa díes do noche, concierto en «I cafó 
del Ontro , y a continuación gran baile da 
doc<edad en el salón de espectáculos da M 
misma. 

El corresponsal. 
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E S P A Ñ A A L D Í A 
Nota oficiosa 

DE UNA ADJUDICACION DE PLA
XAS 

MadrlJ, 26. 
/Ha sido raclUtfuU la siguiente nota ofl-

eJosa: 
"¡U Jeta del Ooblerno, racogleodo Inlor-

maolones de las qua tan freoueatementa re
cibe y agradece, siempre que las Inspire el 
honrado propósito 4« que las cusas se hagan 
en justicia y en razón, ha Intervenido en el 
caso de adjudicación de plazas de un Jefe 
y tres técnicos de la sección de Análisis quí
mico del Instituto de Comprobación, y que 
aparentaban ofrecer alguna anormalidad, que 
•u detenido estudio desvanece por oompieto. 

Bi tribunal para las oposiciones convoca
das acordó no cubrir ninguna plasa, porque 
los aspirantes a ellas demostraron Insufl-
c'encía ante un ejercicio prActloo, m i t o 
menos concretamente Inelufdo en el progra
ma, pero de notorio valor comprobatorio de 
la capacidad precisa para las funciones que 
se tratan en el Instituto. 

Meses después se convocó un amplio con-
C'¡iso de méritos para cubrir ¡as mismas pla
zas, y como llenaran les condiciones, entre 
otros, dos de los que formaban parte del t r i 
buna! de oposiciones, y ninguna incompatl-
blUíad en contra se hapla propuesto, ni se 
pudo propar. a ellos han sido adjudicadas 
dos de las plazas creadas en el Instituto 
de Comprobación, ,fue no sólo no pesso na
da sn]n-e el erario público, sino que le pro
ducen Importantes benedolos, además de «a_ 
rantlzar la buena calidad y estudio de los 
sueros y medicamentos que se expenden al 
pCbüeo. 

Por otra parte, ninguno de los denuncian
tes expone nada so contra ds la capaeldsd 
de los elegidos, limitándose a señalar lo que 
juzgan anormalidades aa •! procedimiento, 
resul tar ías , st las hay, de las olrcunstanrias 
Imprevistas presentadas de no haberse cu
bierto ninguna plasa «a las oposioionee con
vocadas. 

Bi hecho real es que ellas se han otor
gado a personas oorntatentes y de alto eoa-
oopto clentííloo se la especialidad, son lo 
que el servicio póbOso no sufre IssWb , Bl 
« persona alguna se M ha desconooMo aa 
dereoho." 

Los tribunales para niflo» 
Madrid. U . 

Jfufiaoa, martes, taaogura oficialmente 
i l Tribunal de Nlflos en Madrid, instalado 
ea el pabellón construido «a la eatle ds Ca
sarlas, dedicado axol os tramen te a Casa de 
Observadún ds t a reformatorio de ntfiaa. 

Buque norteamericano 
Corufta. t i . 

B I la mañana dé t j ^ f , domingo, foodoó 
«k «ale puerto el gtjaníaeostas norteameri-
ocne •Mojawe», dedloado ea las costas d« 
Amáriaa a perseguir «I oontrabande de U-
•ores. 

Trae a bordo áS «Jumaos ds la marina 
da guerra yankl. 

Permanecerá efl eets puerto dos 8 tras 
días. 

Cinco personas muertas y 
seis heridas en un acciden 

te de auto 
Madrid, 15. 
En el kilómetro 51 de la c i r re tora da la 

Corufla, en las proximidades de Castillo de 
las Zarzas, lugar denominado Tabalad, de 
Guadarrama, una camioneta procedente de 
Madrid, que conduela doce personas, al to
mar una curva chooó contra un árbol, vol
cando, resultando cinco personas muertas y 
seis heridas. 

Los heridos son: 
Bl chófer, Josá O aro la Pé rez ; su hermano 

Martín, Rafael Jeito Navas, OuiUermo Jeito 
Nanas, un Individuo oonoeldo por «Bl Cuco». 
Rico Ribas v Emilio Barrera. 

A éste hubo que extraerle una esqulrma. 
penetrándole por el sóbaoo y llegándole has
ta la espalda. 

Francisoo Alonso se croe que debe ser 
suboficial del ejército, porque ea las ropas 
se le encontró ua carnet militar, que asi lo 
lo hace suponer. 

Otro Individuo continuaba sin Identificar 
a las cuatro de is madrugada, suponiéndose 
que sea un sargento del ejército. 

Tanto los heridos como los muertos va-
nlan de Madrid. 

Primo de Rivera al Escorial 
Madrid, SS. 

El general Primo ds Rivera marchará al 
Escorial maflana. después de almorzar. 

Antes despachará eoa el encargado ds ts 
cartera de tfaelenda. 

La «Gaceta» 
Madrid. 15. 

La "Gaceta" publioa, entre otros dlsposl-
•Mones, una haciendo extensivo s la sons dol 
protectorado de Bapafta ea Marruecos los 
beneficios del indulto que se eoneedló el 17 
da mayo del acto actual. 

Publica adjndleaotón definitiva de suba* 
tas de obras de earreteras, eorrespondlendo 
a Barcelona las sigulsatea: 

Obras da roparaeión, explanación y firme 
de los kilómetros á al S de la oarrelora de 
Basefla a Manresa, provincia de Baroelon». 
al mejor postor doa José Juaoosa Perrer. 
vecino de Rareelatia, en la cantidad i a pe
setas 71,749'Sg. 

Subasta de laa obras ds reparación, ex-
plsnsolón y firma da toa kilómetros U'OSO 
al i i ' s s o , i r t n al u y « ai s r m de 
la carretera de Baroelona a Sania Cruz de 
Calafell, provínola de Baroalonv sa eoa 
oede al mejor postor. Pavimentos Asfálll-
oos. Sociedad anónima, domiciliada ea Ms-
dria, por 81,C08 ' í l aesetas. 

Obras de repsración. expíanaoión y firme 
son riego asfáltico ds los kilómetros 38 
ai 4» de la earreUra de Inauaiada a Sities 
provincia de Baroelona. af mejor postor. 
Pavimentos AafálUeoa, Booledad anónima, 
domlcntada en Madrid, por 101.911 pese
tas. 

Obras da repartelta eoa riego ds b t ú i 
asfálttoo <1s loa kilómetros 1 al l l d« <a 
carretera da San Fructuoso a Berga, pro 
vínola ds Bareeloaa, a favor de Pavimentos 
Asfálticos, por 84,400 pesetas. 

De la falsificación de billetes j 
efectos timbrados 

DECLARAN LOS DETENIDOS ER 
MADRID 

Madrid. 25. 
Hs llegado a Madrid, procedente de .O 

cante, el Jues de instrucción del distrito U 
Norte, de aquella capital, que edUeode a 
el asunto de ia falsificación, aeompatUdo da 
secretario Judicial. 

Toda la mañana se ha dedicado el Juan 
practicar diligencias y tomar deolsrssMa t i 
los detenidos, espeolalmente a Jultln DtH 

Eidu Temprano y \ntonlo Patazón Lona 
•hiendo sido sometido ambos a un h I u m I 

Interrogatorio que se ha prolongado du.*i>{ 
te toda la Urde de hoy. 

LA PARTICIPACION DS AUTO 
NIO PALAZON | | MAS DETEN-
« O N B S | | LAS GANANCIAS DI 
LAS FALSIFICACIONES 

Madrid, 25. 
Con las gestiones practicadas por «1 Ju 

especial de Alicante y la policía hoy b» q» 
dado perfectamente aclarada .a lotervecck 
que en el asunto de la falsificación de W* 
lee tuvo e! detenido Antonio Palaión Lora 

En la primera falslflcaelóo que *• B»J 
que fué de billetes de 500 peseta», IHIW 
fué el capitalista, organizador, en ualís 
ivllralles y Fernández Oarcia. ¿ t e ú'.í'mo f 
tenido en Alicante. 

Intervino después en otras Ues ê Ui>M 
más, de los que le fueron ocii^a i • --^ 
8,000 billetes. Importantes 300.000 ?!«elj* 

Ayer fueron detenidos enCartaeeii " i j - l 
Individuos, uno de ellos tío de Pa'.aión; 
más que suministraron las Untas P8™ 1, 
rada de billetes, y el cuarto qre se i^o¡^¡ 
a la expendlclón de los mismos. — 

La falsificación habla eom"nMdo ^ 
quince aflos. 

Se supone que con estas detenciones, a i 
surgen eompllcaolonea Inesperada». 
terminado el sumario. 

Se ha diotado auto ds p n w M b.cmi 
prisión contra el detenido últlmlIn^',!, 
Madrid, Julián Delgado, hijo del 
Andrés Antón, uno ds los prlncipt1»" " 
fleadores q u « > á n no hs sido dstsnMS p j -
policía. También hs sido prooessle si " 
nido Antonio Palasón. uhuim i 

Para poner ea olreulaclón lo» «-i41* 
sos de 500 pesetas Julián Del*ado m 
clonó con Mlralles, en Callos» 
Heohas las emisiones de 500 P ^ - ' ^ ' a t 
Ictervenolón de Pstazón. Antonio , 
Palomino Mlralles v José Hernin.l»». , 
les ha unido en la ñ l tma emisión - r í j . " ^ 
fábrica de moneda al pueblo d» £ 
(Muróla) para hacer allí nueva» 
Se hicieron dos más. hasta que 1« 
clón fuá descubierta. _ . m d 

Los falsificadores se dispersar. ^ . " 
dó con todo el materia!, útlje», P ' 
xós. etc., el banquero Mlrslíe». ,g 
ssndo tambtt'l hacer negocio '•on * ' ^ r 
de la falsificación, habiendo ' ^ ^ S f t 
paila ofrecido un premio de ' " , ' . . y ^ 
a quien diese la pista de las a áui»* 
el Mlralles se presentó «n « 5 » ' 
ofrecerse a Indicar al lugar ^ ^ • v T m " * 
liarse el origen de la falsifloaei^ « . 
de 500 pesetas si le entrega»» 
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i.f-eeldo. Los datos facilitados por Mtrtües 
| , BiM" no fueron suflolentes y se le ma>o-
11- t' ganar el premio, pero como podlia ser 
I ' - ñhi'XO los dilles de U fhlslflescdn, los 

ti rfo Segurs, donde aparecen más 
n una Investigación que la policía 

j l i i s . 
En esta falsificación queda demos!rad.t la 

¿teVrfnclóa de Antonio Palazón l.orca, que 
£ dlsrrcffa de los falsificadores para, eon el 

•̂ iM-ro ohtenWo, que os yerdi'leramente 
jiulo<>o. dedicarse a asuntos de Juefro o de 
kdole parecida, que le coloquen «n pocos ií,ij afloa en buena posición sn que hasta el 
lOBínto de su detención se halla situado. 

L O S D E T E N I D O S O E C A R T A 
G E N A :: L A M A Q U I N A R I A D E 
L O S B I L L E T E S D E 600 P E S E 
T A S :: S E N E O A N A A C E P T A R 
B I L L E T E S D E 100 P E S E T A S 

Madrid. !5 . 
Les dítenldos en Cartagena son Josó Rula 

|EI perelto", del puablo de Lebrl'.la; Pedro 
:-vj "El Royo Ferucho" y Mariano C*r-

i&s "El Rojo Ctilrrt", además de! Uo de 
•hito. 
| Eslns cuilro recibían órdenes de RalMrtn 

illri'.Ies, efectuaban trabajos de ftlslílca-
i o facilitaban attios para Instalar la f i -
•A de loa billetes falsos de 500 pesetas. 
: wrin trasladados a Alicante, donde les 
sreiará e! Juzgado. 
¡n ion trabajos que aver tccrciaaroB no 
free hará nuevas ramUlcacíones. 

\t*tx larde se tuvieran noilclns en Madrid 
i me la polilla ba aWtnado con el mayor 
Bo «I «envicio emprfindUIo para doscubrtr 
|m»(f,ilnarla con que fabrfca?)i Mlrslles los 
pites de N)0 pesetas. 
[ U pol'da de Madrid ta logrado en.'on-

' • h-sutarse. en un* Anea rltuada a 15 
metros de Alcantarilla 'Murcia), propfe-
íe um de los últimamente detenidos: 
PtreMn". la maquina-ta de que se va-
•5-''>lflcadores'para «n trabajo. 

ID'! hallazgo te fta dado cuenta al Juca, 
yUado enn ello tod^ desouMerto y ter-
JM» la labor polloíaca. 
ID? Linares dli^n míe con relallva fre-
Jtt'la la sucursal del Banco de Kspafli 
F1 ' *' Juzgado aupvoatos billetes falsos 

10" r--:»ias de la serle O por negtirFe 
¿poseedores a <nie se los taladren. Tam-
P "rliis particulares han presentado b l -
f*1 y» taladrados por el Baa?o para que 
[•"Pn-ebe la falaadad. 
I"'» » ihora el número de billetes tome-
fs a este pmeedlmtenlo judicial es de 67. 

Expediente g u b e r n a t i v o 
Madrid, 96. 

publica la "Gareta" la siguiente real 
«1 expediente gubemallvo taaU-ofdo 

i as deorelo de la Alcaldía preslden-
Ayuntamiento da esta eorte para 

r^-' Us responsabilidades en relación 
aiiíLÍMU*B y admhiistraeMn del arbitrio 

*»'!». el r i \ . de acuerdo con al Con 
m.nigiros, se ha servido disponer: 

Pe íí0 » ^ne <,e hecho el expo-
r'-T-.V , cal ',e' áupremo para que por 
S goales ordinario* se deparen loa he-

* pndleraD revestir carácter de de-

Decretar, haciendo oso de las 
ítta Ti"'"?**18 ^ Gobierno por teal 
k tM. . de mayo de ! « « , ta suspen-
^ í T . i » «' ejercfc'o de aus car-

*' P e ^ o de sus hab"re8 a los 
^ " I c I p a l M don Oulllermo Ca-

•> 4* ^ " ^ " ' o nabera, don Francisco 
^ e?t0 Cande', fon Lu!» 

rri...v P^an-isco Tcr^l y don Ma-
^ " • M l Mafias. 

Primado mejora 
Toledo, t 5 . 

. TeJ',rla tnleladj en el estado 
I «Win. 5^ f " " y ^ descendido ta fle-

Presiones signen siendo opllmi^ae. 

G R A N D E S C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S 
E N S A N S E B A S T I A N 

A S I S T E N U M E R O S O P U B L I C O 
8an Sebastián, 15. 
La gran prueba auiomovlüsta que empezó 

ayer en el circuito de Laaarte ha desper
tado gran entusiasmo entre los afletonadoe. 

Las earreras, no obstante ta lluvia, resul
taron lucidísimas, presencián»^1»» un públi
co numerosísimo. 

G R A N E X I T O II L L E G A D A D E 
C O C H E S I I E M P I E Z A L A C A 
R R E R A 

San Sebastián, 25. 
Con gran animación se ha eelshrado el 

V. Clrauito automovilista para disputarse el 
Oran Premio de San Sobastlán. 

En esta carrera la cilindrada es Ubre, es 
decir, que no re«a en ella la fórmula Inter
nacional del litro y medio obligado, que ha 
venido rigiendo los grandes premios euro
peos y que este aflo habrá expirado cuando 
el domingo próximo, en esle mismo eireüi-
to, se haya corrido el Oran Premio de Es-
JaOa. 

El éxito de Inscripción ha aldo completo. 
Entra los pilotos del equipo oficial "Aa. i l -

ear" la presencia del madnleflo Oscar Le-
blaneh as un aeontecimfeoto para el público 
espaflol. Hay otra cota espafiota en la ca
rrera: la presencia da "Plípi . -co", de nom
bra eapaflol y que conducirá Ramón L'ribe-
salgo. 

Conforme se ác í f ta ta hora, crece ta anl-
maoinó y ta Impaciencia se manlfleata en 
todos loa sectores. 

Loa eoche* van llegando y yallneándose 
ante el sitio da aprovulonamleoio 

A las nueva y media, «1 eoche piloto, oon-
ducldo por Segovla, sale a cerrar t \ clrcullo. 

A tas diez se alinean los corredores de
trás del eoche piloto, toman velocidad y 
oruzan anta tas tribunaa, romenzaodo la ca
rrera. 

L O S Q U E T O M A N P A R T E ¡t 
L A S A L I D A I I I N C I D E N C I A S D C 
L A C A R R E R A , Q U E E S M U Y 
E M O C I C N A N T R n T R I U N F O 0 £ 
M A S E R A T I 

Ban SebasliAn. 23. 
Loa participantes con hm Bignlentefl; 

1, BugattI, conducido por Masseraf!; S, 
B. U. C. 1, Maleplane; 4, Hlspareo, Ruibe-
salgo; 7, Amllear 1, MOroe; 10, Hndsnn 1, 
Bemart; I f , B. N. G. 1. Fourny; 18. Bu-
p l t i 2, Conseül; 20, Amllear S. Martin; 21, 
B. N . G. 2, OaupUtal; 23, BugattI 8, 0 n -
bocet; 24, Salmson 3, Tourdón; 29, Aroil-
ear 3, Osear Leblanch; 26. B. N . C. 4. Zu-
blaga: 29. Salmaon 4. Mart'.netll: 3!, Bu
gattI Boet; 34, BugattI 8. Blancas; 35, Bu
gattI 9, Cb-ón. 

La salida fué em^lonacte. La 'turba es 
reOkllsIma y Masscratl marcha a una velod-
daif-vertlglnosa. Solamente Conelll, Dnbonet 
y Morel continúan una marcha rapidísima 
para poder colocar?» en caben. 

Masseratl anula todos los Intentos y con
tinúa en primor lugar. 

La marcha Impu^ta por Masseratl tiene 
eonsec-.ienelas. En !b rrlme-» vuelt» llega 
Urlhesalgo. oplando por rcll»srs«. Z'ihlara 
le Imita y Gaup'IIat se ve obllff.ido a aban
donar larr.Mifn U prueba poco despuís . B!?n-
eas es otro de l o ' ine tienen ^ e r#t'-.ir=c. 
mientras Mas«prall «NMMa a la vinr!,-ied 
marcada. 

MassTall. que conlin^a en esbea», para 
en su dirima vtielta. de«on#s de haber re-
eorrilo f f S ' i M kilómetros. 

La claaincacMn a la díclma vuela es la 
siguiente: 

Primero Uasserttl. en 1 hora 20 rr.lnttfo* 
42 segundos, a 12«'7S0 kilómetros por ho-
ra; secundo. Conelll. en 1 hora 21 minutos 
14 segundos, a HTWO kilómetros; terre
ro, Dubonet, en 1 h. 25 m. 53 s , a 1 2 r 3 3 « 

kilómetros; cuarto. Morel, en 1 h. 37 hí« 
99 a.; quinto, Bret; sexto, MarlinaUi; s M t 
timo, Journal; octavo, Chir^n; noveno, Mcu?-; 
t i ; dóclmo, Oscar Leblancb; undécimo, Ma
leplane. 

ClrOn, ano va muy retrasado, se tanza ai 
una marcha formldabie par* recuperar el 
tiempo perdido. 

La lucha que sostienen reintegrándose 
los primeros lugares es emocionante en ex
tremo. Clrón, en su deseo de alcanzar a Un 
primeros clasificados, toma parte en ta tuerta 
para batir el record de la vuelta que haH 
emprendido los BugattI. En esta lucha el 
record de ta vuelta es batido varias vece^. 
El primero en conseguirlo es Cone'.ll, qna' 
alcanza una velocidad da 129'T30 kilóme
tros por hora. En ta vuelta siguiente CJtJn, 
en un esfuerzo admirable, consigue alriui-
zar ta velocidad de 130'133. empatando e m 
Conelll, que consigue la mlsraa velorldad. 

La lucha por minutos te reduce al duelo' 
Conelll-Cirón, mientras Maaseratl eon^|g 
el primer lugar. En esta lucha que soa 
Conelll consigue dar una vuelta a 133*182 
kilómetros, pero Iguala Girón, y MsíseraU 
consigue también el mismo tiempo que é v 
tos. (guatando también el record de tai 
vuelta. 

Girón, que se ha propuesto eonsegntr ta 
velocidad más rápida, pasa a una velocUTarl 
Infernal, después de hab-v logra-lo dar I • 
vuelta a ISS'SOS kilómetros, coa lo cual 
Iguala el record de aflos anterloru. 

El público friguo la lucha emocionado. 
Clrón pasa da nníwo. estableciendo M vu^l^a; 
mis rápida, l/!9'500. cansando gran eTno4 
olóo. 

Ma^s'-ratl. que se ha dado cuenta de qu* 
la competencia Clrón-ConelU lé e s l l h i4 
den do perder terreno, se lanza a una velit^ 
eldad fantástica y en ta décima vu/.ifa l a j 
vferte 7 minutos 2(5 segundos, battemíd e l 
record de ta vuelta, esfablccléndnfa en V - i 
lómetros 139'772 de media horaria. 81 Braj 
medio de velocidad conseguido es ' "nmí} 
deramenta extraordinario, especlalmc-hrej 
Masscratl. 

Clrón, cuando cortfnnaba én su lucha pacll 
mejorar su puesto en ta carrera, lleno íjnd 
detenerse brevemente por averia. Cuaflu1» 
aatá reparándola, recibe una pedrada en Un 
ojo. lanzada por ta rueda de nno de Jm 
eoches que participan en ta prueba. A pesa? 
de estar lesionado ennttnúa ta carrera. 

La prueba continúa sin Incidentes, ffc 
guleodo los vehículos oficiales, que HevSni 
ima carrera admirable. 

Al dar ta 30 vuelta, habiendo ríeorrUW 
913 kilómetros, Masseratl continúa en 
beza. siendo ig clasificación como signe: 

Primero. Masseratl. en 4 horas 9 mina-» 
tos 31 segundos, a 12fi'253 kilómetros pdP 
hora. 

Segundo, ronetl!. en 4 horas 11 mlr.** 
tos 9 segundos, a 124 kilómetros» 

Tercero. Dubonet, en 4 horas. 13 n:l-.n-
tos 44 segundos, a 123 kilómetros. 

Cuarto. Clrón, en 4 horas 38 minutó* 
11 segundos. 

Quinto. Martín, en 4 hofts 27 minuto* 
49 segundos. 

Sexto. Brel. _ 
Séptimo. Journal. 
Ootsvo. Martinattl. 
Noveno. Maleplane. 
Morel tiene que detenerse por averia S I 

loa neumáticos y, una vez reparada, .enf-* 
prend.-1 de nuevo la marcha; pero sa r e p r í * 
duce la averia y opta por abandonar ta 
prueba. 

Como consecuencia do haberse quedadtf 
«In esencia Lehlach se retira tamhlón de ta 
prueba. 

Las velocidades van disminuyendo a me
dida míe avanza ta carrera; sin embargo, al 
Anal. los eoches vuelven a acelerar ta mar-
eha notablemente. 

Masseratl, al llegar a la 40 vuelta, o seat 
al final del recorrido ile 692'80O, es aco
gido eon una gran ovación. 

La elasiflcaclón general es como slguei 
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Primero. Masseratl, sobre Bugattl; los 
602'6OO en 5 horas 28 minutos 9 segundos; 
velocidad media, kilómetros por bora. 

Segundo. Dubonet, sobre Bugatll. en 5 
doras 32 m. 11 s.: velocidad nidia, 124'100. 

Tercero. Conelü, sobre BugaUi, en 5 U. 
40 m. 30 s.; velocidad media, 115T.00. 

A una vuelta de los urimeros llega el 
cuarto, Ciron. sobre üuga't ; , en 5 h. 39 ra. 
45 a. 

A tres vueltas llega el quinto, Brcl, so
bre Bugatti. en C h. 21 ni. 56 s., y a la 
olnco vuelta 11,'ga el sexlo Martin, sobre 
Amílcor, en G U. 25 ra. 39 s. 

A las seis vueltas eí primero de ta cla-
•lOíación de 1,100 c. c. de cilindrada. 

Séptimo, Journal, sobre Sailsem, a siete 
vuella». 

Octavo. Marlinalu, sobre Davidson. 
Noveno, Maleplane, sobre B. fí. C. 
Dócimo. Kourny, sobre B. N. C. 
L» vuelta mis rápida la hace Masseratl, 

•obre Butal i , a 139,772 kilómetros por ho-
n record del circuito. 

Loe premios de la prueba han sido otor-
jados en la forma siguiente: 

Messeratl, oi>p>i de S. A. el principe de 
Asturias y 20,000 pesetas. 

Dubonet, 8.000. 
Conelll, 5.000. 
Ciron, 2,500. 
La r.írrera sn reslizó sin Incldettetas ni 

accidentes de ninsunt clase, elogiándose su 
Organización. 

El triunfo de Masseratí ha sido muy grao 
de. pues ha conseguido batir el record" de! 
«Ipoulto que eslsítleción ConstantI en el 
•flo anterior. 

Be tm batido también el record de las 
40 vnoitas, que habla sido establecido por 
Conslanü. 

El puerto de Sóller 
Madrid. 23. 

n» aido nombrado efi emulsión don Ma-
tiuel Jáuregui, ingeniero subdirector del 

Eue;'lo de Barcelon.i. para que en plazo de 
•es meses íurmulc uu provecto de coras 

de mejora del puerto de So'iler, en la Isla 
de Mailorc». 

« L a Epoca», la Asamblea y el 
Parlamento 

Madrid, 25. 
"I<a Epoca" al exponer su criterio con lo 

Ínc han expuesto oíros pcrtóilieos sobre la 
sambioa y el Parlauienlo. dice: 
"Entre ol Sistema político espaflol y el 

ItalUco hhf u n í dlferencifl. Para el duce, el 
íosclscmo es una otaoepelón nueva del Es
tado, dt la nación, del Derecho. Nuda de lo 
eiistent* sirva, se reniega de lodos los ante
cedentes de ta organización política que se 
derive de las revoluciones inglesa y tranca-
b i , y BÍ d i tna nueva estructura al país. 
{H fa»c!»iuo, como Bl bolchevismo, en el ex-

rewo opuesto, (jnlere ser algo totalmente 
nuevo, sin relación ni enlace con los que 
hahla. Pira el general Primo de Rivera no 
es M t : Espada no prarücaba un sistema coas 
ti lucljnal y parlamentarlo puro: t i ambiente, 
«1 ílRiema, cr.taha viciado, y era inútil que 
ta t i hubieran hombres de buena fe y recto 
W w M U ) , porque todo se malograba: sa Im-
jKiftia un p&Eéateaia de régimen excepcional, 
<pia oo desconoce los derechos del ciudada
no, slnc que l i s suspende, aplicando la "sa-
l a i gopufl suprema lex": no se reniega de 
ta Uiinentaolóa cívica, p t o , en vl«ta de su 
taal uso, r i enfermo queda sujeto a dieta. 

Pue» bien: en c»fe oredn de cosas, la 
•fonunbU» es Incoraprens'!)!". ; lia curado 
mxfffk de sus antiguos males? Pues puede 
Tftlrar %l sistema pariamectarió, que va no 
CStá deteetuoso. sino puro y purgado de 
4efe»to< y errores. ¿No se ha curado? Pues, 
MftaMMnte, se impone, nara ninonrs asi lo 
Wrau. ft oontlnuación de la di-stadura. 

L t Ai«amblea tiene todos los Inconvenlen-
tpu da unae cortes y carece de la autoridad 
Sá elSSfi, La Asamblea ha nas.ado a ser un 
tóabolo da negación oonsUtoelonal y parla-
BieaUrtt. iDónde están sus ventajas? SI las 
/«ou'tadea residen on el fioblerno, en 61 es-
t w á i t responsabilldíd, sm compartirla la 
/ c a m b i e » ; si las facultades pasan a ésta, no 

será Asamblea, sino un Parlamento cnovicio 
de origen. 

Solo se concibe, a Juicio nuestro, la Asam
blea, do un modo: declarando que el régimen 
parlamentarlo se proscribe de Esparta; que 
la Constilución del 70 no está en suspenso, 
sinó derogada. 

¡Es ésta necesaria? ¿Es, siquiera, conve-
Djentel Creemos lealnu'nte que no; por eso 
seguimos sin explicarnos que se defienda la 
Asahlea. Pensamos, como VA B C", que de 
la dictadura actual hay que stllr para el 
Parlamento; y eso es lo que en el orden 
de ios hechos demostrará la razón de haber 
proclamado que el régimen presente es trans 
sitorio." 

Siete sacas de correspondencia 
quemadas 

Madrid. 25. 
Al correo Madrid-Valencia de Alcántara, 

en la estación de Oarrobillo se le incendió 
un furgón que contenía correspopdencia des
tinada a,Lisboa. 

Se quemaron siete sacas 

Taurinas 
Valencia. — Primera corrida de feria. 
Martínez sustituye a Belmente, dando la 

Empresa, en compensación, un toro más 
ile los anunciados. 

Vilialta mal con la capa y aceptable con 
la muleta y espada, 

Martínez valiente, cortando un aoreja. 
Chaves mal. 
El público aburrido. 
La entrada floja, durando la corrida tres 

horas. 

San Sebastián. — Corrida a beueflcio de 
la Asociacióit de la Prensa. 

Simao da Vclga rejonea dos toros, que 
remata el novillero Esteban. 

Los seis toros restante bien, excepto el 
quinto, que fué fogueado. 

Lalanda, N'fto de la Palma y Cagancho en 
algunos momentos estuvieron bien, pero 
toda la corrida predominó lo vulgar y la 
sosería. 

Tenerife. —' José García (Macra) fué 
cogido en la novillada celebrada ayer, su
friendo diversas contusiones. 

Zaragoza. — Baturrlco, Méndez y Lagar-
tilo 11 despacharon con valentía novillos de 
Dtaa y Ribas. 

Alicante. — Reses de Uern&ndez; Ires 
mansos v uno bravo. 

Vilialta U y Carrillo valentones, pero ig
norantes. 

La Linea, 2 í . -— La novillada celebrada 
hoy ha resultado superior. 

Se lidiaron loros de Gallardo, buenos. 
Los espadas, Gitanlllo de Trian», Parrlta 

y Barrara, han sido ovacionados. Gitanlllo 
y Parrita han cortado una oreja. 

Vicente Barrera torca mañana tro» corri
das con Gitanillo de Triana. por la maflana 
en San Fernando, por la tarde en Sevilla y 
por la noche en Córdoba. 

San Fernando, 25. — Se ha celebrado 
esta manan» la primera de la» tres novi
lladas que torean hoy Gitanillo de Trian» y 
Vicente Barrera. 

Se lidiaron loro» de Concha Sierra, que 
fueron buenos. 

Gitanillo, bien y superior, eorl»ndo una 
ore)». 

Barrera coiossl. De su primero cortó la» 
c r e j i i y en el segundo oyó una gran ova
ción. — 

Sevilla. 25. —: Esta tarde celebróse U se
gunda corrida de las tres que torean Gita
nillo y Barrera. 

Los toros eran de Flores y salieron difí
ciles. 

Gitanillo de Triana, regular. 
V¡cent>» Barrera ha resaltado por su In

teligencia dominando al ganado y por su 
facilidad para despachar a los loros, 

Gitanillo y Barrer» salea par» Cóm k. I 
donde torean esta noche. < 

Santander, ¡ j , 
Primera corrida de feria. Seis torcii AV | 

conde de La Corle, para Marcial Lahndil 
¿iiño de la Palma y Caganoho. 

Primero.—Marcial torea fijando al [ . j - . 
Hace después faena de muleta entre los ¿ I 
Iones. Palmas. Entra a matar dejando n i 
pinchazo hondo, y descabella. Ovación I 

Segundo.—Nifio de la Palma clava un ufl 
Qno. Después de pases por alto y aywkO 
da un pinchazo y media estocada que im'u.1 

División de opiniones, | 
Tercero.—Cagancho veroniquea viLauJ 

Coge los trastos y da un primer pase n» 
immental. Sigue tranquilo. Un pincnaio 
do y atravesado. Le rodean los peontj • 
acierta al segundo intento. Palmas. 

Cuarto.—Marcial banderillea biea. liuj 
después una faena adornada y tennis» 
media eslocada y descabeUo. 

Ovación y petición de orej». 
Quinto.—Niño de la Palm» hace fui 

tranquila y adornada. Termina de tret 
chaxos y media estocada. 

Sexto.—Cagancho haoc faen» nmidi 
por 1» cara, desconfiado. Pito». Conlii 
faena ignorante, dando media delialai 
Termina con media pescuera. 

Bronca. 
Valencia, (9. 

Segunda corrida de feria. — Se 
dos toros de Anastasio Martín para 
da Veiga y clnoo de Santa Coloma j 
de Anastasio para Vilialta, Agüero y " 
tínez. 

Primero.—Simao consigue clavar Iré» i 
Jones altos. El novillero Pepe Rueda da 
ríos manlazos y termina :!e unna e«toci 
traria. 

Segundo.—Al salir Simao. por ai wi 
co se extiende 1» noticia de 'que el ríjot 
dor está resentido » causa de una caidi 
ha sufrido del caballo en el patio le 
plaza. Ei toro es de poder y empují tai 

Simao clava un rejón bajo; luígo 
pare» de handeri:»»; eel toro ahann 
caballo, dando un fuerte golpe al JtaíiíJ 
al animal sobre las tablas. Se retir» il r 
Joneador y el público proteel» le qne i 
lando el toro entero la mate el sob̂  
líente. 

El sobresaliente sale con I» BOtota Já 
no puede dar un pase, porque el l0 '0*! 
echa encima como una centell». Lt 
es formidable. El público pMe qu» • 
los picadores y las autoridades conffretfl 
un rato. Continúa ol griterío. 

Un capitallsl» se echa al ruedo J « 
ríos muletazos. 

El certlQoado médico dice que s w » ' 
tre fuerte distensión del brazo derecao l 

Salen los plcadore» y »! acrrarM u 
se caen los caballos y wcrndees i» 
del público. 

Por fin, sale el novillero Hep» 
muletea nial. Da un pinchazo 1)'isn,'„ , 
pinchazos más, muchos Intea-o'. " i 
trefl avisos reglamentarlos, salen lo* 
y el toro vuelve «1 corral, 

Lidia ordinarl»: „ . . . _ 
Primero. Vilialta lo fija va T 

muletazos por bajo, otro» mW»"J 
irando bien da una estocada flcu-" 

(Aplausos.) , 
Segundo. Agüero « r 0 0 ^ ' , . 1 !i t i t t 

encuentra al loro quedado y nwe 
igualar; un plnohaío ^oaCo . ]„a . K» 
pa loUn en I» boca. Una estof«« r"\ 

(Palma*.) U 
Tercero. Martlno» lance» wa- , 

enenonf» al bicho soso y ^ " V -.¡s.-* 
aliñar, sufriendo un desa rme ." ' ' 
do? delanteras y el toro se » ^ S ¡ . 

Cuarto. Viliaiía lore» Por ^ ,-
rállenle para un plncn««o y " 
que basta. 

(Ovación.) ua: 
Oulnto. AgOcro verontquva. 

y una eslocada. 
(Ovación.) , , . „ c. 
Sexto. Se lidia casi sin lu«- =- ^ i 

¡os focr.s. Martínez ' " " " i r S i l P » * - i 
pos. El loro se hace d!,eBnf'e ^1 pííM:l 
tínez hace faena con pases « 
pinchazos y media "•o"a.a¿i nuert 

Termina la corrida a — 
noche. 
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Valencia, 15. " H «Baatro Belmonte, a 
ia regreso de Alclra, einUó dolores en un 

i P1'-
El doctor Serra le reconoció por la noche, 

etrufleando que padecía una distensión 11-
[ pBicntosa. 

U coche la pasó bastante molesto. A las 
Aei volvió a visitarle el doctor Serra 7 
después se le trasladó a la ellnlea para 
apücarle un bailo de luz ultra-violeta. Esta 

leora e» '» primera efectuada en ta clínica. 
Belmonte est éalgo mejorado. 
Belmonte ha dedo toda clase de facill-

Ifedes a ¡a Empresa, comprometiéndose In-
leluso a torear por la maflana, s! ssl lo 
Idefri. para compensarla por no haber po-
l* lo torear hoy. Además, sa ha puesto a 
l io deposición para el miércoles si esié ea 
leondlciones, como también alterar el orden 
| j toreando el viernes. 

Valencia, 85. 
Entj Urde, en el momento que el bande-

Wlero Alfredo David Iba en automóvil a re-
Isftr Tirios amigos para llevarlos a la plaza, 
H doblar la esquina de la calle de Vicente 
U Roda, chocó el vehículo contra un tran
s í . El auto quedo destrozado y con heridas 
m la cabeza, graves, el banderillero que fué 

" tldo en la Casa de socorro. 

Madrid, i 5 . 
En la novillada de asta tarde se han lldia-
1 un novillo de Cruz del Castillo para el re
sudor Cuchet y seis de Conradi para Pe-
u Montes, Julio Mendoza 7 Pinada. 
Ec fl primero, Cochct hace evolucionar el 

sin brida a derecha e Izquierda. Des-
cu loca un rejón al toro 7 repite con 
luperlor; un tercero por dentro y un 

•rto aguantando mucho. Clava otro y cam-
•hde cabalgadura; ooje las banderillas para 

'ourlas a dos manos, pero el toro sa la 
> eo vsiat de lo cual torea a pie. Oa 

ka cuantos muletasos y agarra una esto-
tíi pts:diU. 
Owolón. 
Lü'i ordinaria: 
Primero. Montes le aaiuda con buenos 
«s. Brinda a un palco y al primer pase 

Bt desarmado. Más pasea altos con valen-
i J cuando se preparaba para pinchar se 
<vin el novillo y le persigue. 
Nuevo* capotazos, c lU a maUr y deja una 

•jesda de efecto rápido, 
loefondo. Brndozs arranca nna ovación 
• '«rios lances. Después con la muleU es 
•íMMo toreando por naturales y de pe-
» 1̂:7 valiente. Entra- a maUr y deja una 

superior en las agujes. 
Jw ' í n , oreje 7 vuelta al ruedo, 

nweero. Pinada no convence eon el ea-
F*. Después torea lucido y entrando desde 

dí]a dos tercios de espada delantera 
' ella. 

intermedio los diestros hacen una 
n para la viuda de Pástoret. 

Montes lancea regular. Coge la 
' torea eon la Izquierda; brinda a 

, ̂  y termina con una estocdda en 
PNñea. 

L?*--^. Mendoza encuentra al enemigo 
fcapués de unos cuantos pases por 

1 J bija, muy pinturero y valiente, pln-
^ « aueso y termina de nna estocada eon-

w " ' , Pine<la torea con la izquierda y 
L ~*1 se lo lleva enganchado por la In-
n."» toasecuenalae. 

Talcntón y deja una entera algo 

I j i . --^ana entraron en los corrales de 
»S?fr, ^ t o m ' donde estaba el ganado 

Coloma que habla de lidiarse en la 
• " encargado da lea eorrales, Pran-

_ ^ c e d o iBl Pito), el mayoral da la 
ICaT;* ? varios ayudantes 
I f ^ oe los toras, llamado •'Soflador", te-
« -.TL!2* ««Potrada entre an burUJsro H-aaeran^,, ^ ^ corrales. 
% ¿ ^ 19 in>ró del cepo en una arran-

¿ J y ? * est reliarse contra U parad de 
« ro^ r5 41 revolverse contra el Pila, 

hírt!6 los "uernos, sofriendo tan 
.?(r!<ia3 que faf preciso apuntillarle. 

1 Saleado toé trasladada A la 
donde le apreciaron leslonss de 

• eservado. 

España en Africa 
SIN NOVEDAD 

Madrid. 25. 
En la Dirección general de Marruecos 7 

Colonias se facilitó anoche el slguienlc parte 
oficial: 

Sin novedad en las zonas, del protecto
rado. 

TROPAS LICENCIADAS 
Almería, 25. 
MaAana aa esperado en esU eap:UI el 

buque que conduce los lloenelados del njér-
olto de Marruecos, que desembarcarán en 
este puerto, marchando desde aquí a los 
puntos da su residencia en tren especial. 

Tanto a recibirles como a despedirles acu
dirán las autoridades locales 7 provinciales. 

PARTE DE GUERRA 

Se ha presenUdo en la Oficina de Inter
venciones de Uad-Oas el conocido jefe re-
beldo de dicha cábila Uld-Slltu, acompaflado 
de diez partidarios suyos. Entregaron once 
fusiles. 

fti» mis novedad. 

SERVICIO DE TRENES 
Tánger, 25 
A las nuepe de la noche llegó de Tánger, 

procedente de Mequlnea, un tren de la Huaa 
Tánger-Pez trayendo al personal de U Com
pañía. Este tren atravesó Arelta de noche 
sin novedad. 

H07, a las siete 7 media, salló el tren pa
ra Pez. quedando establecido el servicio de 
pasajeros v mercancías. Todos los días a 
la misma hora saldrán trenes de Tánger 7 
Pea. respectivamente. 

Como que la estación de Cherif no está 
InsUlada, se ha establecido el sen-Icio de 
autos taxis. 

El once sansense y el Valencia 
F. C. empatan a dos goals 

Valencia, 25. 
Aate mayor eooeorreneU, se jugó el 

match segundo de las ferias ehtre el p r i 
mer once del Valencia P. C. 7 el de la U . E. 
de Sans. 

Tras un match refildlslmo 7 emocionante, 
el Valencia ha logrado al empate a dos 
goals. 

El magnifico luepo desarrollado por los 
catalanes ha entusiasmado al público va
lenciano. 

Final trágico de una boda 
LA MUJER RESULTA MUERTA 
Y EL MARIDO GRAVEMENTE 
HERIDO 

Blláao, 25. 
En el Vallo de Mena se casaron el fár-

maeéutloo militar don José Sota y la sefio-
ríU mlllonaria cabana Cristina Gómez. 

Después do la boda se trasladaron a la 
frontera en automóvil, guiado por Sota. 

Cerca de Valsavado se cruzaron con otro 
coche 7, por pérdida de dominio, el coche 
volcó, resultando Cristina muerU, SoU gra
ve 7 el chófer menos grave. 

Calvo Sotelo 
Santander 25. 

El ministro de Hacienda, sefior Calvo So-
telo, presidió el banquete de la colonia ga-

Seapués pronunció oa discurso. Dijo que 
la economía española es Un floreciente que 
estamos an disposición d? ceder cientos de 
millones a los Estados de América. 

En una conversación particular que tuvo 
con un periodlsU dijo que venia a descansar 
7 no hablarla de política. 

Manifestó, no obstante, que del 10 ai « 
de agosto se celebraria un Importante Con
sejo de ministros en el Palacio de U Msg-
dfüena, presidido por el re j . 

Buenas piernas 
Cartagena, 25. 

El corredor alicantino Morán ha realisado 
una prueba de resistencia cubriendo 140 k i 
lómetros entre Cartagena y Torre vieja, sin 
descanso. 

Le seguían varios antomóviies. 
Alcanzó una velocidad media de 14 k l i 

lómelros por hora. 

Gerona 
Julio, 25 

Se oelobra eon gran animación U Utsla 
mayor de Salt. En el Centro Republicano 
obtiene resooanlcs triunfos la artisU Piiar 
Alema 11 y, 

— EsU noche en la lUmb'a se cclsbrari 
una verbena. 

Reus 
Julio, t i . 

Ai vecino de Olldecona Agustín Mtaveüa 
le han sido timadas 9,500 pesetas. Se ha 
logrado detener a uno de loa Umadoree. 

— Con tiempo magnifico so ha celebradd 
la feria de San Jaime en U plaza de U Cons. 
tltuelón. Los feriantes han realizado bue
nos negocios. El ferial de ganados aa te
nido lugar en la parte alta de la Rambla 
Miró, habiéndose presentado a la vecU buen 
número de caballerías y ganado do e f í m . 
Los precios han sido firmes 7 en alza las 
transacciones realizadas. 

— En el teatro Circo se ha celebrado 
una verbena eon gran éxito. Prestaron su 
cooperación la banda municipal 7 ia cobla 
CaU¡un7a. 

— La orquestina Hesperia ha dado un 
concierto en los Jardines de El Olimpo, ce
lebrando acto continuo un baile de sociedad 
en el salón de fiestas que fué del Palacio 
de Bofarull. 

— El Colegio Médico de esta ha con
tribuido con 250 pesetas a la suscripción a 
favor de la Ciudad UnlversiUria. 

— En el Centro de Lec'.jra esta medio 
dta se ha celebrado la apcrt'ira de U Expo
sición Gandí, Integrada por un centenar de 
fotografías de obras de Gandí. La Exposición 
Instalada Cq la sala de fiestas del Centro 7 
salones anexos, ha sido visitada por las p r i 
meras autoridades y numeroso público (me 
ha admirado la labor del llorado paisano, 
autor do los planos de la Sagrada Familia 7 
del Parque GOcll. 

— Se ha celebrado la fiesta Inaucursl 
del café restaurant Bol d'Or. InsUIado en el 
espacioso local que fué café de Espafia, en 
la plaza de Prim. La flesU ha aldo prosldl-
da por las primeras autoridades, dislinguiuaa 
personalidades y representantes de la "Pren
sa, EL DILUVIO entre e'Ja. El nuevo esfé 
resUurant, decorada con sumo lujo, es dig
no de ser visitado. En sus múltiples dcuCB-
denctas figuran salones de té para familias, 
salones de banquete 7 mostradores de pas
telería 7 charcutería. 

— En el campo de tiro de la plaza del 
Rosarlo se ha celebrado el concurso de ti-« 
ro organizado por el Centro de e a dotados 
a la caza 7 La Cazadora, disnnUndose t t ien 
número de valiosas copas de plata, recalo, 
de este Avuntamienlo, marqués da V! i ! | - " 
naeva y Oeftrú 7 illstlnfroldas personalldaiRsi 
La flesU, presidida por las primeras auto-, 
rldades, ha cnnstitafdo un éxito de primer 
orden, verificándose muchos blsncos por el 
gran número de cazadores de toda la com^r-
ea que lian tomado parle en el concurso. 

— La Agrupación dcl isU de Reas Depor-. 
tlu en su velódromo ha celebrado un gran 
match revancha tras moto Vay-Sans-A!egrer 
viéndose la fiesta concurridísima. Anoche la ' 
dicho local 7 campo da juego contiguo, luvrf 
lugar nna verbena a beneficio de los gs^U* 
de cerrar el campo de fútbol. N u m e í l f e 
coneurrenda honró la Beata, aplaudiendo 

los di tersos número de l t vertíena. 
— En el teatro Cfreo anoche debutó la 

oompaflU Satamarfa-Mufioz, estrenándnse U 
obra de Marqolna ' L a analta, la fuente 7 
el r ío" . Para la noche de h07, Oeste do San 
Jaime, se anuncia el estreno de la obra d* 
Benavente "La mariposa que voló seb.-e 51 
mar", , 
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Tarragona 
Juüo . 25 

Ha celebrado Junta general la Sociedad La 
Forja, siendo elegido presidente don Luis 
Robert. 

^— Be halla gravemente enfermo el abo-
ftado don Antonio Tarragd, secretarlo del 
Juzgado munlolpoL 

"— Maflana celebrarán Junta extraordlna-
da los socios de la sección da tennis del 

Slub Gimnástico para elegir ios cargos de la 
Unta directiva. 

Pleitos futbolísticos 
CoruBa, 25. 

En Santiago, y con moUv» de las fies
tas, se debia Jugar un parUdo de fulbsl 
entre el Celta y el Deportivo; pero el en-
ouentro no ee ha celebrado a causa de que 
M club vigués se niega a jugar con apue-
llos que no se bailen de su parte en el 
asunto de la Liga. 

El Deportivo, en respuesta a esta acti
tud, ha publicado una nota que está s'endo 

Siuy comentada por la afición deportiva ga-
sga. 

m m m § í u i í i m t m 

De Marruecos 
S O L D A D O S A L A P E N I N S U L A 
! l L A S A L U D D E L S U L T A N 

MellUa, 26. 
Zarpó eel vapor "EspaQa" llevando a bor

do l.v53 soldados licenciados, pertenecien
tes a Madrid, Toledo, Ciudad Real, Badajoz 
y Jaén. 

Rabal. 26. 
El estado del sultán continua estacionarlo. 

Observándose ligera tendencia a mejorar. 
Muley Yuseff dló un breve pasco en auto

móvil y por la mañana despachó los asuntos 
Corrientes. 

Hoy no se ha publicado boloUn faculta
tivo. 

E X T R A N J E R O 

El Congreso internacional de la 
. Ciencia del Suelo 

WiShlngtori, 25 
Los delegados al Primer Congreso Inter

nacional do la ciencia del suelo que en nú
mero de 200 representan a 30 naciones, 
han partido para un viaje en el que reco
rrerán unas 10.000 millas, estudiando las 
condiciones del suelo en todos los distri
tos que visiten. 

Visitarán primero Greensboro, para es
tudiar las formaciones del suelo en la rica 
reglón del tabaco, en el Sureste de los 
Estados Unidos. 

La siguiente escala ser i Knoxville, en la 
•slaclón experimental del Tennesce. Dcs-

Sués los viajeros estudiarán las condicio-
M del suelo y los productos en el Cole-

'g\o de Agricultura de Athens. 
Más arde, los turistas atravesarán las 

•ecclones tan ricas en granos y follajes, 
del medio-oeste; atravesarán Missouri y 

Kansas y, cruzando las Montañas Rocosa», 
llegarán a la costa del Pacifico. 

Regresarán al Este por el Canadá, atra-
Tosando las grandes reglones donde se cul-
tiv» «l trigo, y entrarán de nuevo en los 
Estados Unidos por Minnesota y lowa. 

ÍÁ ultima semana visitarán las grandes rieras del Este del Misslsipl, a través del 
oto. Indiana y Ohio. 

Loa congresistas viajarán e i í un tren es-
•aftl l l , donde dormirán y vivirán todo el 
« s a p o que dure el viaje. 

Bn ta sesión de clausura del Congreso se 
Ugrdd que h próxima reunión se celebrase 

en Rusia, si las condiciones políticas lo per
miten, en 1930. Este Congreso será presi
dido por el doctor D. Glinha, miembro de 
la Academia rusa ele Ciencias, elegido pre
sidente por unanimidad.—International N . S. 

Exposición de la música en la diva 
de los pueblos 

Berilo, 85. 
La gran Exposición de la música en la v i 

da de los pueblos, que estará sblcrta hasta 
el último di» del mes de rgosto, es la ma
yor a tracción que se ha conocido aquí. 

Durante las últimas semanas el termino 
medio de visitantes diarlos h» sido de 15,000; 
este número aumentará con el comienzo de 
los festivales musicalis en Bayreulh, M u 
nich, Palzburg y otros puntos. — Interna
tional N. S. 

La radio beneficia la agricultura 
Harffoid. 25. 

Según declaraciones del almirante W . H. 
G. Buliard, presidente de l i Kedcral Radio 
Comisslon. el culUvo de ios campos por 
medio de la radio será un í de ¡as próximas 
novedades que nos reserva I t ciencia. 

Se ha observado que ondas de alta po
tencia proyectadas desde estaelones de ra
dio han estimulado el orecinuenlo de los 
productos de los campos en sus proximi
dades. 

Según experiencias recientemente nova
das a cabo, se ha podido comprobar que 
las plantas sometidas a la Influencia de las 
ondas crecen rápidamente. 
, Hace algunos años, ha dlch} el almirante 
Buliard, cuando tenía a su cargo la estación 
de alta potencia de Arllgton. plantaron »e-
bada en los campos que rodeabin la esla-
clón con el fln de fertilizar aquel terreno 
arcilloso. 

La cebada creció tanto que un hombre de 
estatura regular quedaba completamente 
oculto entre ella. 

Asi, pues, el almirante BuiUrd está con
vencido de que en breve se podrán cultivar 
frutos y granos por medio de ondas da alta 
frecuencia, proyectadas desde transmisoras 
construidas al efecto. — International N. 8. 

Los que intentarán atravesar el 
Canal de la Mancha 

Dover, 25. 
Con la llegada del calor se va a Inau

gurar muy pronto la estaoión para los n»-
nadores que intenten atravesar a nado el 
Canal d j la Mancha. 

En Dover y en otra playa se entrenan 
para la peligrosa travesía tres mujeres y 
tres hombres, con la esperanza de emular 
a Gertrude Ederle, e Incluso establecer nue 
vos records. 

Los nombres de los arrojados nadadores 
son: 

Señorita Clementine Corson, la madre 
americana que nadó el año pasado de Fran
cia a Inglaterra y que ahora Intenta hacerlo 
de Inglaterra a Francia. 

La señorita Wcidman, viuda de Jaok 
Weidman, un famoso entrenador del paso 
del Canal de la Mancha. 

La señorita Mlul» Hundson, una r-Vea-
nógrafa do Londres. 

Frank Perks, campeón de nalac ón de Bir 
mingham, que ya ha intentado dos vec^s, 
sin resultado, la travesía. 

Edward Temrae, empleado de una casa 
londinense do seguros. 

Harry Luscombe, campeón de Dovon Coun 
ty y formidable nadador. 

Además, por lo que se refiere a Francia, 
se sabe ya que hay otras tres personas en
trenándose. Se espera también que tomen 
parte los famosos nadadores americanos, 
•hermanos gemelos de 13 años, Bernice y 
PhylUs Zitenfold. 

Milite Hudson confia ser la primera mu
chacha inglesa que atraviese a nado el Ca
nal de la Mancha,—Internacional N . S. 

A cien kilómetros por hora 
en canoíl 

Berlín, u , 
Todos los record» do velocidad por u . 

han sido batidos por una canoa bl-raow 
perteneciente a Frftz von Opel, un cono¿ 
díslmo sportsman alemán. 

En su viaje, esta canoa logró llegar i ¡a \ 
velocidad de 100 kilómetros por hora. Hiaj 
este record sobre el Rhin. 

Herrvon Opel se propone organizar «tij 
verano una carrera internaoicnal d« Miuai 
do motor. — International N . S. 

Hace cien años que se navega m 
el Rhin 

Heñía. »}. 
Este mes hará cien años del corntatl 

de una linea regular de navegación •omI 
el Rhin. 

Los dos primeros barcos ruaron ei •U<l 
dewig», que fuá lanzado el 10 de IüBiI 
de 1827. y el -Prledrloh Wllhe'm.. qni «I 
siguió solamente unos pocos días dnpo<i| 
International N. 8. 

Los norteamericanos son realistail 
Tokio, B. 

El profesor J. Wong Qunoey. jefe de t - l 
teratura occidental en el Tsing Huía Cm 
Uege, de Pekín a sa regreso de nn v.ijs <d 
estudio de la literatura norteamerioam, ry¡ 
pecialmente del drama, h» llegado a iu i 
guíenles conclusiones: 

El público norteamericano preñan 
dramas y comedias malos. La eomedlt tM>J 
ricana, aunque provoca la risa, car»* 
la sátira, natural en toda comedia. 

Los dramas continentales no son 
mente populares en los Estado» ünldoa' 
Has obras Impresionlstaa dadas recirr 
menta en Nueva York han stdo veril»* 
fracasos financieros. La paaada tompon 
el 50 por 100 de las ob ru repmenlr 
han sido melodramas. 

Los dramas y tragedla» reallsti» tmgm 
n el favor del público. El norUímtr tJJ 

.. realista y fuerte y prefiere la» c o a w j 
do gran acción. HJ gusto por la ^ ¡ ¡ ^ 
está determinado por la gran luchteaWJ 
del pueblo de los Estados Unidos pof 
predominio social y económico. _ 

Fuera del drama, ninguna otra 
la literatura moreee oonsideraolon»» «"gl 
el punto do vista oriental. — 
nal N . S. 

Crisis de la industria 
minera británia 

Londre». I * 
Los aconleclraientos que se esián « 

rrollando en los distrlios minero» " 
prever una crisis más grave que ,? 
dió lug«r a la huelga general de 1 » - ^ 

Frank Varley, Jefe de los " ¡ " " T i 
Noftingtiamshlre y uno de lo» P?'"íf; 
borlstas más significados de In?',lí-.Í7, 
manifestado que 211,000 mineros esas 
trabajo. . • 

Según Varley, los mineros produc» , 
pero ganan mucho menos que en i» -
competencia está matando la Indusiw 
ñera británica. , , , , „ « 

Aunque cxleriormente la OrtM | 
ta nlMÚn síntoma, ésta sa « " « ^ « ¡ i 
un mmnento dado. El descontento ^ ^ 
pronto. Los mineros conocen Dien • ^ 
ca y esperan el momento da 0DJ~:VAifc f 
le tener que decirlo, pero I» " ^ ¿jtf 
la huelga general de 1926 es alg» Uf 

George Hall, dijutado ^ ^ ^ ^ L Z i 
daré y también elgniflcado Jetan** „ 
declarado Igualmente que en f ^ f a / j • 
w l l l , un distrito minero muy 
Gales. hay un 46 por 100 «» Si 
en paro forzoso, mientra» Sr" dj l 
trito de Maestag llegan ^s o b r e r o » , , , 
bajo a ser el 78 por IDO.— 
N . S. 

con 
os 
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INFORMACION MUNDIAL 
NOTA MARGINAL 

I G U A L A S , S í , 

P E R O D I S T I N T O S 

Una ve* mis tos Ingleses lanzan a! munde, 
por medio de su Prensa y r i s agencias In-
í -matlvas de una fuerza formidable, la nota 
sobre la divergencia entre los puato^ de vista 
briláni 'o y yanqui en la tan deSar.-U cues-
tl-'m de los cruceros. 

I'na vez más nos hacen saber desde Lon
dres que los políticos británicos í o tienen 
íl mii? pequefio Inoonvenicnte en resonocer 
fluc los Estados l'oldos están en se perfecto 
dírecho al pretender ser duefios ds ura ma
rina de guerra de potencia Igual a la de'. 
Imperio y otra vez nos dicen que ellos, los 
Ingeses, no tienen Inconveniente en que 
asi sea. 

Pero es preciso, siempre íegún e! criterio 
taeté?, que se tenga bien en cuenta que el 
Imperio británico tiene unas necesidades <iue 
c' presenta la vida naval norteamericana y 
qne, en consecuencia, es preciso que la ma-

¡ rlai de guerra de ambas po'.ene'as. a pejsar 
i ' , ser Igual, sea diferente. 

Garvín, uno de los más reputados cr l t l -
2 ••-'•>. sucier» una división de aprecia-

tiones en lo tocanlo a las naves 'e guerra 
to tanto original. 

Dice que al estudiar las .marinas de guerra 
de Estados Unidos y de la Oran Dretafla es 

: preciso distinguir entre el poder de batalla 
4e las escuadras y las neceslladea de pro-
••eeitín del comercio marítimo. 

Explicado más despacio, esto quiere decir 
J0" los ingleses, por la pluma experta y 
• ^ l ' de Oarvln, pretenden oonvoncer a los 
aorteamerlcanos de que la Igualdad de po-
Vatiaiidad marítima de ambos pulses no t u -

¡ Wrl lo más mínimo al los Estados Unidos 
i Mmiien nna Igualdad de tonelaje y de ttpo 
[ •< oavlos en los grandes barcos de combate, 

* Wa los acorazados y los cruceros de Unen, 
Ajados y limitados en la Conferencia de 
Wnirton. y los cruceros de 10.000 tone-

considerados eomo buques ofensivos; 
en cambio, toleran qne Inglaterra tenga 

I J " ""tocro muy superior de eruceros de me-
I*» de 8,000 toneladas para la jnstodla de 
•us rutas marítimas comerciales. 

L ieclr, desde-el crucero de 10,000 to-
I p a r a aPriba> igualdad de tonelaje; de 
iMi? ,on?,ale Para ahajo, superioridad br l -

•ae» q,lei ,e(rún Io, bri t inico, . no será 

l ; superioridad de acuerdo con las ya sa-
as necesidades del Imperio. 

l i ¿ ° wbemos hasta qué punto los norteame-
IJI^nos te resignarán a aceptar esta Idea de 
I ^ f ' " * 8 80bre '«ue'dad. 
j l i í l ^ ^ 0 s1, * ' amparo de ella, preten-
j j ^ 0s 'agieses que los eruceros llamados 
T i ^ ' i n0 *ar?nen callones de eaBbre ma-

15 een!'melros, eon 'o anal sn poder 
Its- .V? no se^,', nuy superior al de nn gran 
» P:«te armado. 

de fc^fl""10*- , ln embargo, que a la hora 
''"•iones, qne parece van a rcapu-

• l^^ ronumente en Ginebra, los delegados 
¡ t v , ^ ' "« tendrán un erllarto algo dls-

f - . " F0* hoy nos trasmite sn Prensa. 
• r ' . '"lo 81 resulta elerto lo rus'entado 
cuai í'*'1* ,a P^'nsa francesa, según 

41 «i viaje de Brldgeman j de Cecll a 

A N T E L A R E A N U D A C I O N D E L A 

C O N F E R i I N C I A 
m , 

L A P R E N S A I N G L E S A P R E C I S A 
N U E V A M E N T E E L P U N T O D E V I S T A 

B R I T A N I C O E N G I N E B R A 
i * < 

E L CONSEJO D E MINISTROS BRITAiNiCü ESTUDIA DURANTE 
DOS HORAS LA SITUACION CREADA EN GINEBRA :: H O Y 
DEBEN SALIR L O S D E L E C A D O S INGLESES PARA SUIZA 

PARA RENUDAR LAS CONVERSACIONES 
Londres. 25. 

Una nota, al parecer de cariclar oflaiaso, 
que publica el 'Suniey Times" acarea del 
punto de vista británica en la Conferencia 
de •Énebra, dice: 

Bl Coasajo de Gabinete del viernes tenia 
por objeto aclarar la eonfasión que oscure
ce loe debales de GHnebi-a. Se aspara clarl-
flear I.a atmósfera y snmWstrar ai piblieo 
la ocasión de cog^readar aaejer el punto ae 
vista krltánieo, qne ta sido grossrameate 
mal Interpretado en el mundo entero. 

Las prOfaséciones kr'táaioas originales es
taban compietcinenle basaAis en el deseo de 
:•*.!.<,...• eeonomfas, cayo deseo habla sido 
aterr.pera*> por la oeccsUad de mantener la 

• t t ¡ del boparlo. si tales proaoslclo-
nes hulilesen entrado en vigor hubiéramos 
obtenido una economía de mas de cincuenta 
millones de libras esterttias. 

Otras economías se derivaban 'le este pro. 
yecto al referirse a la prolongación del tiem
po de servicio de los buques de comhate. 
La Idea de expansión cue'se InlUtró en la 
Conferencia no sobrevmo a cansa de las 
proposiciones británicas. La fuente ae ella 
se encuentra esencialmente en la inslsleacia 
de los americanos sobre la Igualdad y en 
las IndicaGiooes mostrando qne los Esfcdos 
Unidas tenían la Intencldn de conslrufr un 
gran número de cruceros ofensivos de diez 
mil toneladas en el cuadro de telega glo
bal que pealan. 

La pretendida deminda dé la Gran Bretaña 
de un Innelaje total de seiscientas mil es 
completamente erróneo. Las proposiciones 
Inglesas jamás lo han previsto. Uesaraela-
damenle, la Prensa ha hecbo en los fStados 
Unidos y el Japón nuube ruido en torno de 
esa preténdala demanda de seiscienlas mil 
toneladas y la ha presentado como una es
pecie de rélvlndlcac^n briJÉ^aa Esto ha si
do eompletament/! daatnenlido por Bridge-
man y por otro« mlenThrofl de la DclejBiclóB 
británica en Ginebra. — Servido espclal. 

H 
CE 

EL OONSfc-

LondWS, 15. 
Mr. CfwraiMTlaili, Til» j¿J«rfib¿!?BE 

manecer dos dfes en sns naMtsoone s a eon-

Londres ha obedecido, i n buena pafle, a la=-
divergenutís de orllerlo que entre ambas 
existían y que. de rssuliaa de! viaje, la po
lítica de Cecil ba prevalecido sobre e! tecni
cismo naval de B-idg'-mnn; si esto resalta 
cierto, deelmos. es de esperar que en ía 
Cr.nforencls se llegue ptff cs!i vez a m 

* * * * v t m v 

secuencia de una ligera indisposición, está 
ya restablecido. 

Hoy se ha hecho ya cargo de sus nuevas 
funciones de primer ministro Interino. 

Esta raaQana se ha reunido el' Concejo da 
ministros para examinar la situación de ¡us 
negociaciones de Ginebra relativas al desar
me naval. La reunión h durado dos horas. 
Pabra. 

UN ARTICULO DE TO*I08 D3-
SILUSIONADOS 

Londres, 26. 
En "The Observer" escribe Garvín, qulcd 

recientemente preconizaba una entente mun
dial de pueblos de lengua Inglesa, nn ar t i 
culo de tonos desilusionados a propósito da 
las divergencias que se han manifestado eií 
Ginebra entre ingleses y americanos. Sa 

muestra el autor aparentemente confuso al 
ver a Inglaterra acusada por la opinión ame. 
rlcana, como lo fué Pranela en 1 M 1 , por 
haber mantenido eon firmeza su punto do 
vlsla sobre una parle esencial de su defen
sa nacional, pues es Indudable que para I n 
glaterra son indispensables numerosos c ru
ceros rápidos y de pequeflo tonelaje para 
defender sus comunicaciones Interimperla-
les, de la misma manera que Francia nece
sitaba submarinos para la protección da bus 
costas. 

AQade Garvín que ha sido mal iniciada M 
Conferencia y que hubiera sido preciso abar
car en ella el poder de combate, aparte da 
toda consideración que se relacionase eon 
la protección del comerc;o. Se pregunta el 
autor si los Esftdos Unidos buscan en reaJI. 
dad no ser Iguales, sino superiores en po
tencia naval, a Inglaterra. SI ello fnese asi 
este asunto poco Importa, porque en ningún 
caso prevé Inglaterra una guerra eon loa 
Bstad" : Unidos, y. por lo tanto, termina pre-
coni?^ la llrma de un tratado de paa par-
pelu.i • una duración de elen afina entra 
las d ' - - andes naciones anglosajonas. « • 
ffún recientemente ha solicitado Mr. Hoogh-
fon. Sen-icio especial. 

w 
N V CECIL ASISTEN 

CCNAEJO 
Lóndras. 25. 
Los ministros se fian reunido bajo la pHH 

sidmcla del settor Ghan.tierlaln. 
Los seiorss Brldgeman y Lord O e l l baa 

asistido a esta reunión.—Fabra. 

HOY 3ALEN PROBABLEWRNTB 
LOS OELCGADOS PARA am&i 
"JRA 

Glncbsa, 25. 
Se cree «rué, desmiís del Consejó de nji-

nlstros celebrado eSra maflana en L o n d r ^ 
se ha tomado al acuerdo de que el jela dfl 
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Uinlr taUigo, Bridgeauin, y lord ceell sal
gan mañana, martes, para sata ciudad a Un 
de quo so reanuden enseguida las conferen
cias. — Serrlolo especial. 

HOY REGRESAN A GINEBRA 
LOS DELEGADOC 

Londres, 25. 
Los dos delegados britinlcos de la Confe

rencia naval tripartita, señores Bridgeman y 
Lord Cecl!, regresarán maüana a Ginebra, 
con nuevas instrucciones que ¡es permitirán 
continuar sus trabajos, en unión de sus co
legas americanos y Japoneses.—Fubra. 

a & r l m , M de j u l i o da 193T E L D I L U V I O , 

LA CRISIS EN LA INDUSTRIA 
NAVAL NIPONA 

Tokio, 25. 
La inlcrvcnclón del Gobierno en las cons

trucciones navales al poner bajo gu control 
los aslilleros de Kawasaki ha originado el 
despido do numerosos obreros, ya .pie mu
chas fábricas sen han visto prceisadis a sus-
peBner sus trabajos. 

El Municipio de Kobe ha lomado el acuer
do de distribuir 7,500 libras para remediar la 
crisis del trabajo de los obreros empleados 
en la carga y descarga, con objeto de evitar 
probables disturbios como oonsecnsnaia de 
la difícil situaeión de las clases menestero
sas.—International N. 3. 

N o t i c i a s d e I n g l a t e r r a 

CHAMBERLAIN REANUDARtt 
SUS LABORES 

¿.Londres, 25. 
Mr. Chambcrlaln, que se halla casi resta

blecido, reanudará probabimenis maflana su 
irabajo en el l'orelng Of&ce. — Fabra. 

SO HERIDOS A CONSECJENOIA 
DE UN CHOQUE 

' Londres 25. 
En los alrededores de Klingstoh un tranvía 

ba chorado con un autobús, resultando trein
ta herido:;. — Fabra. 

AVIADORA AMERICANA DE 14 
AftOS 

" Lonart s. 25. 
Comunican de Liverpool que ha llegado, 

procctientc ds Nuava York, una Joven ameri
cana de 14 años, que tiene el tltuio de piloto 
aviador y quo va a Francia -oo la exclusiva 
iiiisiúa da entregar un ramo le flores a las 
madres Je ios aviadores Nungasí^r y Coll 
«n nombre del Club de aviadoras de Pltts-
burg (Ohlahoma).—Fabra. 

FALLECIMIENTO DEL GENE
RAL DIEZ 

Landres. 25. 
lia fallecido el general Diez a jonseeueB-

c!a de una hemorragia cerebral. 
El general Diez distinguióse por el rigor 

eon que sofooó en 1919 la sublevación de 
Atnritsar (India Inglesa). — Fabra. 

COINIDA EN EL PALACIO D I 
BUCKINOHAM 

Londres. 25. 
inf ' 'loila Beatriz y su esposo, don 

Altjjnso r, Mi'loans, comieron ayer con los 
reyes en el palacio de BucUogham.—Pabra. 

UN PARTIDO QUE FINE EN 
BATALLA 

I ^.LltrQnJ, 25. 
' V a match de fuU>ol Asociad 5n entre un 

«qüipo local y un equipo forastero ha ter-
irjj^ado coa una gran batalla. Durante el 

1p surgió una disputa entre los Jugado-
u i disputa degeneró en combale e ¡n-

T I N D I S C U R S O D E P O I N C A R E Y O T R O 
D E C A I L L A U X 

lente salló el público al campo para 
(ríe en la batalla. La fuerza pública 

Jue Intervenir para restablecer el or-
tesullaron innumerables cantnsos.— 

P 
n 
mHS 
lo; 
tuX 
deñ: 
Fabra. 

LLOYD QEOROE DICE v^'E I N 
GLATERRA SE ENPOBREOE 

Londres. 25. 
,En-Ia discusión del p resupu í i lo en la CS-

k ü d U É t Io8 Comunes, el presidente del de-
paJThWpnto de CorlíCTclo ha hecho el balan-
cS 'rio la situación económica. 

El scflnr Lloyd George ha hecho ob3er\ar 
que los Estados Unidos so hablan convertido 
en los banqueras del mundo mientras que 
Inglaterra se ha empobrecido. — Fabra. 

E L PRIMERO HABLA S O B R E LA D E T R U C C I O N D E ORCHIESY 
E L S E G U N D O A C E R C A LA NUEVA FORMA ELECTORAL Y 

LA POLITICA FINANCIERA D E L GOBIERNO FRANCES 

Orchles, 25. 
M. Poincart estuvo ayer en esta pobla

ción para lomar parte en ta ceremonia or
ganizada con objeto de festejar la recons
trucción de la ciudad. 

Con este motivo el Jefe dol Gobierno 
pronunció un Interesante discurso. 

Empezó M. Poincaré recordando que Or-
chies fué ocupada por los alemanes en 
agosto de 1914, reconquistada poco des-

ués ds la batalla del Marne y nuevamente 
ajo la presión del cnemligo y metódloa-

uionle incendiada después por los alemanes. 
Dos versiones diferentes, todas ellas fal

sas, han sido imaginadas después para ex
plicar la destrucción de Orchles. Como siem
pre, cada vez que el elérclto imperial se 
entregó a actos contrarios al derecho de 
gentes se intentó explicar el hecho reco
rriendo a la leyenda de que se trataba de 
represalias contra los franco-tiradores. Esta 
absurda leyenda ha sido todavía utilizada 
ahora por la Comisión de encuesta del 
Reichstag con objeto de bascar una excusa 
por las violencias cometidas en Bélgica al 
empezar la guerra. 

SI dejamos pasar sin protestó esas contra-
verdades acabarían por ser consideradas co
mo verdades demostradas. Cuando reptlea-
mos y presentamos pruebas reales la Pren
sa alemana se Indigna y nos acusa de per
turbadores de la paz. Cuando los alemanes 
cesen de propajar esos errores habrán ter
minado también nuestras rectifleadones. 

Por abominable que fuera la destrucoión 
de Orchles por ua grupo de Incendiarios, 
por numerosos -que sean los artos de de
vastación en las reglones ocupadas, nadie 
trata de acusar a todo un pueblo. "Sólo los 
que traten de JustlOsar esos crímenes se 
harán solidarlos de ellos. 

Quiero recordar en este momento que un 
día antes de la destrucción de Orcbies, el 
24 de septiembre de 1914, gué heoho pr i 
sionero un o t idal alemán que expUoó l lo
rando que habla sido dada la orden de des
truir la población. Esas lágrimas—dllo M . 
Poincaré—son más útiles para el olvidn del 
mal y el aocrcamiento de los dos países que 
la injuria y la calumnia. 

Cuando nuestros vecinos Tcnunden a esos 

E L 11 D E A G O S T O 

U Z C U D U N Y 

D E L A N E Y 

E l combate se celebrará en el 
Yankee Stadium a quince ro'inds 

de tres minutos 
Nueva York, 15. i 

Se ha concertado de modo concreto un 
mateh de boxeo entre Paulino üzcadum y 
Dclaney, que tendrá lugar, si la Comisión 
de boxeo da su aprobación, el próximo día 
11 de agosto, verlflcándoso el combate en 
el Yankee Síadium y con una duración de 
quince rounds de tres minutos.—InUrna-
tlonal S. S. . 

procedimientos podremos entonces haDlar di 
esos triglcos episodios como de algo an 
lejano clasificada en los archivos de la Hfe ¡ 
torla. No deseamos fomentar el odio en i 
tre las razas, cuya amistad es necesaria p». 
ra la paz. Sólo deseamos que la guerra to 
1914 a 1918 pertenezca deflnltlvameDte i l 
pasado. Quisiéramos ver llegado el tlenM 
en que podrá hablarse del incendio de Or-1 
chies con la misma serenidad con que p». i 
demos hablar de la matanza corodlda el 
esta población en 1702 por el ejército tía-
triaco y de la ocupación ds la cladad a 
1793 y 1794 por el general «Tuslmo Kno-
belsdorff. 

Francia no ha dejado de dar toda elut i 
de pruebas do su espíritu de oonciliicíM, 
Queremos la paz, y, además, nos es neoe-
sarta. Queremos la pas exterior y U r*l 
Interior. Para mantener una y otra fonoM 
hace un afio el actual Gobierno de unlW 
nacional. Este Gobierno ha eonsegulde N 
el interior la colaboración de varios par* I 
dos y ba subordinado varias ouestionei W* I 
cumiarlas a loa problemas que nos tU]d M 
guerra, entra ellos cl-sroblema de nueitrtl 
reconstitución económica y financiera. 

Ya que se nos ha confiado el principio • I 
esta gran obra, reclamamos «1 dereolu * j 
podar continuarla y terminarla, 

UN DISCURSO DE CAILiAUX 
ANTE UN COMITE REPUBLI
CANO 

Parts, 25. 
Comunican de JupUles que el C^milí i * 

publlcaao de dicha población ha ^"J?? 
una reunión durante la cual el seflor i * 
liaux ha pronunciado un discurso. 

Aludiendo a la reforma electoral. «PJ¡ 
bada va por el Pariameoto, rcformi 
restabfece el eserntinia un'.oi.minal y 
distritos, ha dicho el señor Gaillaiix <Pf 
el raomento de las eleodones '! : ,sr¡: 
sario no incurrir en al ^r.'or de on™ 
al comunismo con los electores q'J« °; 
sus votos a los comunistas. En su w y j 
esos electores serán todos los descom-
o fanáticos. Esos electores dejarán o» 
por los comunistas cuando havam ¡i P 
darles la Impresión de que Pi™-;m™f 
firmeza nuestro programa de refonn»-

Hablando del problema 0n«",',l«r0 Í V 
cho M . Calila nx que. en su «P I,1.óa'" . 
da amortización habla sido d d , 1 ^ . . 
mulada esplendides. Se exige d e t M i ' ^ , 
un país que ha soportado una larg * , 
y qEThace f rent i con dlfledW'I«»¿| 
necesidades de 1» vida. CrIU» 
financiera del Gobierno y «Aade s" 
que mejor habría sido « ^ " / " ^ n i i a i 
a un tipo más elevado quo f' , . ¿TdH 
da poder dlsmHSulr notablcmoQie » 
Sso habría permIUdo aumen ar i " 
zaclones y dividir en dos P^'1*''nono 
tos que aiora se dedican al r 0 « ? 2 ? 
deuda: una de esas partes yw- St r i 
destinado a la obra í e e l e c t r i f l * » ^ 
fomento de constrnceiODBS par» ^ ,-

M . Galllaui terminó « ^ f S t f W - ' 
breve comentario sobre P?"11",. , .^3 " 
que Jos ex enemigos de Frane» i " ^ 
ea cuentó que nuestra voluntart <• 
excluye la prudencia. Por r 'nc '^B, pi« 
hremos tener en cuenta "'.M.-d « 
pnideale dar pruebas de K^^e ,: j ¡ J 
pueblos a los cuales la guc-ra « 
favorable. — Fabra. 
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MISA EN EL PALACIO REAL 

Bucarest, 15. 
L» misa celebrada en el palacio real de 

Colroccnl. poco antes del entierro del rey 
Armando duró una hora. 

Además de la familia real, de] Consejo de 
regencia y del Gobierno «Ataban presentes 
los principes de Hobeniollern y Hoenloe. 

Al salir el cortejo fúnebre del palacio real 
fué cnlocaflo «I cadáver sobre un armón de 
130, mientras la artillería de los fuertes ha
da las salvas de ordenanza y doblaban a 
muerto las campanadas de las cuatrocientas 
Iglesias de la ciudad. 

El féretro era precedido por el goberna
dor de la ciudad y las banderas de todos los 
regimientos del ejército rumano, del alto 
clero y de todos los regtmirntoaV dhsii— , 
elero y de un nuemroso grupo de inválidos 
de la guerra. 

El general Prexan. ex generalísimo del 
ijfrcllo rumano durante la guerra, llevaba 
labre una almohada la corona real. El ge
neral Mari» rosco, el gran veterano del ejás-
eito. llevaba el cetro real. 

Bi cortejo fúnebre recorrió diez kilóme
tros, desde el palacio real a la estación, don
de llegó a las 11. La comitiva oficial y los 
jeriodlitas que se dlrigeron a Curtea ocn-
psjon cuatro frene*. — Fabra. 

SOLEMNE ENTIERRO DEL REY 
FERKANDO 

Bucarest, Í 5 . 
Ayer se celebró con gran solemnidad el 

•ülierro del rey Fernando. 
Ba el palacio de Cotroceol tuvieron lugar 

la» ceremonias religiosas en las cuales toma
ron parte tres arzobispos, doce obistos y un 
«nlenar de sacerdotes. 

La reina Marta, el rey Miguel v su madre. 

Ilo» reyes de Yugceslavla, estañan arrodl-
doa cprca del féretro. 
AI «silr del palacio de Cotroceni, el fére

tro fué colocado en un armón de artillería. 
Detrás del féretro Iban la familia real, el 
Cómelo de regencia, el Consejo de ministros 
taoorlantes representaciones de la Cámara, 
ti Senado y el Ayuntamiento, «1 cuerpo di-

Edmttlco y representaciones de todas las 
illtuolones públicas. 
A continuación venían representaciones de 

toee m!l poblaciones rumanas. Este detalle 
«rí i(iel dei imponente eortejo que acom-
m6 el cadáver del rey Femando. 

una grw mnllilud presenció el paso del 
•lierro. 

J> se registró ninKún incidente. 
El cadáver del rey rué conducido a Curtea 

* Arpes. El cortejo fúnebre llegó a esta po-
«eMn a las tres de la tarde. Hasta Curtea 

' • Argea, iO'o fueron las autoridades. 
U comitiva trasladóse Inroedifilamente a} 

•Jiuiterlo, panteón de los reyes de Ruma-
n cadáver del rey Fernando fué colooa-

• 'n un mausoleo t í lado de los sepulcros 
| " los reyes Carol y Ktsabet. 
- J ' J1" >e ha registrado en Bucarest una 
J^'-eptaclón tan Imponente. Las calles por 

ISrf. .pa'4 '« oomlflva ssUban adornadas 
| ^ ««.galnns negras. — Fabra. 

PARA FORMAR PARTE DCL 
CONSEJO DE REQENCIA 

, ^«arest, 16. lh2?wnor Chrlstea, patriarca y foje de la 
I ^6.,.,Vlman»' delegará todas sus funciones 

, ¿"-'cas durante todo el tlemoo que du-
*** parte''*' i e 14 e11*1' 90n*n ** **b6' 
¿ S T ^ n t e del Tribunal ds Casación, 

i * d^v • dlnjltlilo el sargo para po-
I * mi fw) , , ^ Por completo t las ftinclohet 

""«nibro del Consejo de regencia.—Fabra 

f * WRI8 EL PRINCIPE OA-
««OL ASISTE A LOC FUNERALES 

I * * Í S ^ i ! ' 1por • "1 Fanundo tfs Ru-
l « l i ein, í ,'DK*r en la iglesia rumana 
I 6 Mcn^ • '•««' '• - de - BMnvals. 
1^ U, ^•erT.!e!o « n e b r e «ra exolMlm 
l \ ' ' - ^ r r < u . oflelales. Rabian t i -

* " Prinoin. ñ en]Pe«"' 1« ceremonia Ue-
" ' P * Carol en automóvil aeompa-

M A N I O B R A S A E R E A S 
D E L E J E R C I T O 

I N G L E S 

Han comenzado y el aviador An
drews ha muerto a consecuencia 

de un choque 
Londres, 25. 

Han empezado uñaos importantes manio
bras aéreas entre Londres y la costa Su
deste de Inglaterra. Esas maniobras co
mienzan a primeras horas de la mañana, 
con objeto de verificar ciertas cuestiones 
técnicas. El Estado Mayor de AeronánUca 
desea que los pilotos trabajea en circuns
tancias parecidas a las de los tiempos de 
guerra, tan reales como sea posible. 

En esos maniobras toma parte también 
la artillería contra los aviones. 

Las maniobras durarán cinco días.—Fa
bra. 

CHOQUE ENTRE DOS APARA
TOS QUE MANIOBRAN 

Londres, 25. 
Han comenzado a celebrarse en ésta las 

maniobras aéreas del alio actual que son 
las más Importantes de todas las celebra
das hasta el dia en Uempo de paz. Durarán 
cinco días y se desarrollarán teniendo cam
po de acción todo el distrito correspondien
te a esta capital. Estas maniobras, además 
de la gran Importancia técnica quo tienen, 
ofrecen la cleounstancla de ser las que con 
más numeroso contingente se habrán veri-UctiIo desde le guerra. 

En el transcurso de las manicuras y en 
presencia de una enorme muiUtud de cu
riosos, se ha producido hoy un grave acci
dente oue ha impresionado vivamente al pú 
bllco. Cuando el oficial aviador Mr. Andrews 
nací* evoluciones sobre las tropas y el pú
blico haciendo admirar su pericia y su va
lor, ha chocado con otro aeroplano, cayen
do «l suyo envuelto «n llamas y resul'tan-
do muerto Mr. Andrews «n la calda.—In
ternational N . S. 

fiado de un amigo. El principe ocupó una de 
las presidencias. Ostentaba numerosas con-
aeroraclones de las cuales es titular. 

En la otra presidencia flcniraba el encar-

Sdo de Negocios de Rumaif', principe de 
ntacusene con «I alto personal de la Le

gación. — Fabra. 
LOS ESTUDIANTES ACLAMA
RON A SU PRINCIPE 

París, 29. 
Con i'-otivo do la ceremonia religiosa or-

SMlsi en la Iglesia rumana «n sufragio 
el rey turnando ds Romanía, a pesar del 

Importante servielo de arden, varios Jóvenes 
y estudiantes de la colonia rumana, estacio
náronse trente a la Iglesia y al llegar si 
principe Carol le aclamaron con gran entu
siasmo dando gritos de ;vlv« el rey I—Fabra. 

PROCLAMAD EL COflSEJO DE 
REO ENCIA 

Bucarest, 26. 
Kl Consejo de regencia ha dirigido ana 

proclama al país en la cual, tras de hacer 
grandes elogios del monarca que acaba de 
fallecer, expresa su convicción ds que el 
pueblo rumano sabrá guardarle «Urna gra
titud y declara soleraneraents que cumplirá 
religiosamente los postreros deseos de la 
voluntad del rey Fernando. 

Bn ano de los párrafos de dicha procla
ma se dice lo siguiente: 

"Inspirase nuestra conducta en los prin
cipios y directivas del Estado rumano, que 
hará sesenta silos fueron trazados por el 
fundador de la dlnasUa y han sido después 
acatados y spllcados por «1 oue ha sido el 
primer rey de la gran Rumania. 

Esta regencia se eeforzsrá en dar al rey 
Miguel la posibilidad de reinar." 

La proclama termina «pelando a la solida
ridad nacional, para que pnedan cumplirse 
los altos designios del país. — Pahra. 

V A N Z E T T I C E S A E N 
L A H U E L G A D E L 

H A M B R E 

Pero su compañero Sacco persiste 
en tai actitud que inició hace diez 

dias 
Boston, 25. 
Sacco continúa k i huelga del tumbrc. 
Vanzetti ha rcaunebtdo a eoctlnuar la 

buclKa del hambre que habla tmpezado el 
dia 16 del corriente.—Fabra. 

LAS GESTIONES DE LA POLI
CIA BONAERENSE 

Buenos Aires, 25. 
Con moUvo de la' explosión de dos boia-t 

bas oue, como se sabe, destruyeron el pe
destal de la estatua de 'Washíagtoa, la po
licía ha practicado varios registros en los 
domlellios de varios anarquistas y especial-» 
mente en el loaal de la AsoeiadóR pro Sao-
oo y VanzetU. 

La policía se Incautó de varios documen
tos. Entre esos documentos Ugura uno ea 
el cual se pide la colaboración de los obre
ros argentinos a favor do Sacco y VanzetU 
y que se organice en Buenos Aires una ma
nifestación para el día 31 de este me».-
Fabra. 

gn^FAVOR DE SACCO Y VAN-

Bllenos Aires, 25. 
La nollola prosigue con resultados negs^ 

Uvos las Investigaciones necesarias para en
contrar una pista d« Ies autores del aten
tado del pasado viernes; pero a pesar do 
todos sus esfuerzos ha logrado solamente 
ía aprehensión de numerosos documentos 
los que se demuestra de manera evidente 
la enorme corriente de simpatía que des
pierta la anulación de la sentencia recaidt 
sobre Sacco y Vanzeífl.—International N. 8. 

LOS EDIFICIOS YANQUIS ES
TAN MU / VIGILADOS 

Buenos Aires, 25. 
Han sido adoptadas rigurosas medidas con 

objeto de evitar la repeUolón de los aten
tados anarquistas eon' los cuales ios ele
mentos extremistas pretenden apoyar la can. 
sa de Sacco y Vanzetti. 

El edificio de la Embajada de los Estados 
Unidos, los Bancos y casis de eomerelo nor-
leamerioaoos son estrechamente vigilados 
por ia policía.—Fabra. 

UN AGENTE VIO COMO HUIA 
UN INDIVIDUO 

Buenos Aires, 26. 
On «gente de policía que se hallaM cer

ca al monumento a Washington en el mo
mento <de la explosión que tuvo lugar «I 
sábado vi ó a un Individuo q«íe se metía pre-
elpiUdamonte eñ un automóvil, el cual em
prendió velos carrera. 

Inmediatamente practicáronse minuciosas 
tovestlgieiones. pero so pudo evitarse que 
estallara una bomba Junto a la rasa Foro. 
Otra bomba, colocada tsmbién punto a la 
casa Ford, no llegó a estallar. 

La bomba que biso exolosión estaba car
gada eon balines. Las paredes del edlflcle 
están stfiijereadas por los proyecUles. 

So han pracUM'io varias detenciones. Ade. 
mis la policía ha practicado algunos regis
tros en las Redacciones y dependencias da 
las publicaciones de carácter extremista.— 
Fabra. 

SE CREE OUE LA EJECUCION 
SC LLEVARA A CABO 

Wneva York. «8. 
M período de tregua concedido a Sacoa 

y Vanzetti por el gobernador del Estajo de 
MMsachussets, Mr. Fnllcr, expira dentro da 
dtaa. 

El Comité de defensa cree que el gober-
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tudor «slá ya decidido e que U eJeoueláB 
•e Ilere a electo. 

De eer asi, y a menoe que el gobernador 
cambie de oplnióo, la ejecución dé Sacoo 7 
VanzetU tendría lugar el 10 de agoslo pró
ximo.—IntornaUonal N . 8. 

UN MITIN ACCiOENTACO EN 
FRANCIA 

rarfs, 83. 
Anoche se cclobró el Dütla anunciado por 

loa partidos da izquierda a favor de 2 .eco 
y VanzetU. 

Al Intentar hablar el lefe sindicalista se
ñor Joubauz los comunistas provocaron ma-
Dlfestaoionea intempcstiTas. 

La confusión motivada por las latcrrup-
clouea socialistas durd una hora. 

Como »e recordará, el mitin, según sus 
organizadores, debía dar un bello ejemplo 
de una tregua entre los partidos a favor 
de los anarquistas italianos condenado* a 
muerte en los Estados Unidos, 

N o t i c i a s d e A l e m a n i a 

UN AVIADOR PREPARA UN 
LARGO VUELO 

Berlin, 85. 
Kl aviador Andriatackl está preparando 

con gran actividad el vuelo directo Brema-
Nueva Y o r t — Fabra. 

EL AUMENTO DE LAS TARI
FAS POSTALES 

Berlín. 25. 
La Junta administrativa da Correos ha 

aprobado el proyecto redactado por el Qo-
bíerno de aprobar el aumento de las tarifas 
postales. 

Se asegura que será entregada al público 
una emisión de sellos con el retrato del ma
riscal Hlndenburg, presidenta da la Ilepd-
blloa, — Fabra. 

MARX VA NO FORMA PARTE 
DE LA BANDERA DEL IMPE
RIO 

Berlín, 85. 
Según el diario «Germanla». al banolller 

Marx se ha dado de baja como miembro 
de la Asociación republicana Bandera del 
Imperio, por el motivo da bibarse esta 
Asociación Inmiacuido en los dltlmos asun
tos Interiores de Austria, bebiendo, adera*». 
Injuriado gravemente al Gobierno austríaco. 
Fobra. 

PARA PROPAGAR LA BAN
DERA DEL REIOH 

Berlín. 86. 
El seBor Herslntr ha resuelto dimitir su 

cargo do presidente de la provincia de 
Mapdeburgo para d'-dirarse por compitió a 
la propaganda y organización de la Asocia
ción republicana Bandera del Relch. — Fa
bra. 

CELEBRACION D I UN A N I 
VERSARIO CULTURAL 

Berlín. 85. 
Hoy se ha celebrado t i 450 aniversario 

da la Universidad de Tubleugen. 
Al acta han asistido, además de todas 

las autoridades, varias personalidades ex
tranjeras que perteneoen al mundo olentl-
II00. 

Algunas da dicha* personalidades, entre 
la* cuales figura el ge Cor Tomo, vlcereetor 
d* la Universidad de Madrid, hsa recibido 
ol titulo de dootor «honoris causa». '— Fa
bra. 

SOBRE LA DIMISION DEL SE
ÑOR KOERDINO 

Berlín. 85. 
Lo* periódicos anuncian que • ! Qablnet* 

prusiano posee la carta de dimisión del 

Íroldante del Gobierno da la provincia d* 
atonía. *eflor Hoerdlng. 

H Gabinete se reunirá probablemente ma-
flana para designar su sucesor. 

I» Aunque l i g a n periódicos han dado eo-

D e ! r e s t o d e E u r o p a 

INAUGURACION DE UN MONU" 
MENTO 

Ipres, 25. 
Kl rey Alberto presidió ayer la ceremonia 

da Inauguración del monumento a lo* solda
do* británicos muertos durante la guerra. — 
Fabra. 

SACUDIDAS SISMICAS EN BEL
GRADO 

Belgrado, 85. 
En esta ciudad y sus alrededores se regis

traron ayer algunas sacudidas sísmicas. 
La primara tuve lugar a la* 4'50 y fuó 

seguida de otras cuatro menos violenta* a 
las 5'08, a las 5*30. 5*40 y 6. 

Afortunadamente, no hay que lamentar 
ninguna victima ni dallo* materiales. — Fa
bra. 

FALLECIMIENTO DEL PRIMA
DO DE HUNGRIA 

Budapest, 86. 
Ha fallecido a la edad da TS aflo* el p r i 

mado de Hungría, cardenal CserBoch, — Fa
bra. 

E L COMITE COMUNISTA UCRA
NIANO 

Var*ovia, 85. 
I.a policía ha descubierto un local del 

Comité central comunista ueranlano. 
Se han praotlrado 19 detenciones. Además, 

la policía se ha incautado de una gran cas
tidad de material de imprenta. — Fabra. 

UN OBUS OCASIONA SENSI
BLES DESGRACIAS 

Varsovla, 85. 
Un eampesino de ta región montañesa en

contró un obús. 
A! poco rato acudieron a contemplar al 

obús varias personas. H obús estalló, ma
tando a cuatro persona* a hiriendo a claco. 
— Fabra. 

COMUNISTAS CONDENADOS A 
DISTINTAS PENAS 

noma, 25. 
Ha terminado la vista da ta causa con

tra los 19 oomanlstaa detenidos ea Imola 
por haber *Vlo deaeublart* ug complot fra
guado por ello*. 

Todo» han sida oondenades a pena* qn« 
varfcn entre cuatro y doce aflo* de cárcel. 
— Fabra. 

LA CRISIS BOOROMICA ITA
LIANA 

Roma. 85. 
El Rraa Consejo faaelsta. míe aotaa'rr.ao-

te está eelebr*ndt>*e en ««ta ospltal. ha pnes-
to a disensión loa remedios <nie podrían M r 
aplicado» para combatir a la actual erial» 

roo probable el nombr» del *eflor Severlnf. 
s* desmiente eategóricament* esta informa
ción, — Fabra. 

DISMINUYE • 
SIN TRABAJO 

NUMERO Om 

BarUa, 24. 
m Büútcero d« obraros (la trabajo as

ciende aotuaUnenta a 110.000, cuya cifra 
representa una dlsmlnuelón da 5.700 res-
poeto de la estadística oorreaponillente a la 
pasada semana. 

Esta disminución de obrero* tic trabajo 
ha causado exoeleate Impresión ea loa cen
tre* d*t rabajdoraa. — International N . 8. 

DESPRENDIMIENTO DS 
RRAS EN DORTMUND 

T I E -

Dortnmnd, 8B. 
Se ha producido un daaprendlmiento de 

tierra* an una mina de la reglón, auedando 
sepultado* cinco obrero*, cuyo salvamento 
se hace dlfTcn. — Fabra. 

económica, la mayor de toda* la* qua Ka-
soilni se ha vteto precisado a remedar 
de que ae halla en el Poder. 

Lo* Industriales italiano* hacen obtórvu 
la ruina que para ello* •IgnlOea la tnonn» 
disinlnueión en el volumen da sus ezporu. 
clones, unida esto a lo* elevsdos jorr.«:ei 
que ae pagan por la mane de obra, muy re . 
vados debido al coste de la vida, OBislniudo 
por el trastorno financiero universal y por 
las grande* competencia* tadustrlalrn n 

estos últimos tiempo*. 

"Vuelta a la tierra", es el grito de Ku«m 
'̂ ae Mussoünl. "A toda costa — aflad» d 
duce — hay que evitar la emigración ru
ral italiana y controlar la corriente inml. 
gratorla del campo hacli la* ciudades." — 
International N . S. 

LOS ACCIDENTES DC AUTO. 
MOVIL 

Homa, 85. 
Como consecuencia del exea** oe veloek 

dad coa que circulan 'o* auto* ayer se pro-
dnjeron numerosos aoridente*. a eonseeun. 
ela de lo* cualea han resallado ilete pera», 
na» muerta* y treinta herida* de más o n » 
no» gravedad.— Fabra, 

VIOLENTISIMOS TEMPORALES 
EN VENEOIA 

Roma. 85. 
Comunican de Venida y Cremoaa qu* M 

han registrado violento* tamporalsa reía]-
lando olneo muerto* 7 uno* elnouenta lierti 
do*. 1— Fabra. 

NOMBRAMIENTO A FAVOR M 
UN CARDENAL ALEMAN 

Roma, 85. 
BI papa ha nombrado al oardaaal Prak* 

with oaaellter d* la Iglesia romana, ea •o*' 
tltuolón dsl cardenal C*glano Awmedo. qa( 
ha fallecido. — Fabra. 

NO 8> HA ALTERADO EL OR
DEN EN LISBOA 

udboa, 85. 
Lo* diario* gnbarnamentale* desmler.li* 

lo* rumora* de qu* haya aldo ai tenMS 
orden ejj alguna* provincias con «1 »P«P 
dsl ejército. — Fabra. 

E L CUARTO ANIVERSARIO DES
TRATADO DE LAUSANA 

Angora. 8B. 
La Prensa consagra extensas arUfuln ' 

hablar del cuarto aniversario del trauaa o« 
[.ensaña, seftalanda qrm la faeha del <• • 
lullo marea la linea de •eparaelóe " 
vieja y la nueva Turquía y rinde homewj* 
a lo* creadora* da asta pas. 

Con «I mismo moUro se han ce'tbrj» 
varia* ceremonia* ea la Universidad, 
bra. 

EVASION DE SEIS OONDErtA* 
DOS A MUERTE 

Constan Un opta, 88. -
Sel* Individué* condenado» * ""."f?,^*. 

mo autoras de vario* aaM'Mto* htn ' ° s ' -
do fugar** de la priatón d* W*1»1* % . 
Ada Menor, cuando faltaban ya P0=r ^ 
nulo» para la hora qn* M baW* V * * 
la ejecución. — International « . =• 

CONSECUENCIAS DEL DttOO-
8RIMIENTO DE UN OOBFLU» 

Varsovla, 85. u « t f 
La poUola raaUa* aatoa dUs "»* ¡^UrlfJ 

bor en loa oeatro* oomunlst** para ^ 
d* lo* elemento* slgnlSoí Jo», a ^ 
desoubrimicato de ua eomplo» qo» (¡ti^. 
objeto separar de PolonU ' • O * " » flu* 
tai y U Ucrania para •n l ro«V¿ .L - ^ 
entrando asi en el régimen toru1-**-
:• N. 3. 
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PROSIGUEN L A S BATALLAS :: L O S SUDISTAS CONTRATA-
CAN EN SUS POSICIONES D E LA PROVINCIA DE SHANTUNG 
SE DICE Q U E S E HA DECLARADO LA P E S T E ENTRE LAS 

TROPAS NACIONALISTAS 
Siiangai, t i . 
t i mlnlelro de Negocios Eitranjero» drl 

OoMtnio naelonilleU de Nmkfn t u ecrou-
Bica.lii • los reprosententea del eoerpo dl-
piomitloo «erediudoa en Hekin el proyecto 
d-. modi!fc*el<me8 d-; los derecbos de adua-
m 

Scjrtn dioho proyecto, el " l l k i n " y los 
dtr.MJhos tBtlojros serán aboBdoe. 

El derecho de aduanas del 9 por 100 
f . aumentado en las proporciones al guien-
t u : 

En 7 1/S por 100 para las mercancías 
or loarlas. 

En unos 15 • 15 por 100 p*ra los ar
tículos de lujo. 

En 57 1/1 por 100 para «I tabaco y loa 
alo o Ies. 

Se aplicarán, además, derecho* Interiores 
•qnlv.ilenUs sobre loe artículos fabricados 
«n China 

?iegüa ha nanl íes tado el ministra, todos 
loi servidos ralatlvoe a lo* empréstitos n -
trafijsro* quedarán debidamente garantlxa-
i ' * . aun en el eaao de que los Ingresos de 
aduanas resultaran insuflotentes para hacer 
trente a los gastos que originen. 

LOS MI DISTAS CONTRAATN-
CAN EN SHANTUNQ 

Sh,in)ja!. 15. 
D.!8de haoe días venían elroulando Insis-

!' • • rumores de f i e se bada eco la 
Prensa europea respecto a un aouerdo en
te loo generales chinos Chana-So-I.lo, )efe 
ie ¡a? Iropsg nordlstas, y Chang Kal-Srk. 
Mbci-llla tfe los sudlstas. Talej rumorej, q\ie 
«unrji h«n tenido la menor Justlflcación, los 
íe«Tlínt« rotun^imenfe el hecho de que 
".Ti «alldo de Nanklni un fuerte ejército 
W . ' U qoe se dlrtge Dada Hlnchow para 
•p-merie a los ataques de los nordlstas, que 
luchan obstinadamente por recuperar la pro-
«ncu de Shantimg.—Tnternstlonel N . 9 . 

fROSIOUS LA BATALLA 
YUWAfl-FU 

Wsnghay, t » . 
Comunican de Yunan Fu a ia Agenda 

p í i -P ídOe que eonUnúa desirrollándoie 
• pan batalla entablada «n los alrededores 
* a ciudad. 

• iita ahora no se han producido aeon-
••c:mlentos de anllciente Importancia para 

r rever el resultad) de la íneha. 
s« teme que lo* efectos de la batalla se «J«i» sentir en la clu'l--d.—Fabra. 

M I M O * ALEMANES SOMETI* 
DOS A REGISTRO 

K^asal. t i . 
j f c Ooblarno de HanUn ha ordenado prao-

ios registros a bordo de tre» vapores 
J¡J.^^J. ano de lo* eualo- ha quedado 

Se cree me esta medida obedeee a haber 
íi>T-Vncortr*'Ja* tnnas y municione* de 
""trabando.—psbra. 

SiSF"'0 OHe,t Dice QUE BO-
"ODIN SE VAA 

•aaVl ' í ? '*0 por T . S. H. de Hanieu 
Borodhi y m * aeompafianles han 
» H«n*ea procedentes de Kullng. 

^»Te d ,̂ i , en ^ manlfestadUo que en 
»«írts3- I!rl5)r51<Lrchar4 * Hankea Par* n0 

PESTE ENTRE LOS SOLDADOS 
BUDISTAS 

París, 25. 
Comuaícaa de Shanghai al "ÍJcw Yor»" 

Herald" que nn vai>or Japonés procedente 
de Cantón ba conducido un millar de sol
dados nudistas enfermos de pesia. 

Oerlo uanw.-o de sadAveres tueron echa
dos al rfo. Lae antorldade* han ordenado 
que sean retirados del rio esos cadáveres 
a On de evitar que la epidemia se extienda. 
Han podido ya ser aneontr-Io i en el rio 19 
oadávcres. 

La noticia de la llegada da esto buque ba 
oausaáo gran alarma8 Las autoridades ra-
disus han tomado toda das.' de precau
cione*. En la sona mtemadonal la* medi
das adoptadas son rigurosísimas.—Fabra. 

N o t i c i a s d e A u s t r i a 

SESION DE DUELO EN E L PAR
LAMENTO 

Tlena, S5. 
11 Parlamento ba celebrad» nna brete 

sesión de duelo por los rédenles sucesos 
desarrollados en la dudad y con el fln de 
testimoniar s la* familias de las Tfctinus de 
los mismo* la* dmpatias de los dlpatadne. 

En la sesión de maflana lo* íoclailslaa 
pedirán que e abra una Infonnae'dn «obre 
el origen de los suceso*.—Fabri. 

E L DIPUTADO ALEMAN PICK 
KN LIBERTAD 

•lena, K . 
BI diputado eomanlslá alenUU Plck, que 

fuá detenido a eonseensoda de lo* recientes 
disturbios, ba sido puesto *n 'ibertad por 
orden del Jue* que Instruye «umarlo por lo* 
acontedmlentos dal d-'s 15.—?i^ra. 

LAS DETENCIONES PASAN DE 
TRESCIENTAS 

Vt*oa, 15. 
Las detenciones practicadas b u l a i b o r i a 

consecuencia de loa s&ugrlen'.os sucesos 
ocurrido* el día 1S pasan de trescientas. — 
Fabra. 

El primer tren de la línea 
Tánger-Fez 

Tánger. 15. 
RI primer tren de la linea Tánger-Fes, ha 

Uesdo ayer, a la* 11.80. 
Bo el tren Tlajtba al alto personal tácnl-

co, y al de la explotación franco-capaCoIa. 
acompasados de Tartos miemoros de la Pr*n 
sa y de una delegación de la Cámara de Co
mercio de Tánger, con otra del Cornil* da 
propaganda. 

El tren, adornado con lo* colore* fraoeo-
espallole* b* hecho su entrada solemne en 
la estación provisional, entre la* aclamado-
oes ds una Inmensa multitud. 

La Compeflfa ha hecho grandes esfuer-
tos para asegurar el tráfico normal inme
diato. 

Lo* primeros envíos de trigo y ds f*n*do. 
llegados de las llanuras del Interior del M i 
rrueemos francés, marca el restablecimiento 
del triflco con toi habitante* del Interior.— 
Fabra. 

N o t i c i a s d e F r a n c i a 

QUEDARON DESTRUIDAS L«S 
FORTALEZAS ALEMANAS 

Parts, «5. 
Los perito* franeesefr y belgas encarga'* 

dos de comprobar <a Jeítrneelóa de las (pr-
tlflcaciones de la rron'rtrrt oriental alemana 
han entregado ya a la Conferenda de emba
jadora el Informe que han redactado, en 
el cual se eontlrma dicha destrucción. —• 
Fabra. 

•5SKTENCIA CONTRA LOS ES
PIAS COMUNISTAS 

Parfs. 85. 
BU tribunal correedom! ha di-lado sen

tencia en d . asunto de los espfia oomnnlsta*. 
Sel* de los aonsado* son eondenados a 

penas que varían entre 5 aBoíi y seis meses 
de prisión y nal a cinco mil francos da 
multa. 

Otro de los acusados h i sMo absuello. «=» 
Fabra. 

E L VATCH DEL EX KAISER 
ABORDADO POR UN REMOL
CADOR 

Tolón. 15. 
BI yatoh "Vira" , pert*De«len(e al seBof 

Monsegur. de Buenos Aires, que es el antl-

Sao yatoh del es kdser y que habla salido 
s Tolón par* seguir « Oórcem • barco* 

que toman parte eu ol erncen del Medite
rráneo, ha ddo abordado por un remolca
dor de I» Dlreedón del movimiento del puer
to, »n friendo * verla* mj>» le han Impedido 
continuar «u ruta, por lo que fia regr^ado 
al muelle. 

Las antorldade* marltlmi» h*n ordenado 
que se abra una Informae'rtn muy detenida 
paru sdsrar lo ocurrí lo y exigir la* respon
sabilidades a que baya tugar. — Fabra. 

RESERVISTAS QUE PROVOCAN 
ALTERCADO 

Tours. 15. 
El sábado, a dltlraa hora. M neirar i l eem-

po de Rurhard, cerca de .\Mr-Ie-RMeau. a i -
minos reservistas empezaron a cantar a In -
temáefonal y molestaron a los oflrlaTes. 

Han sido practicadas Jos de">nc!o;ie«. 
Ha quedado restablecida la nornwlMad.-^ 

Fabra. 
OLCr'EUCEAU ESTA SIEN DE 
SALUD 

Parf«. "5. 
Bl flnancleron Bórleamerionoi Mr. B#r-

nard Banidi ba visitado a M. íTIemeneeao v 
ba declarado que el estado de «slnd del 
-Tigre" es completamente sallsfaetorto.—• 
Fabra. 

UN COMPAS DE ESPERA EN 
LAS NEQOCIACIONES 

París, Í 5 . 
Las cegodadones comerá Ules fraseo* 

alemanas se encuentran ea un eompás de 
espera, debido a que los representantes ala-
manes mantlneoen ciertas exlgedu que lo* 
negociadores fraaeAes consideran que son 
Incompatibles con los Interese* d* la i n -
du*trla y el comercio del país, cuya defensa 
le* ba sido encomendada. — Fabra. 

SK HAN REANUDADO LAB 
DISCUSIONES 

París, 25. 
Las discusiones habidas la semana pasadá 

entre las delegaciones francos» y alemana, 
encargada* de preparar el acuerdo comer
cial, no han modlíícado en nada la poaielón 
de una y otra parte. 

Hoy s* han raanudado la* deliberaciones, 
prosiguiendo *1 « a m e n de la* última* pro
posiciones alemana*. — Fabra. 

UN SUBMARINO AVERIADO L U E -
OA A PUERTO 

Parí*. »5. 
Bl submarino "Bromalre" que habla te

nido una averia cerca del Paso de Calais, 
ha llegado sin novedad a Cherburgo. 
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r m u N F A n l o s t c n n i s t m 
B A R O S L O N E S U Baguerrs de Luchon, tS. 

ETn el match ü» tennis pwt U copa da 
Luchoc disputado entre al Stade Touloaam 
7 el i t m Club de Baroelom ha ganado el 
•qulpo de Barceloni.—Pal>r«. 

L I N A R D CANA E L CAMPEO
NATO CICLISTA 

ParU. 25. 
El «mjuíonato ciclista de medio fondo 

troa mulo ha sido ganado por Lloard, que 
ha rsn^rrldo los den kilómetros en 1 h. 10 
minutos. 

Seguían a l.lnard loa corredores Krtwar, 
Sawall y Paul Suter. 

N o t i c i a s de R u s i a 
LAS RELACIONE» ENTRE RUSIA 
EN INGLATERRA 

Reva!. 25. 
Docen dB Mosooa que se ha celebrado una 

sesión extraordinaria da comlairloa asi pue
blo para examinar la situaoldn producida 
por la negativa da loa Báñeos Ineíeses da 
descontar Tos efectos comerciales da loa so
viets. 

La decisión ha sido aplazada hasta que se 
reciban los Informes que sa han pedido ur
gentemente a los re presen tan las dlplomiti-
ao3,—Fabra. 

DOS RUSOS EMPRENDERAN UN 
GRAN RAID 

París 25. 
Un despacho de Moscou que lub'lcaO los 

diarios dio que dos aviadores rusos, Vonitzkl 
y Splrin emprenderán boy un gran 'ald «n un 
aparato construido en Rusia. 

Han sido lijadas las siguientes escalas: 
salMa de Moscou, Lcnlngrado, Rfval. Eslo-
kolmo, Copnchagun, Bnrlln, París. Vlena, 
Pra.tja, Lvov. Klev. Moscou. 

Esas escalas serán de corta luraclrtn. La 
más larga seri la de París, que sólo será da 
cuatro horas 30 minutos. 

El raid terminará el día S de agosto. — 
Falira. 

SACEaOOTCS BUDISTAS CON
DENADOS 

Moscou. 25. 
Han sido cundenuoos por Us utorldades 

soviética» a prlsMn que varia entre ano y 
cinco olios, sesenta y ocho aacerdot«s bn-
dlstas que fomentaban la -evaluMín eutre 
loa naturales del pala, ejeroleods eoaeelones 
y llegando a obligarles a que no pitrasen los 
tributos mientras los templos y monasterios 

8» fueran devueltos al poder le loa respeo-
vos sacerdotes.—International N . 8 . 

A P R O B A C I O N D E L A 
L E Y S O B R E L A S 

T R A D E - U N I O N S 
Londres, 24. 

La Cámara de loa Lores ha aprobado en 
tercera lectura por 89 voto» contra 17 el 
provecto de ley relativo a loa Tra.les Unlons. 

En dicho proyecto han sido introduolilas 
dnlcamcnte por loa lores ligaría enmiendas. 

La Cámara da loa Comunas examinará 
el pi'óxlmo Jueves las citadas enmiendas. •— 
Fabri. 

N o t i c i a s de A m é r i c a 
Nueva York, 2B. 

A partir del miércoles muchos ciudadanos 
ae verán probablemente obligados a ir al 
trabajo a pie y a regresar a pie, a oauaa 
de la amenasa de huelga del metropolitano 
de esta ciudad. 

Créese míe mafiana en una reunión que 
deben celebrar loa obreros y empleados de 
los ferrocarriles subterráneos, acordarán de
clararse en huelga el miércoles. 

El total de! personal de loa ferrocarriles 
subterráneos es de 25.000 homrea. 

Toda* laa negociaciones emprendidas has
ta ahora han fracasado. Laa principáis» ds-
mandaa de los obreros son el reconoolmlen-
to de au Sindicato y el aumento de salarlo». 
Fabra. 

NAUFRAQIO DB UN BUQUE 
FRANCES 

Mal i fax (Nueva Escoda). 25. 
E l buque francés "Adriático" ha naufra

gado cérea de Hallfax. 
El barco está completamente perdido pa

ro la tripulación se ha salvado. 

DA A LUZ SU VIGESIMO CUAN
TO HIJO 

Tomblplco (Florida), 25. 
Una sefiora llamada Jane Lucas, qu» ha

bita en esta población, ha dado a lux au 
vigésimo cuarto hijo. — Fabra. 

DETENCION DE VARIOS S E -
ACRES 

Habana. 25. 
Prosiguiendo su campada anticomuclsta. 

se ha llevado a cabo la detención de varias 
eminentes sefioras que simpatisaban con ea-
taa Ideaa, aunque sa cree que esta deten
ción tiene por objeto únicamente someter
las a un Interrogatorio. — Intenstlonal N. 8 . 

PARA EVITAR LA PROPAGAN
DA R E B E L D E 

Méjico. 25. 
KI departamento de Guerra ha publicado 

unas óraenes severlstmas en las que se exl-

L O S C U L P A B L E S DE 
L O S S U C E S O S D E 

N I C A R A G U A 
Waahlngtoa, tt 

Mr. M«roar Jonhnaton .seeratano á»i C», 
mlU naolonal para al fomento da Ui rti». 
oione» nortéamerlcana» con la AméHa» «* 
pafiola. ha bsoho laa siguientes Inte retas tu 
declaraciones: 

La responsaWlidad moral del dsman, 
miento de sangre an Niearagua oorrasMaS 
por antera a los Mflorss Gootilg» * Kalioa 
La rédente matansa da ciudadanos atar*. 
gOefiot por las fuersa» de marina non», 
americanas as una repugnante tnndtt 
cuyas conseouendas no pueden sar maSi 
das de momento. Be ha formada una orn> 
nlxaclón. cuyo lama es •combatir la inu». 
misión Imperialista d« Norteamérica te isi 
países da la América española», ha ton* 
nado Mr, Johnston. — International X. %, 

Absoludón por falta de pruebai 
Dubltn. 26. 
Dles hombr-M que hablan sido teuuóos 

do oomplleldad an la muerte de Mr. O Hla. 
glns han sido absueltos por falta de prnebu. 

Dublln, 25. f i 
Al dictar el tribunal especial que IIIIIIM<| 

en el asunto reaUvo al asesinato del mtols» 
tro de Justicia, se flor O'HIggtea, a MBUS» 
da absolutoria a favor de ios praesaads* 
no ae produjo ninguna manifestación dntri 
del edificio pero d en laa calles, donde é 
público numeroso acodó dicha sentencia esa 
grandes aplauso» y vítores. — Fabra. 

ge una constante y «Ocas vigilancia para ni> 
tar entre las tropea la propaganda rebeldij 
no obstante hallarse ya los Insurgentes etfl 
privados de toda dirección. Con esta mdMt 
espera el Gobierno dar un golpe de grtak 
a la rebellón. — International N. 3. 

RECORD E ALTURA EN ACBO-
PLANO 

Washington. 25. 
El teniente de marina C. Champion tu es« j 

tablecldo un record de altura en s-rocliaá i 
elevándose a una altitud que ha oscilado «s-1 
tre loa 43.000 y los 45.000 pies. — Inteaa-1 
tlond N. S. 

E L AVION, AL DESCENDER. M 
INCENDIO 

Washington, 25. 
A la asenda Reuter le comunican que • 

teniente de la marina Champion ha a'.ciwss» 
en adón la altura de 48.000 pies, e»1 " 
cual ha ganado el record de altiv; 1ul I 
nia el franeéa Calillo con 40.800 pies. M | 

El adón del teniente Calllso se m e « » l 
d descender. , ..,,„ 

Sin embargo, el adador pudo aiemi" 
en un campo. — Fabra. 

A N U N C I O S 
a v i s o s 

INDübTRIALES 
Dinero al Ola. — Tallen, e y i . 
principal. 1.» D» cuatro a seis. 

c o n B u c i r a u t o 
Ensefianss j uioto iso pesetas. 
Eukueoes. practica mecánica. Ta
lleres Navarra — Calla de las 
Cortes, iso. i Hocsfort, 68 y t t . 

B A T 0 8 Z 
APLICASION 10 PESETAS 

con aparato da eran precisión 
para examen perfecto dat enfermo. 
Dr. flora. De 10 a l> y de 4 a 8. 
Plaza da ta Unliersidad, núm. 1. 

CLMGA ORIEHTAL 
I M P O T E N C I A 

53. San Pablo. 53 

POLICLINICA LA GRÜZ 
SAN PA3LO, 40 

CuraulOp rápida de las onfermed*-
daa venéreas. 

C U N i C A U M U N 0 i A L ~ 
a» vías unnsnaa Servicio da « 
carde a 4 msdrngnda. Espdter, «. 
Articulo» Os nielen» y tomaf 

TRAJES A 4 5 PESETAS 
Hechura» e. buenos forros, corle 
rarantlxada, ae vuelven trajes y 
abrijoa si revés, arrerloe y refor
mas de todas clases, fmire Carlos. 
I.nts antdnes. to (Grada), jomo 
Salmerón, frente e. Coy». AvUsnóo 
paso a domlclUo. Telefono iSSft-a. 

CLIHIGA ORIESTÁL 
MALES SECRETOS 

i uraciones lápidas oor trata
miento propio 

Consulta UNA PESETA 
San Pablo. S3 

BL —.^Evetioom «nvw.̂ — 

• ^ ^ J e 5 Parto* 

ACADEMIA DE ' ^ ¿ J 

PASEO SAN J 'JA^^ 
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O O M E O O X t modelo núm. 5 
exclusivo de la casa en satén y sapclj, 

montantes naturales o caoba 

PESETAS 

R E G E N C I A 
San Pablo. 117. bis (esquina Ronda) 

Tranvía 21 — Intobús C-

E D U L A S 
Pisa¡es para si extranjero 

»SüítT03 SI1UTARES 
J«WIU «írt. <1« p<>DMe> OOCU-
"TOS DI TODAS CLASES. 

ruéfono a. «,7í6. 

WERTAFERRISA. 19 
CEDULAS 

i mliiiires. ínluitiii 
¿•JJWi J desertores j teda 
J^M úocuiUMitin. Pacajes par» 

l B . OASAMICNTOS 

L ^ A t O , i 2 , P R A U I . ' 

C0PÍ¡s~A MAQUINA 
í tu- ' . ' " i '1- - Obras teatrales 

Lf» rotíiS.-. I5*»« o c i ó m e » 

fe^ " L A C O R O N A " 

p " 9 Í 4 

WMj \ "«t* OKA P E S E T A 
i p l ^,lt0. 85, baios 

i ^ i a suspendida 

F1CC/ Hain los lóemeos 
(de estas cutas tenemos cente
nares a dlspoaidóo del público) 

•Han sido Un satisfactorios ios resultados 
•btenldos con el preparado «IRiOAL» que 
no me cansaré de repetirlo: todo elogio que 
se haga de *i es poco comparado con la 
realidad De Vd. affmo. S. S. - Firmado: 

Doctor Ricardo Bajo. Médico (Ubeda - faén). 
l a UlStt otro Colirio que en todos los casos de enfermedad da 

ojo» de como «EL IRIDAL» resaltados tan satisfactorios elBOtdlatM 
quién tiene miopía, niebla delante de los ojos, moscas volantes v cn-
¡ermedades de ojo» es porqué quiere mientras el «IRIDAL» le cura 

Un (rasco en toda España, pesetas 6. Pida opúsculo gratis «Las 
enfermedades de los Ojos» que entrega el laboratorio Hispano-Itallano 

Rambla de Cataluña, 122 • BARCELONA 

B L E N O K R H G I H 
Al Gn vencida con el B L E O O N A L . se curara V. solo 
sin intervención médica, notando el alivio a las primeras 
lomas. No vacile y pruebe boy mismo ti B L f E O O N A L , 
icachetsj. Cafa, V5tí pías. — Depósito: Segali, Rambla de las 

Flores, 14, y Salmetóa, 167 bis. BARCELONA. 

CASAMIENTOS SR. RADIA 
CISCAnGOS T A9ÜKT09 SERIOS. 

TALLEBS. KL 1.» DESPACHO-

C L I N I C A G I M I S O 
MEDICO ESPECIALISTA 

Vías Urinarias, Piel 
Avariosis, Próstata 
Rambla. Llano Boqnerla, n 0 e 
fronte estación (j KAN METRO 

vis i i A. DeSaly deSaS 
Eso^claiea tratamiento» 
PARA rOSASTCBOS 

ACADEMIA DE JHOFERS 
Knteflanza, l imo y «tamea, 

t t » neasts», 
CORLES. 412 

I CUNICA O R I E N T A L 
6 0 6 - S U V A R S A N - 9 1 4 
GRAN PRACFICA 
53. San Pablo. 53 
* & peaetas aplteaelóa. AoAlt-
sis olloloos. sanare So ne-vi». 
pns % t>ae«tas. nrioJk eerato* 

'--te 

A H O G O 
Curación 4» snoto toree), asma, 
cansancio, nranqatoa, lo» y sus 
causea por un docto sistema. Tra
tamiento especial da la Hala. oo«» 
Mr AirncH visita d» t t y media 
s t y media. Patajo, steu, U l 
Oran» o» tres a cuatro. 
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OCASION 
R»c*slta 8,000 ptas., eslarln bien 
u r r u r t d i i j Oirtn 7 5 ptas. men-
autiei. Ese. 8.i»». RWa. Floreí, 
•ttmero t í (A>UWCioS). 

O i x o t e r s 
baso ooodnctoi lo sera V. si le ense&a 

M I C H E L E N A 
Cantáis dconómic-*» a >t>rero6. l-oc 
olondí dia v nocbo Ta^tarantana. V 

ACADEMIA C H O F E R S 
Kosebania, loo peídas. — Calle 
4* U Diputación. I6S, detrls de 
la Plata Toros MonumentaK 

Presto pequeñas 
cantldadas a oeraonas con baenai 
naiantuu. Es-alblr. llroleaos. núme
ro »7S. Pelaj o, L 

E m P U E O S 

y e o i o e a e i o D e s 

Tenedor de llibres 
s ' o f e r e i x p e r t o t e l d í a 
o a h o r e s . E s c r i o r e a 
VBMfl, n ú m . 8 8 6 , 

de julio 

¿ Q u e r é i s g a n a r o s u n J o r n a l c o n p o c o d ine ro? 
Bu el almacén de bisutería y quincalla de 

Dolores Marín, viuda de Carneado 
enconti atéis infinidad de arllculos para ¡a 

V £ : N T A A / % I B L J L , A N T E 
insuiti lo en pendientes desde U N A P E S E T A DOCENA, 
Veintidós años de vida comercial son la mejoi garantía. 

C . H o s p i t a l » 2 6 , f>ranclB3'i1 
j u n i o a l a R a m b l a 

Esta casa sólo vende al por mayof 

Z A P A T E R O S 

MODISTA 
raitan medio onciaias. — Calle 
d* Valencia, ÍES bu. f.» 

C A J A S DE C A R T O H 
Faltan oficialas y aprendlzas. Con
sejo de Ciento. 338, tienda. 

aUANTEBAS 
oUcloiu para coser ruantes punto 
ea casa, faltan. B. Saurl, iiose-
110a. 37», clulUn NApo!c>. 

pus Correrla y dril»» ai úctaii y peí 
mayor • precio» veuiajoaos vlsltei) 
los A U M M M S Monanl v Setraira 

A l » B a Podre-, 17. 

PARAGUAS 
Fallan obélalas. Cicudlllers. 30. 

^ D E S E A i r P O R T E R O S ^ 
portorla, sabiendo SB ob'ljraclón. 
KsezlUdl Msna¡;4lul, mlmero is, 
nOm«r«^*,m. 

pura América, de 1S o 40 afio.̂ . CA»aiio 
j.iáctí *a en lardiiiaríji es^ecíaintonte 
en l« soda. Pira detades y teloicn-
elM fllri^rao .n CITISV 381, de 10 a 1. 

S á S T R E 
telta buana oíclala — Cali» Arllian. 
Mwae re 87, gcd 

C h i c o 1 2 a 1 4 a n o s 
para rec.idot. fa',(*. O.lle Díjoiacióu 
piimero ihl, fannaela. ' 

S A S T R E 
faltan MT» rnirw ads-^rtadag y 
aprandlaai. t-'i-gt-i.Oí.i". 2* 

U t t U 
falUo borna» i-ai'.'alonoras. — Calle 
yaienels.ao. p'ai.. 

P a n t a í o n e p a s 
•zponM en cout-cclón. iiocesiicríe. 
l i - i Margara d-l Moro. a>». tior.d.-,, 

F A L T A N 
fotarrabaJares. Talleres Vallcorba. 
Escudiners Dlar.cr.s, n'lmero 10. 

cortador patronista mo'lelista, téc
nico, c ,n muclioa años d» orática, re 
ofroce en cas ' serla — Escribir: t L 
DILUVIO, mimero 113S; i 

F A L T A 
nn chico do l ! a M a:ios para taller. 
Cainicii lii 1." 2 " 

S a s t r a , t a i t a 
medio bliclala paatalcraia. chaleqne 
ta apr^nd. St» il^rgarlla, 8. |>rl, 3 • 

F A L T A 
aprer.eut — Calabria. 9. 

F a b r i c a n t e s d e c a l z a d o 
J. FEKEAN 

oatroaista creador, conlocciono toda 
oíase io modolrsoacaituUn». cartóu 
bor leádO o íinp. modelos elimínales, 
exj^nslvos naiad tibí ¡cante. Calle 
'.ancAster, Ji. 2." 

P A L T A 
pan talonera para trabajo fino, IciUtll 
«1 no pnso.r.ia muestra Baatrerla LA 
l'RIXCBSA Krinecaa, l y S . 

" S A S T R E 
faltan aprordiza-, bien adelantadas. 
FoaoUajr, 7. i . " . 2.* 

A P R E N D I Z 
{Vta de c niestlhlea. preferible del 
o,ficlo. Inu^'l sin bnuue.̂  refervnclAB. 
Carretas rfi 

M n c h a c h o de 10 a 12 a ñ o s 
Sentceslta pórlas maflanas para la 
venta de p idodle s. I ' ara Füiill, 8. 

V E N T A S 
VENDO T R A J E S USADOS 
en buco uso para eatalioro» dcfde 
20 p'.as.; paatalones desda a pe
setas; aioerlciinas desdo 10 pete-
tas; como rralss, ímokiag» y de-
m « objetcí do ocasióa. a pre
cios DaralliUnos flIERA Al TA, 10, 
tlcngt (}. Carmen). No equivacaM* 

T R A S P A S O BAR 
de Bran porvenir por poco dinero. 
R.: Rambla flores, 13. rerrescos, 

S E T R A S P A S A 
tienda de comestibles > pesca sa
lada, coa (teneros, lodo 800 pá
selas. Calle de la Llaeuna. nú
mero 140 (San Martin). 

V e n d o e n S a n M a r t í n -
do* cas.'* ,,n un mismo solar, buena 
construcción Ubre do todo grava
men l'or 18 000 poíet. s - BaiOn Ca 
Ue de Fre«»er. 8i. De siete a nneve 
;l'anip de! Arpa) 

B a r C h i c l a n a 
Callo de M-a.v, i . Junto al bolsín. 
Comidas caseras. Abonos « S i pe
setas a la temana. 

M P t = t B T . E S 
y colchones d plazos sin fiador 
i.a casa que vende más barato y 
da más laeilidades en el pago — 
Calie tie Santa Ana, if 

S e v e n d e n n e v e r a s 
parata, nrocedentes de cambio, en 
la fabrica de neveras cOso». - Calle 
del l'rinclpe Joree tirim. ro ••s (cerca 
da las Arenas). 

"Ülfi«líl¡íf8IIBi3IÍFir 
y discos de to
das desea. Gran 
aUeh en apara
tos para viaje ti -
po maleta ncrU-
americano po
tente y clara 
audición bwta 
boy desconocido 
Vouoarato tono 
fui-rt* vendemos 
coa seis piexaa 
por 100 pesetas y 
íWaffnJa» regKlo 
con la tarjeta da 
garantía por i 
anos. 

4 0 , A v l ñ ó , - 4 0 

S e v e n d e l a m e j o r 
tienda de pesca ealsda ds Las Corla. 
82 da por 2.0X1 rosetas. — Razón: San 
Pablo, nlimero 4 i 

' E R A ' 

M O T O R 
U N I V E R S A L 

Oaat» insignlBeant» 
Prodocdón doblad» 

•la retlfi 
ftgtats Bsssrsfc 

J. AGUSTIN 
Araqón . 

CA E B A N I S T A S 
Unte venta taller ea ra i r cha, coa 
exclusiva de fabricación. •— Calla 
de la Fonlonrada, ailmero 47, ba-» 
Jos. De 4 a 8. 

Míqatnas elóctrc» :r 

RAPIDA, ». A. ' J ^ l ¡ 

1 ¡ A $ ^ 5 M l ! . ^ 

S M minutos « W ^ ^ , 
situación "un*Jorí „¿i . j i f l 
dante ama » f ^ ^ z i 1 
mxidi. Dista de B» " ' ^ c0\ 
ñutos en «rjnvla b«-
JuoqgiTaS. ^ í l t - f f . 

MACUiHA C0SW| 
, . . 70 PUS- B W ' ^ ' l . ' 
da ArajiSn. «»L *" 

http://tirim
http://ro
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N O 
S £ D E J E 

E N G A Ñ A R 
E l S a l d o A l e m á n 
RONDA «HTOMIO 70. 
•ral., 2.*. es la umcac?sa 
de saldos wcrtíad iRrec-
IOÍ de Aiemanla e«profe

so» para 

Ferias y 
fiestas mayores 

sigua liquidación 

TODO 
BAJO C O S T E 

Venir ea ahorrar tiempo 
y dinero. 

Miles docenas 
PENDÍENTES 

mcdeloa nueroe finos 
r a i . i-a. «-sa rao. « o , s, 

rSO. etc.. ptM. iloeena. p s e c i o s o sumioo 
Di IMPEROlfiLES 

Awde <TM pesetas docena 
SORTIJAS MODA 

dudo 010 panetas docena 
•CHELOS PRESION 

oréelo sin Ifual 

C H A P A D O 
tso cesde 8 pesetas docena 

PULSERA MRIS 
desde ' £i nenetss dncéna 

G a r g a n t i l l a s 
ooa medalMs desde 3k50 dna. 

aRTICULOS 
SO^PR^SAS 

T— pesetas rmasa 
C R I S T A L E R I A 

aprovecha la poca qua 
queda; caal de balde 

PERFUMERIA, JACO;; ES 
* POLVOS 

CEPILLOS DSENTCS 
3 50 ptas. dpa. 

ARTICULOS RELIGIOSOS 
BOQUILLAS LUJO 
doscWríO docena 

Piras •iasdo 1'— ota. docena 
OUCHliLOS COCINA 

TIRAMOS 
•AVAJITAS SOLINGEN 
•'90 pésalas docena 

PEINES 
•oitos tamaños v colores 

e ¡ 35 psiefaa docena 
PASADORES 

palo tino o-<0 ptas. dna. 
u ? " ' C U l O» PIEL 

. MAQUINAS AFEITAR 
SfíuS'K- * DS»*'»-" docena. 
•AVAJAS AFEITAR, MO-

i TAZAS » BROCHAS 
J¡tl»|do bajo coate 
PLUMAS tSCRIB R 

i iv, lr-lrca' í '» P'*»- caja 
íSÍÍ*5 fi1"*1 Dl*a- «» den. 
- j f fO». TROMPETAS 
*«UETE* BARATIJA T 

• « * H ^ 5 . f O P t 5 c O C , A 
'50 pesetas par. 

• A L D O 
i A L E M A N 
' g a n e o r o 

Se vende taberna 
en Gracia por falta de salad, se' da 
ocr 1000 pascua, as causa, Bax&u 
San Pablo. 43. bar. 

Venta verdad 
rendo bar acreditado corea Kamblrs 
por tb\U «alud. Esc K L D I L U V I O , 12 

D I S C O S F O N O G R A F O 
liquido fiJXX) desda 

3 i d e s e t a s 
Corríbia. H. (reuta Catedral 

s e T e n d e 
miquina riplds Wenheim, nuera. 
Pea de la Creu. i l l 0 , i » 

Yendo trajes osados 
«a buen aso. iracfca. uno&lii^s. ama 
rlcaoas r paarslones STieíto." a pr*> 
do* más baratos ouo todos. San Pa-
blo, ÍZQ, prl., 1.á No equivocarse 

S A R N 

A s b u v M n n a . ' 

case en 10 m 
to Co-

¡Máquinas paral 
hacer 

C A L A D O S 

|6.Yfeinha$en¿GL 
Diputación 273 
B A R C E L O n A 

Pianos eléGíricos 
a a c e p ^ o ^ ^ g s a p r ^ 

C a s a C O a r i s t a D y 
18. P|a<|i de caiaiujU. 18 

AfUi¿S DE G f l a f r l E S " 
Dii-«ira23tií. desda 8I> aBESaf.— 
cau* Mtlúea. is», infr("uir, 

P E L i T ^ I t O S : SILLONES 
smerlcanoi, ios mis elcBantes, pre 
dos HmlMilos VüaJQDist. !5. 

REPARACIONEi &m 
m a q . p a r a c o s e n 

SUSTAVO «CINHASa* 
oieuración m / 
Ttíi'OMOWBK * 

M á s d e 1 0 , 6 7 0 p a l m o s 
de terreno y «xAí-is rptviin constra i 
das (iisponíblpren efTcto con â jua 
T electricidad, renden por I I 000 pe-
actas H.-.Jga'iucfaa. IL Uenda. 

G R A M O F O N O Y 40 P I E Z A S 
nnra. ArapJn, t i l , t j ? í « t.» 

trasoaao o. asnaio Mtar. en c céntri
ca, dto. L0. freute cine. — H.; Santa 
Margarita. 6. horno. 

Q K A Í O T o Y 4 0 P Í E Z A S 
tslor de <00 pu., den an i» dj. 
C. Blasco Caray, 10, fc». I.» F. 

Ventas y traspasos 
da Establecimientos 
de todas c'XJe» y precio* 

B o r r e n , 47. p r a L C r e l i e l I 
Tinnij? comestible» rarias da bien 
IICUBOa instalatias. mucha venta, dea 
de 1CU ds alituna a prueba f piazoa 
llM-nfM al!fn"oe con comidas ser. 
BBIl lo!SI al precio de i» Instalación 
railas ouortUDid.ides. 
DlffJ Cla i ] vendo a por 100 J. nttas 
rinil loUM a rartos precies dtMlu
los todas a prueba 
a<>i4i«i<M As Tinos y licores desda 100 
BUUcyü} ds. asrantldas. «i(riDa,»eT. 
por letirarsc. otras a oraclos recalo, 
fjrhftiona "uso a l renulasmeio-
191JJ. BUfl re< de la Ciudad desde el 
mis inlim precio. 
Muererla v pof.arla a oréelos winr. 

I US 'Vxt 01 un ' <le 'u* ce I Pul kocíos mas tiroductl-
vos v. uno oor ecler. bto. otros a pr. 
l echerla al Ensanche v al casco, a 
todos precios. 
Establecimientos de legnmb. cocidas 
abaccrlus. mercorias,. cafes, elel. etc. 
ya nadie duda que para eucootrarlos 
aprecio mínimo con el máximo de 

Rarartia v facilidades es en 
Borren, 47. praL do 10 a 1 r de S a 7. 

C O M P R A S 

Compraré casa 
de K a 40 mil pesetas, sin Intermedia 
tíos. Escribir adinero 158'. Plasa 
Beal. 13, «nonclos. 

S ¡2 

flüQÜIüERES 

e o f r e c e 
sitio aorooiadq para la venta <la pe-
rlúcosos en el Paseo Nacional H y IB, 
Kazdn da la Btcrotaría del Centro 
Cooperativo »te l'c&catlorea, da acere 

P I S O S 
por alquilar, calle de Marina, 117, 
pie de Dantla. aisuller measuai 
desde 80 ptu. Daría' uzda: calle 
de Sej)iUaBI]S>''Í8t#<C£&iem<is. 

os 
«o Sana, calle de la Protootacldn 
de CatUUt, numero Sí cuatro ba-
hiuclcstes, ana abondamc. Raiún 
la poTTCTa. 

ZflPflTEBOS 
se ofrece sitio a ctopó ito para tra
bajar en escalera impouaole en eoc-
didoces ventajosas. yfn«"- faseo 
Ss Jonal. K y 53. SscteQCia dsl Cea-
tro Cooperativo d» Peje adores, da 
nneve a diez do hr t̂PCirg 

S H A H D E S A L M E N E S 
por altpHIkr. — Calle de Catalufla, 
nflinero Sl Ŝaa Martin). 

C E R C A R A M B L A S 
plsoa mad^mos. con water, mo-
islco, agua comprendida, IB | It 
de ros. — San Rafael, íS^ 

S O L O A D O R M I R 
falta f « B amif os. mera Bala, M. 
principa^ 

Pisos y tienda 
coa virleqaa ñor alqallar es «alia BI 
cilla. l(ff Baz.ln en la portería. 

S E Ñ O R A D E E D A D 
cede titilaciones Independientes a 
I ptas., días qoe eonrenran. Es-
criiir Apartado Csrrees. l i s . . 

P A R A A L Q U I L A R EN S A N S 
calle de Bassesoda, ai. a ua mi
nuto del tranvía 65, bonita rlants 
bala Interior y piso 3.*, con Diucha 
ventilación y sol, sana ¿irecta y 
electricidad, casa sueva, s precios 
bastante reducidos. Raída en la 
ponerla de la misma. 

B O N I T O P I S O 10 D U R O S 
i dorm.. comedor, cocina, galería, 
agua r luí, punto sano, a I m. 
playa y tranvía 3. AdrUa de Be-< 
Eós. R.: Batios Nuevos. «. 1.* 

TIENDA CON PISO 
entre Ronda S. Antonio y Ponien
te. B.: Rambla Catalufla, I I , \ ; 3* 

A L Q U I L O 
habitación. 5 duros Calla San Anto
nio Abad, número 33 y áj, L * . 1.' 

HABITACION 
amueblada con balcón, derecho gocl-
na. mstrlmonlo «¿lo 14 ptas semana. 
Carretas. 75 4.°. L * 

P i s o s 9 y 10 d a r o s 
hu. agua, lavadero. Corte-. Maeoiia. 
Batóu: Valeacia. 236. bar. 

D e s p a c h o a m u e b l a d o 

o sin b e alq. batato. AtUW, 39-1."-í,» 

H U É S P E D E S 

1 peseta 80 cénts. 
3 platos, pan. Tino v postres 

Mesas individualsa 
Calle de la l'uertafarrisa, ffi,; 

S E 
do rtfar. a todo flWT, económico, 

de la UWJTJería, í, principal. 

P É R D I D A S 

Perro perdiguero 
Joven, blanco, manchas mairón, ex* 
traviado barrio Casa Antúnrx domla-
ao msfiaua. itratilicará devo;ucli)a' 
Claris. 65, 2.". 1 ' • \ \ 

EXTRAVÍAOA 
la llbreu a.» 101.113 de Fiórcai 
toa Fariña, calla Angel OavaKti, 
a." 1. Badalooa, contra la Caía 
de Ahorrot y Monte de Piedad da 
Barcelona, ae aipedlra lupirtMo as 
no reclamarle dentro de 13 ¿los. 

S I R V I E N T E S 

FALTA 
criada lorsndta. — Calle Irag-ta. 
udmero 98, portería. 

& 8 Í Q n ú m e r o c o ñ s * 

¡ a é o i O p á g i n a s 
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